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RESUMO 
 

Este trabalho parte da sistematização de Ciro Marcondes Filho, que divide o Jornalismo em 

quatro fases, para propor o acréscimo de uma nova etapa. O Quinto Jornalismo começou no 

final da primeira década do século 21 e inclui uma característica radicalmente diferente das 

demais: a possibilidade das notícias serem geradas por máquinas. O cruzamento do 

Jornalismo com sistemas de Inteligência Artificial permite que algoritmos executem tarefas 

como a apuração, redação, distribuição e circulação de texto, áudio e até vídeo. Fatores como 

velocidade na produção, custo, capacidade de gerar conteúdo em múltiplas versões, que pode 

ser atualizado constantemente e personalizado, sinalizam a possibilidade de expansão da 

Notícia Automatizada. Pesquisas indicam que as matérias feitas por computador têm boa 

recepção pelos leitores e são consideradas mais objetivas do que as redigidas por jornalistas, 

apesar dos algoritmos seguirem critérios de priorização, associação, classificação e filtragem, 

que podem reproduzir preconceitos. Além disso, a automação altera o fluxo tradicional de 

trabalho nas redações e cria novas funções. As reflexões se baseiam na abordagem da Teoria 

Ator-Rede e partem de uma revisão bibliográfica de caráter exploratório e interdisciplinar de 

áreas como Comunicação Social, Filosofia da Tecnologia e Inteligência Artificial. Este 

trabalho também realizou um mapeamento onde foram identificadas 59 empresas de 

jornalismo que produzem automaticamente notícias sobre 8 tópicos de cobertura (política, 

finanças, esporte, previsão do tempo, crime, viagem, trânsito e entretenimento) em 10 países 

da América do Norte, Europa e Ásia.  

Palavras-chave: Notícia automatizada. Jornalismo automatizado. Inteligência Artificial e 

Jornalismo. Algoritmos jornalísticos. Narrativa automatizada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

RESUMEN 

 

 
Este trabajo parte de la sistematización de Ciro Marcondes Filho, que dividió el Periodismo 

en cuatro fases, para proponer la adición de una nueva etapa. El Quinto Periodismo comenzó 

a finales de la primera década del siglo 21 e incluye un carácter radicalmente diferente de los 

demás: la posibilidad de que las noticias sean generadas por máquinas. La intersección del 

Periodismo con los sistemas de Inteligencia Artificial permite que los algoritmos realicen 

tareas tales como el cálculo, la escritura, la distribución y la circulación del texto, del audio e 

incluso vídeo. Factores tales como la velocidad de la producción, costo, capacidad de generar 

contenido en múltiples versiones, que pueden ser actualizados constantemente, y 

personalizados, señalan la posibilidad de expansión de las Noticias Automatizadas. Las 

investigaciones indican que noticias realizadas por un ordenador tienen buena acogida por los 

lectores y se consideran más objetivas que las escritos por periodistas, a pesar que los 

algoritmos siguen criterios de prioridades, asociación, clasificación y de filtrado, que pueden 

reproducir los prejuicios. Además, la automatización cambia el flujo tradicional de trabajo en 

las redacciones y crea nuevas funciones. Las reflexiones se basan en el abordaje de la Teoría 

Actor-Red y parten de una revisión bibliográfica de carácter exploratorio e interdisciplinario 

de áreas como Comunicación Social, Filosofía de la Tecnología e Inteligencia Artificial. Este 

trabajo también realizó un mapeo donde se identificaron 59 empresas de periodismo que 

producen automáticamente noticias sobre 8 temas de cobertura (política, finanzas, deporte, 

previsión del tiempo, crimen, viaje, tránsito y entretenimiento) en 10 países de América del 

Norte, Europa y Asia. 

 

Palabras clave:  Noticia automatizada. Periodismo automatizado. Inteligencia Artificial y 

periodismo. Algoritmos periodísticos. Narrativa automatizada. 
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ABSTRACT 

 

This essay is based on the systematization of Ciro Marcondes Filho, which divides Journalism 

into four phases, in order to propose the addition of a new stage. The Fifth Journalism began 

at the end of the first decade of the 21st century and includes a feature radically different from 

the others: the possibility of news being generated by machines. The crossing of Journalism 

with Artificial Intelligence systems allows algorithms to perform tasks such as the calculation, 

writing, distribution and circulation of text, audio and even video. Factors such as speed of 

production, cost, ability to generate content in multiple versions, which can be constantly 

updated and customized, signal the possibility of expansion of Automated News. Research 

indicates that computer-generated news are well received by readers and is considered to be 

more objective than the ones written by journalists, although algorithms follow criteria of 

prioritization, association, classification and filtering that can reproduce prejudices. In 

addition, automation changes the traditional workflow in newsrooms and creates new 

functions. The reflections are based on the approach of the Actor-Network Theory and start 

from an exploratory and interdisciplinary bibliographic review of areas such as Social 

Communication, Technology Philosophy and Artificial Intelligence. This work also carried 

out a mapping which identified 59 journalism companies that automatically produce news on 

8 coverage topics (politics, finance, sports, weather, crime, travel, traffic and entertainment) 

in 10 countries in North America, Europe And Asia. 

Keywords: Automated news. Automated journalism. Artificial Intelligence and Journalism. 

Journalistic algorithms. Automated narrative. 
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INTRODUÇÃO 

 

A Inteligência Artificial foi tema de vários filmes. Desde o clássico Metrópolis, de 

1927, ao contemporâneo Ex Machina, de 2015, o cinema, em geral, mostra os robôs de forma 

assustadora, revelando cenários em que eles substituem ou até mesmo aniquilam a raça 

humana. Os robôs deixaram as telas e conquistaram espaço na vida real seja na forma de 

máquina ou de software, gerando novos temores. Com a internet e as tecnologias digitais 

móveis e conectadas, a Inteligência Artificial deu um salto gigantesco. Os algoritmos - que 

são um passo a passo de sequências, que a natureza, pessoas ou máquinas seguem para 

resolver um problema ou alcançar um objetivo - têm grande poder no ambiente digital porque 

suas ações têm potencial de escala e podem afetar centenas, milhares e até bilhões de 

usuários. Através deles são feitas recomendações de amizades nas redes sociais, sugestões de 

compras e até a exibição do que os internautas devem gostar de ler e assistir.  

Com o Jornalismo, não foi diferente. Os algoritmos chegaram aos poucos. Começaram 

a ajudar o jornalista a navegar no complexo mundo digital, encontrando padrões ocultos nos 

dados, às vezes, sinalizando tendências. Mas como a tecnologia é aperfeiçoada em um ritmo 

exponencial para atender as demandas que o próprio ser humano cria, os algoritmos ficaram 

mais artificialmente “inteligentes”.  No final da primeira década do século atual, eles 

começaram a fazer notícias: apuram, redigem textos, colocam gráficos, mapas e alguns 

podem até transformar dados em áudios e vídeos. A introdução desta tecnologia causa 

mudanças nas rotinas produtivas, altera a estrutura tradicional de trabalho nas redações, tem 

capacidade de eliminar algumas funções jornalísticas, mas também pode criar outras.  

Como as tecnologias fazem parte de um sistema que tanto a sociedade tem influência 

sobre elas, como elas têm sobre o mundo social, as notícias automatizadas podem ter efeitos 

colaterais significativos. Um deles é a possibilidade do consumidor que recebe informação 

personalizada ficar mergulhado em “bolhas de filtros” que o impedem de ver notícias que não 

estão de acordo com sua visão de mundo, o que pode afetar seriamente os regimes 

democráticos, segundo Eli Pariser. Optamos, nessa dissertação, pelo conceito de Notícia 

Automatizada porque, após a revisão bibliográfica realizada, constamos que apesar de todas 

as etapas do processo jornalístico serem passíveis de automação, a notícia é o único produto 

(ou gênero jornalístico) automatizado até o momento. As reportagens, por exemplo, ainda não 

são, como veremos mais adiante.  
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Como o tema Notícia Automatizada é novo, o objetivo deste trabalho foi consolidar os 

resultados identificados em pesquisas e artigos sobre ele. A automatização de matérias ainda 

não foi introduzida em nenhuma redação brasileira. Esperamos que esta dissertação possa 

ajudar a entender o cenário atual para evitar que, caso esta tecnologia seja introduzida no país, 

tanto a academia como o mercado estejam despreparados para enfrentar mudanças tão 

significativas.  

A partir de uma revisão bibliográfica interdisciplinar de áreas que cruzam suas 

fronteiras iniciais, como o Jornalismo e a Inteligência Artificial (IA), mergulhamos em livros, 

artigos, sites e blogs. Com o objetivo de compreender os conceitos centrais da IA, nos 

baseamos principalmente em Nils Nilsson (2010), Blay Whitby (2004), Ray Kurzweil (2013), 

Viktor Mayer Schönberger, Kenneth Cukier (2013) e Kristian Hammond (2015, 2016). Parte 

da história que permitiu chegar à época atual, em que uma matéria pode ser feita por uma 

máquina, começou com a Teoria Matemática da Comunicação e a Cibernética. Por isso, nos 

aprofundamos em autores como Claude Shannon (1948), John von Neumann (2005) e 

Norbert Wiener (1970) e, buscamos, bibliografia extra para ajudar a compreendê-los melhor, 

como os trabalhos de James Gleick (2013) e Fabio Palamedi (2016). 

Nesta dissertação foram incorporadas concepções da Filosofia da Tecnologia, 

principalmente de filósofos como o brasileiro Álvaro Vieira Pinto (2005) e o francês Gilbert 

Simondon (1980), que ajudaram a perceber que, como a tecnologia é resultado do trabalho do 

ser humano, cabe a ele decidir o que vai ser desenvolvido ou não. Mas também nos apoiamos 

em outros estudos realizados por pensadores como Andrew Feenberg (2005, 2010) e Val 

Dusek (2009).  Por outro lado, como a participação humana, na produção das notícias 

automatizadas, só existe de forma indireta durante a fase de programação dos algoritmos, 

optamos também por adotar a abordagem da Teoria Ator-Rede (TAR), de Bruno Latour 

(2012), que permite entender que os softwares, no sistema jornalístico atual, têm papel tão 

ativo quanto os jornalistas. Buscamos também autores que fazem a ligação entre a TAR e o 

Jornalismo, como Alex Primo e Gabriela Zago (2015), Juliette de Mayer e C.W. Anderson 

(2015) e Fred Turner (2005). 

Analisar as questões que envolvem a automação de notícias exige uma compreensão 

de como o Jornalismo, uma atividade em constante mutação e com fronteiras tão híbridas, 

chegou até aqui. Por isso, foi adotada a sistematização de Ciro Marcondes Filho (2000) que 

divide o Jornalismo em quatro fases – de 1789 aos anos 2000. Como a partir do século 21, 

máquinas começaram a produzir notícias e também foram incluídas outras possibilidades 

tecnológicas disruptivas, como Realidade Aumentada e Realidade Virtual, sugerimos a 
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inclusão de uma nova fase à sistematização de Marcondes, que denominamos de Quinto 

Jornalismo. Até o chamado Terceiro Jornalismo, também nos baseamos em outros estudos 

como os de Nelson Traquina (2012, 2013) e Jorge Pedro Sousa (2008). No Quarto 

Jornalismo, buscamos outros autores como forma de compreender as características diversas 

desta nova fase, como Elias Machado (2002, 2005), sobre ciberespaço como fonte e base de 

dados como formato no jornalismo digital; Suzana Barbosa (2007, 2013) a respeito do 

jornalismo digital em base de dados; Alex Bruns (2011)  e suas análises sobre gatekeeper e 

gatewatcher; Adriana Barsotti (2014) sobre o jornalista como mobilizador de audiência; Mark 

Deuze (2005) ao tratar de identidade profissional, ideologia e novas competências; Caio Túlio 

Costa (2014)  e o estudo do modelo de negócios do jornalismo digital; Luciana Mielniczuk 

(2001, 2003) aborda as características do jornalismo na web; Philip Meyer (2007) fala sobre o 

que pode ser feito para que os jornais sobrevivam; Marcos Palacios (2003a, 2003b) trata das 

características do jornalismo online; Carla Schwingel (2012)  analisa os sistemas de produção 

de conteúdo no ciberjornalismo, entre outros. De Lev Manovich (2001), Luís Mauro Sá 

Martino (2015) e Michael Dertouzos (1997) procuramos os apontamentos sobre os princípios 

das mídias digitais.  

Até o momento da conclusão desta dissertação não existiam muitos artigos sobre 

Notícias Automatizadas. Dentro do meio acadêmico, este tema tem sido mais discutido nos 

Estados Unidos, Alemanha, Holanda, Suécia e Coreia do Sul. Para compreendê-lo melhor, 

entramos em contato com pesquisadores de outros países que, gentilmente, deram algumas 

dicas preciosas para entender o universo da automação de notícias e nos enviaram artigos 

como Arjen van Dalen (2012), Matt Carlson (2015), Daewon Kim (2016) e Christer Clerwal 

(2014).   

Também nos apoiamos nos trabalhos de Noam Latar (2014, 2015); Car-Gustav Linden 

(2016) e Celeste Lecompte (2015). Andreas Graefe (2016) trata dos limites, potenciais e 

consequências da automação de notícias; Tom Kent (2015) aborda a questão da ética; 

Elizabeth Kirley (2016) fala sobre a necessidade de novas leis com a automação; Konstantin 

Nicholas Dörr (2015) faz um mapeamento do jornalismo feito por algoritmos; Emiel Krahmer 

e Hille van der Kaa (2014) pesquisam a percepção de credibilidade dos textos automatizados; 

Evgney Morozov (2012) analisa as vantagens e perigos da customização de notícias; Will 

Oremus (2015) debate sobre como chamar o software que faz notícia automatizada; Steven 

Levy (2012) discute se o software pode fazer uma matéria melhor do que um repórter; entre 

outros pesquisadores cujos trabalhos foram estudados para esta dissertação.  
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Sobre os algoritmos nos debruçamos principalmente nos trabalhos de Nicholas 

Diakopoulos (2013, 2014a, 2014b), Astrid Mager (2011), Philip Napoli (2013, 2014), Florian 

Saurwein, Natasha Just e Michael Latzer (2015). Para apreender a estrutura lógica da notícia, 

os ensinamentos de Nilson Lage (1985) e Tacyana Arce (2009) foram essenciais para este 

trabalho, assim como foram os de Márcio Carneiro dos Santos (2016), John Pavlik e F. 

Bridges (2013) sobre Realidade Aumentada e Realidade Virtual, que ajudaram a configurar a 

fase do Quinto Jornalismo, ao lado das Notícias Automatizadas. 

Para compreender a dimensão da automação de notícias até o momento, optamos por 

fazer um mapeamento a partir de informações contidas em matérias jornalísticas, artigos, sites 

e mesmo através de contato com algumas empresas. Procuramos identificar se a tecnologia 

que permite a automação foi desenvolvida pelos próprios grupos de jornalismo ou por 

empresas externas. Também buscamos mapear as redações que já adotaram a automação, o 

país onde elas se encontram, a época em que começaram, as línguas e os assuntos dos textos 

produzidos automaticamente. Cabe ressaltar que muitas empresas não divulgam dados e as 

informações recolhidas são o retrato de um determinado momento, que pode rapidamente 

sofrer alterações. 

Na primeira parte da dissertação, o ponto central é a apresentação das abordagens e 

perspectivas que fornecem a base para compreender a Notícia Automatizada. Neste capítulo 

estão reunidas definições de técnica e tecnologia, conceitos de sistemas complexos de 

Melanie Mitchell (2009), os da Teoria da Informação, da Cibernética e da Inteligência 

Artificial. Também introduzimos explicações sobre o conceito de disrupção, de Theodore 

Levitt (1960) e de Clayton Christensen (2012), e sobre o que Robert Capps (2009) chama de a 

“ lógica do bom suficiente”, que trata de uma tendência de abrir mão de um certo padrão de 

qualidade, desde que os objetos técnicos tragam facilidades, sejam mais baratos, flexíveis e 

convenientes. 

O capítulo 2 apresenta os contextos e as principais características do Jornalismo desde 

a primeira fase, sistematizada por Ciro Marcondes Filho (2000), até o que denominamos de 

Quinto Jornalismo. Os períodos foram divididos em Era Analógica – do 1o. ao 3o. Jornalismo 

e em Era Digital – do 4o. ao 5o. Jornalismo.  

Da terceira parte em diante, o foco da dissertação passa a ser a automação de notícias. 

No capítulo 3 foram apresentadas explicações sobre as terminologias adotadas e a história das 

empresas que desenvolveram os softwares de geração de conteúdo. Esta parte possui também 

uma explicação sobre os limites dos algoritmos e porque, pelo menos por enquanto, só as 

notícias podem ser automatizadas, enquanto as reportagens não. 
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Por fim, o quarto capítulo trata dos potenciais e das consequências da automação no 

Jornalismo, desde os discursos em defesa do software para resolver questões relacionadas ao 

modelo de negócios às alterações nas rotinas produtivas nas redações. Ele também apresenta 

questões sobre possíveis erros algorítmicos, transmissão de preconceitos, ética e 

responsabilidade em torno das notícias automatizadas, o lado bom e ruim da personalização e 

a percepção de consumidores sobre a qualidade e a credibilidade das matérias feitas por 

computador.  

Para completar esta introdução vale citar uma frase do filósofo brasileiro João de 

Fernandes Teixeira (2014, p.63): pretender estancar o progresso da Inteligência Artificial “é o 

mesmo que querer impedir a decolagem de um Boeing com pedras e tacapes”. Sendo assim, 

esperamos que esta leitura possa ajudar a tornar o voo mais tranquilo e sem grandes surpresas. 
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I. PERSPECTIVAS E ABORDAGENS 
 

 

 “Ouve-se comumente dizer que certas grandiosidades científicas ou a invenção de 

máquinas surpreendentes revolucionaram a vida humana, mas não se observa que este 

enunciado representa apenas uma liberdade de expressão. O que efetivamente revoluciona a 

existência do homem é o homem”.  

Álvaro Vieira Pinto, 2005a 

 

 

  

Em todas as épocas, o ser humano sempre buscou, em suas criações, uma forma de 

ampliar seus potenciais, de contornar os obstáculos impostos pela natureza e resolver as 

contradições que encontrava em seu caminho.  E a cada criação, gerava benefícios, mas 

também alguns problemas, contornados, em parte ou totalmente, por novas criações, em um 

ciclo sucessivo. Existe um amplo e antigo debate sobre as questões que giram em torno da 

tecnologia a partir de abordagens diversas, de campos do saber variados e sob perspectivas 

que vão de uma euforia plena ao medo. A visão contemporânea mais crítica tem uma origem 

muito antiga, que começa, principalmente, com o pensamento de Platão e, portanto, quase 

cinco séculos antes da era atual. Mas para entender esta concepção torna-se necessário 

destacar, primeiro, algumas diferenças entre os conceitos, mais consensuais, de técnica e 

tecnologia. 

 

1.1.   Os conceitos de técnica e tecnologia  
 

A palavra “técnica” vem do grego tekhnè. Ela era usada em relação às atividades 

práticas em geral, que incluíam desde uma simples receita culinária às artes plásticas, sendo 

estas últimas consideradas como a mais alta expressão da tecnicidade humana (LEMOS, 

2015, p.26). Quando os gregos antigos diziam tekhnè, eles a empregavam com o significado 

de arte, habilidade, perícia, astúcia, engenhosidade. Tekhnè era usada, então, “para indicar a 

capacidade de superar circunstâncias por meio da inteligência” (KELLY, 2012, p.14). No 

entanto, Platão, como filósofo, desprezava o conhecimento prático e o colocava em oposição 

à contemplação filosófica, o que passou a influenciar “nossa percepção em relação às artes 

práticas, que são ainda hoje consideradas menores em relação à atividade intelectual-

conceitual” (LEMOS, 2015, p.27). Quem tinha o dom da tekhnè era, para Platão, um mero 

produtor de cópias e de simulacros. Os objetos técnicos eram, portanto, considerados produtos 

que imitavam o ser, o que conduzia à desconfiança em relação à tekhnè. Além disso, os mitos 
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gregos reforçavam a concepção negativa sobre a técnica, uma vez que ela aparecia como 

instrumento de transgressão do espaço sagrado (LEMOS, 2015, p.27-28).  

O jornalista Kevin Kelly, que é um dos fundadores da revista Wired, conta que 

até onde sabemos, a Retórica, de Aristóteles, representa a primeira vez que a 

palavra tekhnè foi combinada com logos (que significa palavra, fala ou 

erudição para reproduzir o termo independente technelogos. Quatro vezes 

nesse ensaio, Aristóteles faz referência a technelogos, mas o significado 

exato não fica claro em nenhuma das quatro. Estaria ele preocupado com a 

“habilidade das palavras”, com a “fala sobre a arte”, ou talvez com uma 

espécie de “erudição sobre a técnica”? Depois dessa referência breve e 

crítica o termo tecnologia praticamente desapareceu (KELLY, 2012, p.14). 

 

 

Mas a tecnologia estava por toda a parte, apesar de não ser assim nomeada.  Em 1802, 

Johann Beckmann, um professor alemão universitário, que dava aulas de economia, 

reintroduziu o termo tecnologia porque pensava que a crescente importância das artes úteis 

demandava que elas fossem ensinadas de forma mais sistêmica. Dessa época em diante, o 

conceito de tecnologia passou por várias tentativas de sistematização. Neste trabalho, optamos 

por usar uma abordagem filosófica sobre a tecnologia. “A Sociedade para a Filosofia da 

Tecnologia foi fundada em 1976, milhares de anos após o início da filosofia, mais de três 

séculos após o exame intensivo da natureza do conhecimento científico e cerca de um século 

após os primórdios da filosofia sistemática da ciência”, explica o americano Val Dusek (2009, 

p.10).  

A filosofia demorou tanto tempo para começar a estudar a tecnologia porque vários 

estudiosos achavam que ela tinha pouco interesse por ser supostamente apenas uma aplicação 

da ciência. Mas segundo Dusek (2009, p.50), parte deles percebeu que esta concepção poderia 

ser enganosa, pois tudo dependeria de como a ciência é definida. Se com ela nos referimos a 

ensaio e erro, experimentos controlados com leis matemáticas, a tecnologia poderia ser vista 

como ciência aplicada.  Mas, Dusek aponta que não é possível definir a ciência 

exclusivamente desta forma. 

 

Mesmo após a ascensão da ciência experimental moderna e da noção de leis 

científicas no século XVII e ao desenvolvimento da tecnologia que 

contribuiu para a revolução industrial, a maioria dos desenvolvimentos 

tecnológicos não surgiu da aplicação direta da ciência de Galileu (1564-

1642) e Newton (1642-1727). Os inventores dos séculos XVII e XVIII 

geralmente não conheciam as teorias da física e da matemática da época; 

eram trabalhadores manuais e pessoas práticas, que encontravam soluções 

para problemas práticos sem usar a ciência do seu tempo (DUSEK, 2009, 

p.51). 
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Até mesmo na contemporaneidade, período no qual a ciência é essencial para grande 

parte das invenções tecnológicas, podemos dizer que a concepção de tecnologia como ciência 

aplicada pode ser enganosa, pois muitas invenções são produtos de ensaio e erro, mas também 

do acaso, o que é conhecido como serendipidade1.  

A partir deste entendimento, constatamos que alguns pensadores como os devotos 

“pós-modernos” dos estudos da ciência e da tecnologia afirmam que nenhuma definição geral 

da tecnologia é realmente possível. Mesmo assim, a caracterização sistêmica da tecnologia 

acaba sendo a mais consensual porque vê no sistema uma integração entre instrumentos, 

habilidades e a organização humana capaz de operá-los e mantê-los. Para compreender um 

objeto técnico, portanto, é preciso colocá-lo no “contexto das pessoas que o usam, que o 

mantêm e o reparam” (DUSEK, 2009, p.50).  Nas palavras de outro filósofo, Andrew 

Feenberg (2010, p.17), o “equipamento deve funcionar num mundo social e as lições da 

experiência nesse mundo” o influenciam também, em uma espécie de feedback, que faz com 

que as intervenções humanas retornem aos seres humanos de alguma forma. Estas percepções, 

portanto, assim como as demais que serão apresentadas, não têm um viés determinista, 

segundo o qual a tecnologia seria responsável por causar ou determinar a estrutura de toda a 

sociedade e da cultura.  

De acordo com o filósofo brasileiro, Álvaro Vieira Pinto (2005a, p.74), a evolução das 

máquinas nada mais é do que a evolução dos homens que a constroem. Desta forma, não seria 

possível julgar a máquina apenas como um objeto físico. Para este filósofo, todo artefato 

inclui “necessariamente a referência a um autor, que o concebeu primeiramente em ideia e a 

seguir o realizou em forma de estrutura material” pois o homem é um animal tecnificador 

(VIEIRA PINTO, 2005a, p.73).  A partir de um método de análise marxista materialista 

dialético, Álvaro Vieira Pinto mescla elementos de economia, política, cultura, sociologia e 

hermenêutica filosófica (CORONEL; SILVA, 2010) para apreender diferenças ente os 

conceitos de técnica e tecnologia. Mas apesar de constituírem categorias analíticas distintas, 

ambas definições têm em comum a premissa de que todas as realizações humanas são 

determinadas pelas relações sociais de um período histórico (VIEIRA PINTO, 2005a, p.85). 

Assim, o papel das máquinas, das mais antigas às atuais, consiste em modificar o sistema de 

relações de produção do homem, sendo que o que é alterado é o resultado das condições 

anteriores que serão abolidas. A partir dessa concepção, entendemos que não adianta ver as 

máquinas como um objeto dado e investigá-las de forma retroativa, olhando simplesmente 

                                                 
1 Não são poucos os exemplos de serendipidade. A penicilina, o marcapasso, o velcro e os aparelhos de raio-X 

são exemplos de tecnologias descobertas de forma acidental. 
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para as que as precederam. Elas precisam ser compreendidas por via dialética, com base nas 

circunstâncias sociais, históricas, econômicas, em que foram produzidas com vistas à 

satisfação de uma determinada necessidade humana (VIEIRA PINTO, 2005a, p.109). Como 

resultam de um determinado contexto, até mesmo as máquinas mais modernas, como os 

sistemas de inteligência artificial, não podem ser consideradas perfeitas. Para Vieira Pinto 

(2005a, p.132), qualquer máquina é por definição imperfeita, pois como não há limites ao 

conhecimento, cada uma delas corresponde sempre a um determinado grau de progresso do 

saber que deverá ser superado em um certo momento, não alcançando nunca uma perfeição 

plena. 

Algumas concepções de Álvaro Vieira Pinto são identificadas na obra do francês 

Gilbert Simondon2, que foi escrita décadas antes do trabalho do brasileiro. Simondon era um 

filósofo com conhecimentos em áreas como mecânica e eletrônica que também percebia o 

objeto técnico como reflexo da realidade humana e atribuía a ele um papel de mediador entre 

o homem e a natureza. Para Simondon (1980), o homem guia os objetos técnicos em uma 

orquestra na qual ele é o maestro. Assim, ele dita o ritmo do desempenho dos objetos e, ao 

mesmo tempo, é afetado por eles, como sinalizado por Andrew Feenberg também anos depois 

de Simondon. Para este filósofo francês, a cultura se comporta em relação ao objeto técnico 

da mesma forma que o xenófobo age com os estrangeiros, isto é, recusando o desconhecido. 

Desta maneira, a essência e a natureza das máquinas não são compreendidas. “Gostaríamos de 

mostrar que a cultura falha ao não levar em conta que na realidade técnica existe uma 

realidade humana e que, para desempenhar plenamente seu papel, a cultura deve chegar aos 

termos das entidades técnicas como parte de seu corpo de conhecimento e valores” 

(SIMONDON, 1980, p.1, tradução nossa)3. Assim, se por um lado existe uma cultura que não 

apreende o significado dos objetos técnicos, por outro, existe uma reação contrária, em que os 

homens que apreciam em demasia os objetos técnicos, os colocam na posição de algo 

sagrado, o que leva a uma idolatria da máquina e ao tecnicismo. 

 Simondon (1980, p.8) também vê o objeto técnico como o produto final de uma 

evolução e como algo que não pode ser percebido como um simples utensílio ou uma 

ferramenta. O objeto técnico, para o filósofo, passa por um processo de concretização, 

                                                 
2 A tese de doutorado de Gilbert Simondon é de 1958, mas trabalhamos com o texto traduzido para o inglês, em 

1980, por Ninian Mellamphy, para a University of Western Ontario. 

 
3
 No original: “We should like to show that culture fails to take into account that in technical reality there is a 

human reality, and that, if it is fully to play its role, culture must come to terms with technical entities as part of 

its body of knowledge and values” (SIMONDON, 1980, p.1). 
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sistematizado em três níveis de complexidade: elemento (ferramenta), indivíduo (sistema) e 

conjunto (ambiente). O elemento, segundo Simondon (1980, p.8), é o objeto fabricado. Já o 

indivíduo técnico é formado pelo elemento e o meio associado a ele. E o conjunto é 

constituído pelos indivíduos mais o contexto externo, ou seja, nesta visão filosófica, os 

objetos técnicos fazem parte da cultura (SIMONDON, 1980, p.9).  Para essa dissertação, vale 

a compreensão de que os objetos técnicos não são meras ferramentas e que é preciso ficar 

atento ao processo de concretização deles, ou seja, verificar a complexidade que envolve os 

elementos, o meio em que eles estão inseridos e o contexto, sendo que todos se influenciam 

mutuamente.  

Zygmunt Bauman (2003) apesar de não falar propriamente sobre a técnica tem uma 

explicação interessante sobre o motor da história. “A mudança histórica acontece porque os 

humanos estão mortificados e irritados pelo que acham doloroso e desagradável em sua 

condição” e buscam “uma maneira de aliviar e reverter seu sofrimento”. Mas esse alívio em 

geral é provisório, uma vez que “rapidamente revela seus aspectos desagradáveis, 

previamente invisíveis e imprevistos, e traz com ela novas razões de preocupação” 

(BAUMAN, 2003, p.23). Sob a perspectiva dos filósofos da tecnologia abordados neste 

trabalho, a técnica é uma espécie de fuga, portanto, da condição humana, pois os homens 

sempre criam meios para enfrentar os limites e transpor os obstáculos que identificam 

(FEENBERG, 2005, p.48). O que torna a técnica diferente de outros tipos de ação é que, em 

geral, ela é explicada e justificada pela ideia de eficiência e controle. Sendo assim, a ação 

técnica acaba sendo um exercício de poder. Por isso, torna-se necessário manter cuidado com 

as análises deterministas, segundo as quais a eficiência deveria ser o principal princípio de 

seleção entre as iniciativas que alcançam sucesso ou que fracassam (FEENBERG, 2005, p.47-

51), pois elas escondem, em geral, este exercício de poder, dentro de uma concepção de era 

tecnológica como sinônimo de uma fase portadora de um valor ético positivo (VIEIRA 

PINTO, 2005a, p.43). Sob esta perspectiva, criticar esta era tecnológica seria algo 

aparentemente imperdoável. Entretanto, a ausência de críticas pode acabar gerando, por sua 

vez, certas formas de submissão, não à máquina, mas àqueles que a produziram ou que têm 

algum tipo de controle sobre ela. (VIEIRA PINTO, 2005a p.106). No caso do problema de 

pesquisa, aqui tratado, esta concepção de Álvaro Vieira Pinto pode nos ajudar a vislumbrar 

possíveis dependências das empresas de jornalismo às empresas de tecnologia que 

desenvolvem, em muitos casos, os sistemas de automação que serão estudados.  

Existe, ainda, mais uma consideração extremamente relevante em relação ao tema 

deste trabalho. Os sistemas de inteligência artificial que produzem notícias são formados por 



 26 

objetos técnicos que, assim como apontado pelos pensadores citados, são criados por pessoas 

condicionadas por suas relações, finalidades e pelo momento histórico. Mas ao mesmo tempo, 

esses sistemas ficaram tão complexos, que eles adquiriram certa independência quando 

executam suas tarefas. Com os softwares que redigem textos automaticamente, a ação humana 

é restrita ao momento de criação destes programas. Ou seja, não se pode entendê-los a partir 

de um determinismo puramente social. Também não se trata aqui de defender uma visão 

autônoma da tecnologia, no sentido mais associado ao autor Jacques Ellul. “Ellul observa que 

os vários grupos de pessoas que aparentemente teriam controle da tecnologia não o tem”, pois 

aqueles que a desenvolvem “carecem de compreensão do impacto social da tecnologia e 

muitas vezes são ingênuos quanto aos meios de controlá-la” (apud DUSEK, 2009, p.143). 

Portanto, a concepção assumida, neste trabalho, é a de que nos sistemas complexos de 

inteligência artificial há uma boa dose de autonomia, no sentido de que, depois de projetados, 

os algoritmos agem sem a intervenção humana direta. Mas isso não quer dizer que os 

humanos deixem de exercer um certo controle, ao mesmo tempo que também são 

influenciados pelos objetos técnicos que eles mesmos desenvolveram. 

 

1.2. Sistemas complexos e associações entre atores humanos e objetos 

técnicos 

  

Para analisar a Inteligência Artificial e a ação dos algoritmos (sequências de instruções 

computáveis para solucionar uma tarefa) na produção de notícias usaremos o cruzamento de 

outras duas abordagens teóricas: a Teoria dos Sistemas Complexos e a Teoria Ator-Rede. 

Emprega-se a definição proposta pela professora americana de ciência da computação, 

Melanie Mitchell (2009, p.12-13), segundo a qual os sistemas complexos - biológicos e das 

máquinas - têm três propriedades em comum: 

 

1- Comportamento coletivo complexo: grandes redes de componentes individuais, 

onde cada um segue regras relativamente simples sem controle central ou líder;  

 

2- Os sistemas produzem e usam dados e sinais dos ambientes internos e externos; 

 

3- Adaptação: todos esses sistemas se adaptam. Ou seja, eles mudam de 

comportamento para melhorar as chances de sobrevivência ou sucesso por meio de 

processos de aprendizagem ou de evolução. 
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  Portanto, um sistema complexo para Mitchell (2009, p.12) pode ser explicado como 

aquele no qual grandes redes de componentes - sem controle central e com regras simples de 

operação - dão origem a um comportamento coletivo complexo, com processamento 

sofisticado de informações e adaptação através de aprendizagem ou evolução. Mitchell 

observa, com base nessa concepção, que cientistas de sistemas complexos descobriram que a 

web, por exemplo, é uma rede que tem  

propriedades inesperadas em grande escala envolvendo sua estrutura geral, a 

forma como ela cresce, como a informação se propaga sobre seus links e as 

relações coevolutivas entre o comportamento de motores de busca e 

estrutura da ligação da Web, que conduzem ao que poderia ser chamado de 

comportamento “adaptativo” para o sistema como um todo (MITCHELL, 

2009, p.10, grifo no original, tradução nossa)4. 

 

As redes dos sistemas, em termos mais simples, podem ser entendidas como uma 

coleção de nós conectados que podem ser formados, por exemplo, por usuários, algoritmos, 

sites, entre outros. Mitchell (2009, p.233-234) explica que para entender as redes é preciso 

focar nas relações entre as entidades que formam o nó e não apenas observar as entidades em 

si. As palavras-chave para o pensamento em rede, portanto, são “relações”, “conexões” e 

“associações”, assim como são para a perspectiva da Teoria Ator-Rede. 

A Teoria Ator-Rede (TAR) ou Sociologia das Associações, proposta por Bruno 

Latour, Michel Callon e John Law, na década de 80 do século passado, estuda as relações ou 

associações entre atores humanos, animais e objetos inanimados, sem dar nenhuma prioridade 

à sociedade humana. Por isso, optamos por trabalhar a partir desta ótica, pois esta abordagem 

permite uma análise mais adequada ao problema de pesquisa, uma vez que o ambiente digital 

complexo que nos interessa inclui jornalistas, consumidores e algoritmos produtores de 

notícias, todos eles assumindo um papel atuante no sistema jornalístico. A origem da 

abordagem da TAR foi “a necessidade de uma nova teoria social ajustada aos estudos de 

ciência e tecnologia” (LATOUR, 2012, p.29). Ela é aplicada às “situações em que as 

fronteiras de grupo são incertas, em que o leque de entidades a considerar flutua” (2012, p.31) 

e quando as inovações proliferam “gerando dados que se complicam irremediavelmente” 

(2012, p.32).  

                                                 
4
 No original: “However, complex systems scientists have discovered that the network as a whole has many 

unexpected large-scale properties involving its overall structure, the way in which it grows, how information 

propagates over its links, and the coevolutionary relationships between the behavior of search engines and the 

Web’s link structure, all of which lead to what could be called “adaptive” behavior for the system as a whole” 

(MITCHELL, 2009, p.10). 
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A abordagem da TAR tem sido usada por pesquisadores que estudam a Comunicação 

e o Jornalismo em ambiente digital como Alex Primo e Gabriela Zago (2015), que observam 

que o ambiente digital é resultado de um hibridismo sócio-técnico.  Fred Turner, professor 

assistente na Universidade de Stanford, reforça, em um artigo de 2005, que a TAR é um 

recurso poderoso de análise a partir do momento que as novas tecnologias invadiram o 

domínio dos jornalistas, gerando uma necessidade de trabalhar com novas teorias para dar 

sentido à produção e à circulação de notícias. Assim, a Teoria Ator-Rede, como elimina as 

fronteiras entre o humano e o não humano, “traz consigo uma linguagem única para nomear 

os novos tipos de atores, redes e processos emergentes no campo do jornalismo” (TURNER, 

2005, p.321-322, tradução nossa).5 Com base na abordagem da TAR, C. W. Anderson, 

professor do Faculdade de Cultura de Mídia de State Island  e Juliette de Maeyer, professora 

da Universidade de Montreal, em um artigo sobre o que chamam de objetos do Jornalismo e 

das notícias, na prestigiada revista acadêmica, Journalism, alegam que a Teoria Ator-Rede 

não tira o contexto cultural das análises jornalísticas. Eles chegam à esta conclusão partindo 

de cinco observações (ANDERSON; MAEYER, 2015, p.4): 

 

1- Começar a investigar os objetos do Jornalismo fornece nova janela para os 

contextos social, material e cultural, em um mundo obsessivamente impregnado 

por tecnologia; 

 

2- A TAR libera os pesquisadores das crenças sociais que colocam o digital como 

uma simples inovação; 

 

3- A TAR permite identificar nuances de poder; 

 

4- Ela permite descobrir decisões humanas, imperativos organizacionais e questões 

materiais que fazem com que algumas tecnologias sejam introduzidas; 

 

5- Abre para um entendimento relacional e não determinista da tecnologia. 

 

Para Alex Primo e Gabriela Zago (2015), o Jornalismo é muito mais do que o 

                                                 
5 No original: “ANT brings with it a unique language for naming the new sorts of actors, networks and 

processes emerging in the field of journalism” (TURNER, 2005, p.321-322). 
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jornalista faz. Segundo eles, as teorias tradicionais descrevem como o Jornalismo deveria ser, 

ao invés de interpretarem como o Jornalismo acontece de fato (2015, p.39). Com este objetivo 

em mente, estes pesquisadores acreditam que “os esforços teóricos que visam considerar a 

complexidade do Jornalismo precisam considerar a multiplicidade de atores e as diferentes 

associações que o fazem acontecer. Do computador aos jornalistas cidadãos, uma variedade 

de participantes pode contribuir para os processos jornalísticos (2015, p.38, tradução nossa).6 

Com base ainda nas proposições ontológicas da TAR, Primo e Zago expressam a opinião de 

que  

o jornalismo não é uma tag que pode ser atribuída a alguns textos e imagens. 

Em vez disso, é um processo momentâneo que ocorre enquanto as 

associações específicas são mantidas. Em outras palavras, nada é jornalismo 

per se. O jornalismo acontece. O jornalismo se torna. A prescrição do que é 

um bom jornalismo, como ele precisa ser ou quem é autorizado a trabalhar 

como jornalista não são mais do que abordagens deterministas sociais 

(PRIMO; ZAGO, 2015, p.42, tradução nossa)7. 

 

As tecnologias digitais, portanto, que permitem o desenvolvimento de sistemas 

complexos, onde objetos técnicos e atores humanos interagem e atuam, representam uma 

grande ruptura em relação às suas predecessoras. A ideia em torno de  

“tecnologias de ruptura” vem dos administradores. O conceito foi popularizado por Theodore 

Levitt, economista e professor da Universidade de Harvard, a partir do seu uso em um artigo 

publicado em 1960, chamado “Marketing Myopia”8. Anos após Levitt, Clayton Christensen, 

economista também de Harvard, ao analisar uma série de tecnologias, estabeleceu que 

existem dois tipos de inovações: as incrementais e as de ruptura. Segundo ele, 1- as 

incrementais melhoram o desempenho de produtos e serviços já estabelecidos e, por isso, 

representam a maior parte dos objetos técnicos (CHRISTENSEN, 2012, p.24) e 2- as 

disruptivas ampliam de forma exponencial o acesso a certos bens, o que por sua vez, aumenta 

o grau de incerteza entre os que vivenciam a ruptura (2012, p.14). Christensen completa:  

 

                                                 
6 No original: “theoretical efforts that aim to consider the complexity of journalism need to consider the 

multiplicity of actors and the different associations that make it happen. From the computer to citizen 

journalists, a variety of participants may contribute to journalistic processes” (PRIMO; ZAGO, 2015, p.38). 

 
7 No original: “Journalism is not a tag that may be attributed to some texts and images. Instead, it is a 

momentary process that takes place while specific associations are maintained. In other words, nothing is 

journalism per se. Journalism happens. Journalism becomes. The prescription of what is good journalism, how 

it needs to be, or who is authorized to work as a journalist are no more than social deterministic approaches” 

(PRIMO; ZAGO, 2015, p.42). 

 
8 Disponível em: <http://www.itu.dk/~kenn/dtu-diplom/imv2013/Marketing%20Myopia.pdf>. Acesso: 13 fev. 

2016. 
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(...) as tecnologias de ruptura frequentemente possibilitam que seja feito algo 

que, anteriormente, teria sigo julgado impossível. Por causa disso, 

inicialmente, quando elas emergem, nem todos os fabricantes nem os 

consumidores sabem como e porque os produtos serão utilizados e, 

consequentemente, não conhecem as características específicas deles que 

serão ou não valorizadas. Construir certos mercados requer um processo de 

descoberta mútua por consumidores e fabricantes – e isso leva tempo” 

(CHRISTENSEN, 2012, p.187). 

 

A palavra “disrupção” origina-se do latim “disruptio” com o sentido de espedaçar, 

romper, destruir. O conceito começou a ser aplicado na Comunicação e no Jornalismo, depois 

da introdução da internet e das tecnologias digitais, por alguns pesquisadores como C. W. 

Anderson, Emily Bell, Clay Shirky (2013) e Caio Túlio Costa (2014). A partir da definição 

apresentada por Christensen (2012), considera-se, neste trabalho, que o uso de sistemas de 

inteligência artificial que possibilitam a automatização de funções jornalísticas também são 

tecnologias disruptivas, pois viabilizam o que era julgado impossível até então: a eliminação 

da necessidade da presença de um ser humano na redação de notícias. Além disso, com base 

ainda nas considerações de Christensen (2012) sobre disrupção, os algoritmos que 

automatizam os processos de produção de matérias jornalísticas, por permitirem algo inédito 

até pouco tempo atrás, ainda geram dúvidas sobre como podem ser efetivamente usados. Há, 

portanto, um processo de descobertas mútuas a ser percorrido pelos desenvolvedores, 

jornalistas e consumidores de notícias. 

Para compreender a dimensão total desse processo, sem um viés de determinismo 

tecnológico, recorremos mais uma vez à filosofia.  

 
Sem dúvida, o aperfeiçoamento das máquinas e em geral as grandes 

mutações da tecnologia contribuem para essas crises revolucionárias, mas 

não pela simples alteração dos hábitos de trabalho e pelo oferecimento de 

mercadorias até então inexistentes. (...) Quando vistos no panorama 

histórico, esses momentos singulares servem para assinalar os pontos de 

inflexão de ruptura no processo da consciência social, que caminha 

simultaneamente na compreensão do mundo, produzindo os mecanismos, e 

na compreensão de si, produzindo as transformações revolucionárias 

(VIEIRA PINTO, 2005a, p.85).  

 

Assim, de acordo com essa concepção, as tecnologias e técnicas disruptivas como as 

digitais, a internet e inteligência artificial, não deveriam ser vistas sob uma perspectiva 

reduzida, como se fizessem parte de uma evolução apenas tecnológica, deixando de lado 

outros fatores que se condicionam de forma simultânea. Cada inovação é o resultado da 

acumulação de conhecimentos ocorrida no tempo anterior à sua produção, portanto, é uma 

consequência direta das condições que vai abolir. Mas também é determinada pelas relações 



 31 

entre os homens que fabricam os objetos técnicos inovadores e os que têm necessidades que 

podem ser saciadas por eles. Para demonstrar a lógica dos sistemas de inteligência artificial é 

preciso compreender, antes, duas abordagens imprescindíveis para o seu desenvolvimento: a 

Teoria da Informação e a Cibernética. 

 

1.3. Teoria da Informação e Cibernética 
 

Nos Estados Unidos, após a Primeira Guerra Mundial, o diretor do departamento de 

engenharia do Instituto de Tecnologia de Massachusetts (Massachusetts Institute of 

Technology – MIT), Vannevar Bush9, desenvolveu um grande mecanismo para tentar resolver 

equações. O Analisador Diferencial era mecânico e funcionava a partir de motores elétricos. 

 

Imagem 1 - Analisador diferencial de Vannevar Bush 

 

 

        Fonte: História sobre os sites de busca10 

 

 

Vannevar Bush precisava de um assistente de pesquisa para trabalhar no Analisador 

Diferencial. Claude Elwood Shannon, nascido em 1916, matemático e engenheiro elétrico 

americano, formado pela Universidade de Michigan, foi escolhido para o cargo, em 1936.  A 

                                                 
9 Vannevar Bush durante a Segunda Guerra Mundial foi diretor do Escritório de Pesquisa e Desenvolvimento 

Científico (Office of Scientific Research and Development), que reunia seis mil cientistas envolvidos na 

aplicação dos conhecimentos da ciência aos problemas bélicos. Depois da Guerra, ele publicou, em 1945, um 

artigo com o título “Como Podemos Pensar” (As We May Think), onde fala sobre como havia aumentado a soma 

de conhecimentos disponíveis, mas, por outro lado, os meios de armazenamento de dados e a forma de acessá-

los não tinham evoluído. Assim, Bush imaginou uma máquina capaz de estocar um grande volume de 

informações, que seria rapidamente alcançável de modo fácil. Batizado de “Memex”, o engenho de Bush é 

considerado o precursor da ideia de hipertexto. 

 
10 Disponível em <https://sites.google.com/site/historiasobreossitesdebusca/vannevar-bush>. Acesso: 30 nov. 

2016. 
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máquina de Bush era controlada por interruptores elétricos, chamados de relés, descendentes 

direto do telégrafo. Segundo o jornalista James Gleick, 

 

uma centena de relés, intrinsecamente interconectados, ligando-se e 

desligando-se numa sequência particular, coordenavam o Analisador 

Diferencial. Os melhores especialistas em complexos circuitos de relés eram 

engenheiros telefônicos – os relés controlavam o direcionamento das 

chamadas, bem como os maquinários das linhas de montagens das fábricas. 

Os circuitos dos relés eram projetados para cada específico. Ninguém tinha 

pensado em estudar a ideia sistematicamente (GLEICK, 2013, p.182). 

 

Mas Shannon pensou nos circuitos de relés como um sistema e, a partir dessa ideia, ele 

aplicou princípios de lógica simbólica para descrevê-los. Até então,  

 
os mundos da eletricidade e da lógica pareciam distantes demais um do 

outro. Ainda assim, como Shannon percebeu, aquilo que um relé passa 

adiante de um circuito para o outro na verdade não é a eletricidade, e sim um 

fato: o fato de o circuito estar aberto ou fechado. (...) Descrever com 

palavras essas possibilidades era algo meio sem sentido – seria mais fácil 

reduzir a descrição a símbolos e, para um matemático, era natural manipular 

os símbolos por meio de equação (GLEICK, 2013, p.182). 

 

 

Com esse objetivo em mente, Shannon mostrou que necessitava de dois números 

apenas para suas equações: 0 e 1. “O 0 representava um circuito fechado; o 1 representava um 

circuito aberto. Ligado ou desligado. Sim ou não. Verdadeiro ou falso” (Gleick, 2013, p.182). 

Antes de Claude Shannon trabalhar com os códigos binários, a questão da codificação já 

havia interessado outros estudiosos, como Leibniz e Boole. Todos eles acreditavam na 

possibilidade de alcançar a perfeição do raciocínio a partir da tradução correta do pensamento 

em códigos. Com a codificação proposta por Shannon, entrou em cena um neologismo: a 

palavra bit. Segundo ele, “se a base 2 é usada, as unidades resultantes podem ser chamadas de 

dígitos binários, ou mais brevemente bits, uma palavra sugerida por J. W. Tukey” 

(SHANNON, 1948, p.1, tradução nossa)11.   

J. W. Tukey (John Wilder Tukey) foi um matemático americano que viveu entre 1915 

e 2000 e que trabalhou, assim como Shannon, nos laboratórios da Bell, onde desenvolvia 

métodos estatísticos para computadores e criou o termo bit. O bit “ então se juntou à 

polegada, à libra, ao quarto de galão e ao minuto e passou a ser visto como uma quantidade 

determinada de medida. Mas para medir o quê? ‘Uma unidade de medida da informação’, 

                                                 
11 No original: “If the base 2 is used the resulting units may be called binary digits, or more briefly bits, a word 

suggested by J. W. Tukey” (SHANNON, 1948, p.1). 
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escreveu Shannon, como se algo como a informação fosse mensurável e quantificável” 

(GLEICK, 2013, p.12) e de natureza probabilística. “Fundamentalmente, um bit é sempre o 

arremesso de uma moeda” (GLEICK, 2013, p.239), com 50% de chance de ser cara e 50%, de 

ser coroa, ou em outras palavras, 0 ou 1. Shannon colocou esse conceito em sua monografia 

com o título de “Uma teoria matemática da comunicação”, que foi escrita em 1948 e 

publicada na Revista Técnica dos Sistemas Bell, onde ele passou a trabalhar. Os princípios da 

“Teoria Matemática da Comunicação” integram a chamada “Teoria da Informação”.  

Com a expansão da rede de telefones que, segundo James Gleick (2013, p.200), 

passou de ser usada por meio milhão de pessoas nos Estados Unidos, em 1890, para 10 

milhões em 1914, e com a construção de linhas transcontinentais, o sistema começou a ficar 

mais complexo e a enfrentar ainda mais problemas com ruídos nos canais de comunicação: 

“tratava-se de algo que estava sempre presente, sempre interferindo na linha – estalos, 

chiados, estática que causava interferência ou distorção na voz que entrava pelo bocal” 

(GLEICK, 2013, p.205). Cada vez que um sinal elétrico analógico12 viajava ao longo de um 

fio, ele ficava mais e mais fraco e sujeito a uma série de flutuações. Assim, nem sempre o que 

era transmitido pela fonte da mensagem era entendido pelo destinatário do outro lado da 

linha. Além disso, todo canal tinha uma capacidade limite para transportar a informação.  

Shannon começou a se interessar pelos sistemas de transmissão de informação, não só 

o do telefone, mas também de outros como a televisão. Ele passou a olhar para os sinais de 

televisão “com um ponto de vista peculiar: imaginando se o conteúdo deles poderia ser 

compactado ou comprimido de maneira a permitir uma transmissão mais rápida” (GLEICK, 

2013, p.15). Além de todas essas questões, este engenheiro matemático foi envolvido nos 

trabalhos científicos focados em projeto de defesa na época da Segunda Guerra. Ele projetou 

um controle automático de fogo de baterias aéreas e acabou se concentrando “nos 

fundamentos matemáticos da comunicação secreta – criptografia – e criando uma prova 

matemática para demonstrar que o chamado Sistema X, uma linha telefônica direta entre 

Winston Churchill e o presidente Roosevelt, era seguro” (GLEICK, 2013, p.13). Com estes 

                                                 
12  O sinal analógico é contínuo e varia em função do tempo. Ele pode ser representado como uma curva com 

intervalos de valores entre 0 e 10. Mas como ele passa por todos os valores possíveis entre esses intervalos 

(como 0.01, 0.436, etc.), o sinal tem qualidade mais inferior devido à oscilação. Josimey Costa explica que o 

adjetivo analógico deriva do latim analogía, palavra que significa “proporção, relação, semelhança, simetria, 

conformidade. Relação ou semelhança entre coisas e fatos” (COSTA, 2014a, p.443).  Aplicado à engenharia, 

este adjetivo visa transmitir a ideia de que a tecnologia analógica é aquela que opera com sinais analógicos, ou 

seja, lidos de forma direta sem passar por nenhuma decodificação complexa, com observação direta das 

variáveis. Os sinais analógicos são sinais contínuos, que variam em função do tempo e podem assumir infinitos 

valores dentro de determinados intervalos. 
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objetivos em mente, na Teoria Matemática da Comunicação, Shannon explicou que o 

“problema fundamental da comunicação é o de reproduzir em um ponto exatamente ou 

aproximadamente uma mensagem selecionada em outro ponto. Frequentemente as mensagens 

têm significado” (SHANNON, 1948, p.1, tradução nossa)13. Mas, ele concluiu que esses 

aspectos semânticos da comunicação eram irrelevantes para o problema de engenharia. 

 

Figura 1 -  Modelo comunicacional de Claude Shannon 

 

 

Fonte: SHANNON (1948) 

 

O modelo da figura 1 demonstra que Shannon compreendia a comunicação como um 

sistema indicado esquematicamente, contendo cinco elementos (1948, p.2): fonte, 

transmissor, canal, receptor e destinatário. 

 

1- A fonte pode ser uma pessoa ou uma máquina que gera a mensagem, que pode 

variar de uma sequência de caracteres, como no telégrafo ou no teletipo, ou ser 

expressa matematicamente como funções; 

 

2- O transmissor é o que codifica a mensagem, operando sobre ela para produzir um 

sinal adequado para a transmissão através do canal. “Na telefonia esta operação 

consiste apenas em mudar a pressão sonora para uma corrente elétrica 

                                                 
13

 No original: “The fundamental problem of communication is that of reproducing at one point either exactly or 

approximately a message selected at another point. Frequently the messages have meaning” (SHANNON, 

1948, p.1). 
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proporcional. Na telegrafia temos uma operação de codificação que produz uma 

sequência de pontos, traços e espaços no canal correspondente à mensagem” 

(SHANNON, 1948, p.2, tradução nossa);14  

 

3- O canal é simplesmente um meio usado para transmitir os sinais. Shannon 

forneceu alguns exemplos como o cabo coaxial (um cabo condutor para transmitir 

sinais) e banda de rádio frequência; 

 

4- O receptor faz uma performance inversa à operação feita pelo transmissor. Sendo 

assim, ele decodifica a mensagem; 

 

5- O destinatário são pessoas ou máquinas para quem a mensagem é destinada.  

 

Para Shannon (1948) O ruído era um problema que deveria ser resolvido, caso 

contrário a mensagem seria afetada por ele. Sendo assim, era conveniente representar os 

vários elementos envolvidos como unidades matemáticas. É importante ressaltar que 

Shannon, naquela época, já assinalava que tanto a fonte como o destinatário poderiam ser 

máquinas.  

Mas o que significa de fato codificar as mensagens de sinais analógicos para os 

digitais (0 ou 1)?15 Essa ideia tem como principal objetivo melhorar a qualidade de 

transmissão da comunicação. Como os bits representam a menor unidade de informação 

possível e podem codificar qualquer tipo de mensagem, os sinais digitais transmitidos 

conseguem ser facilmente reconstruídos, mesmos que estejam sujeitos às mesmas 

interferências ou ruídos que afetam os sinais analógicos. 

Como engenheiro e matemático, Shannon se preocupava com o sistema de 

comunicação que suportava a troca de mensagens, com a capacidade do canal16 e com a 

correção e eliminação de ruídos que afetavam a qualidade do sinal. Para ele, a meta era 

                                                 
14

 No original: “In telephony this operation consists merely of changing sound pressure into a proportional 

electrical current. In telegraphy we have an encoding operation which produces a sequence of dots, dashes and 

spaces on the channel corresponding to the message” (SHANNON, 1948, p.2). 

 
15

 Josimey Costa explica que a origem do termo digital vem do latim “digitale, referente ou semelhante aos 

dedos, por sua vez derivado de digitus, ‘dedo da mão’.  A autora completa que “ origem do termo digital está 

vinculada ao processo primitivo de contagem: assim, digital é relativo a dígito (algarismo) ou àquilo que trabalha 

exclusivamente com valores binários, como o computador” (COSTA, 2014b, p.444).  
 
16 Shannon elaborou fórmulas para as capacidades de vários canais em termos de probabilidade de erros na 

transmissão de caracteres (ou em termos de potência de sinal, ruído e largura de banda). 
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diminuir a desordem (ou aquilo que, em termodinâmica, a ciência do calor e da energia, é 

chamado de entropia). Ciro Marcondes Filho (2009, p.80) observa que para Shannon, entropia 

era um conceito que media “a quantidade de desentendimento da informação, sua 

‘ignorância’. A questão, portanto, era como passar da entropia à informação. Para tanto, 

Shannon propôs a redução da incerteza e da desordem, através do rendimento de toda a 

cadeia, tratando os fatos perturbadores” (MARCONDES FILHO, 2009, p.80). 

Diante do que foi exposto, compreende-se que, nas ciências humanas, a Teoria 

Matemática da Comunicação, fruto de um intercâmbio conceitual entre disciplinas, foi 

empregada muitas vezes sem a real dimensão sobre onde e como pode ser aplicada. O próprio 

Shannon achava que seus conceitos seriam úteis em outros campos, “mas não em toda a parte, 

nem que seria fácil sua adaptação. ‘A definição de tais aplicações não é uma questão trivial de 

traduzir palavras para um novo domínio, e sim o lento e tedioso processo de estabelecimento 

de hipóteses e sua verificação experimental’” (SHANNON apud GLEICK, 2013, p.271-272). 

O quadro 1 aponta alguns caminhos para compreender a Teoria Matemática da Comunicação. 
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Quadro 1- Características principais da Teoria Matemática da Comunicação 

Tópico Características 

Visão de comunicação  Processamento, codificação da 

informação, processos lógicos e 

estatísticos. 

Informação para a teoria Informação é todo sinal que provoca 

reações no comportamento de um 

sistema. Informação como ordem 

extraída da desordem (entropia).  

Objetivo da comunicação  Garantir que o que é reproduzido em um 

determinado ponto seja igual ou bem 

próximo da mensagem selecionada em 

outro. Otimizar a transmissão de 

mensagens. Transmitir a máxima 

quantidade de informação no menor 

tempo possível e com máxima fidelidade. 

Modelo comunicacional Linear: comunicação como relação entre 

dois extremos (de um lado, fonte e um 

transmissor. Do outro, um receptor e um 

destinatário). 

Problema para a comunicação  Ruído, sobrecarga, falha de envio, mau 

funcionamento ou pane do sistema. 

Vocabulário usado Fonte, receptor, sinal, canal, informação, 

feedback, redundância, rede, função, 

entropia como incerteza. 

Exemplos de estudos sustentados pela 

teoria 

Identidade da mente e do cérebro, 

sistemas complexos automatizados, 

automação de sistemas, descrição de 

estruturas de sistemas, Internet das 

Coisas, comunicação por mentes. 

Ponto de vista teórico Homens e máquinas diferem entre si em 

função da linguagem. As emoções não 

seguem uma lógica computável.  

Fonte: Elaborado a partir de Shannon (1948); Gleick (2013); Palamedi (2016) 



 38 

A ideia de informação como resultado (output) de um dado que entra num sistema 

(input) e que passa por um determinado processo já havia sido trabalhada por outras pessoas. 

Mas como vinha de uma lógica matemática, o termo informação ainda não tinha sido 

empregado. Shannon foi o primeiro a usar a palavra aplicada a esse conceito. Assim, a Teoria 

Matemática da Comunicação, como é empregada no cálculo da informação, acabou sendo 

conhecida também como Teoria da Informação (PALAMEDI, 2016). Mas é importante 

ressaltar que a Teoria da Informação, apesar de ser mais atribuída a Shannon em função do 

que já foi exposto, reúne ideias de outros estudiosos. O pesquisador brasileiro Luís Mauro Sá 

Martino cita que entre  

 

os criadores da teoria é possível enumerar pesquisadores de diversas áreas 

relacionadas às ciências exatas e ao desenvolvimento de sistemas de 

computação e comunicação, entre eles Claude Shannon e David Weaver, 

mas também Alan Turing – um dos mentores do computador – e mesmo os 

criadores da Teoria dos Jogos, Von Neumann e Morgenstern (MARTINO, 

2014, p.253). 

  

Assim como Shannon, o matemático inglês Alan Turing (1912-1954) era um 

apaixonado por códigos e acabou sendo o responsável por decifrar a máquina alemã chamada 

Enigma, por onde circulavam mensagens criptografadas durante a Segunda Guerra Mundial. 

Os dois, aliás, chegaram a se encontrar algumas vezes e a conversar sobre temas comuns nos 

Laboratórios do Sistema Bell, filial da empresa americana de telecomunicações American 

Telegraph & Telephone (AT&T). Mas ambos não revelavam suas ações práticas, já que não 

podiam dizer o que faziam de fato em função dos segredos da guerra.  Além da paixão por 

códigos, Turing e Shannon tinham vários pontos em comum. 

 

Ambos aplicaram sua engenhosidade ao mapeamento de um conjunto de 

objetos em outro conjunto: operações lógicas e circuitos elétricos; funções 

algébricas e instruções para máquinas. O uso dos símbolos e a ideia de 

mapear, no sentido de encontrar uma correspondência rigorosa entre dois 

conjuntos, possuíam um lugar de destaque no arsenal mental de ambos. Esse 

tipo de codificação não tinha como objetivo obscurecer, e sim iluminar 

(GLEICK, 2013, p. 221). 

 

As propostas de pessoas como Claude Shannon e Alan Turing derivam de uma longa 

história de conhecimento acumulado em torno das ideias de computação, da relação entre 

estudiosos de áreas diversas que se reuniram, muitas vezes, em torno dos esforços 

relacionados à guerra e em função de fatores e interesses econômicos, como as necessidades 

de expansão dos Laboratórios do Sistema Bell. O desenvolvimento da internet, dos 
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computadores digitais e dos sistemas de telecomunicações, que temos hoje, resultam da soma 

destes fatores, mas também dos trabalhos de um grupo de cientistas de campos diversos como 

a Matemática, Engenharia, Física, Psicologia, Neurofisiologia, que, entre 1946 e 1953, se 

reuniu numa série de encontros, nos Estados Unidos, batizada de Conferências Macy. Um 

desses cientistas era o matemático e filósofo Norbert Wiener (1894-1964), que foi professor 

de Claude Shannon no Instituto de Tecnologia de Massachusetts e foi um “dos pioneiros a se 

juntar às equipes ocultas espalhadas de matemáticos que trabalhavam no controlo balístico 

dos canhões antiaéreos”, como nos conta Gleick (2013, p.245). 

O grupo que participava das Conferências Macy17 ficou conhecido como 

“cibernético”. O termo foi escolhido pelo próprio Wiener (1950, p.15) e tinha origem na 

“palavra grega kubernetes”18, que carregava o sentido de piloto ou timoneiro. A palavra 

cibernética passou a ser usada para explicar o controle de um sistema de informação. A tese 

de Wiener (1950, p.26) era que tanto os seres vivos como as máquinas faziam o mesmo 

esforço para controlar a informação vinda do mundo exterior e torná-la acessível a partir da 

transformação interna da mesma. Ou seja, para a Cibernética importavam as relações entre 

informação e o controle do sistema, sendo que o funcionamento de qualquer sistema 

dependeria, em boa medida, da interação entre as partes, que precisariam a cada momento, 

saber o que fazer (MARTINO, 2015, p.22). 

Outro cientista do grupo cibernético, e que também exerceu influência sobre Claude 

Shannon, foi John von Neumann (1903-1957). Ele foi responsável pela formalização do 

projeto lógico do computador, segundo o qual as instruções recebidas pela máquina deveriam 

ficar armazenadas na memória dela, assim como acontece com o cérebro humano. Neumann é 

o autor do livro o “Computador e o Cérebro”, onde reuniu alguns conhecimentos de 

computação e de neurociência da época para entender as diferenças e semelhanças entre o 

processo cognitivo artificial e o natural.  E mesmo contando com conhecimentos mais 

incipientes do que hoje, os padrões encontrados por ele são usados em quase todas as 

máquinas computacionais contemporâneas (LIMA JUNIOR, 2013, p.36). No livro, Neumann 

apresentou a ideia de que o cérebro humano manipula (computa) os dados recebidos com 

profundidade lógica.  

                                                 
17 Torna-se importante destacar que a Cibernética nunca foi fruto de um consenso, exatamente em função da 

multiplicidade de campos e de alguns cientistas que brigavam entre si e também com o próprio Norbert Wiener. 

 
18 Ao longo da pesquisa para a dissertação, foram encontradas várias grafias diferentes para kubernetes. Optamos 

por esta por ela ser usada pelo próprio Norbert Wiener ao comentar o motivo da escolha do termo. 
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Os cibernéticos, em geral, tentaram compreender, portanto, as semelhanças e 

diferenças entre o computador e a forma do cérebro humano computar dados. A ideia de 

pensamento computacional tão forte nos estudos dos cibernéticos também esteve presente nas 

ciências cognitivas, cujo foco é a formação do pensamento nos seres vivos e nas máquinas. 

“A hipótese cognitivista (...) induz uma maneira de compreender o funcionamento do cérebro 

como dispositivo do tratamento da informação, que reage de maneira seletiva ao meio, à 

informação do mundo exterior” (MATTELART, 2012, p.164). Isto é, a organização é vista 

“como um sistema aberto em constante interação com esse meio” (2012, p.165). Para os 

cibernéticos, nos dois sistemas (humano e na máquina), o processamento de informações 

ocorre através de uma entrada de dados (input) e de uma saída (output) retroalimentada 

constantemente por feedbacks. Dessa forma, a noção de feedback refere-se ao fluxo contínuo 

de dados e “respostas trocadas entre os elementos de um sistema na coordenação de suas 

ações (MARTINO, 2015, p. 22). De acordo com essa concepção, a retroalimentação é o 

verdadeiro timoneiro ou controlador do sistema. Como complementa Ciro Marcondes Filho, 

no sistema cibernético  

entram informações, o sistema as trabalha, elabora as respostas e as devolve 

ao público, que gera novas informações numa rotatividade contínua de 

inputs e outputs; todo efeito reage sobre sua própria causa. Diferentemente 

do modelo estímulo-resposta dos behavioristas (os organismos e sistemas 

não podem se autocorrigir), estes sistemas se regulam a si mesmos da 

mesma forma como o piloto automático e similares (MARCONDES FILHO, 

2009, p.79-80). 

 

Essa capacidade de autocorreção é o que possibilita, segundo Wiener, lutar contra a 

entropia, “tendência que tem a natureza a destruir o ordenado e precipitar a degradação 

biológica e a desordem social” (MATTELART, 2012, p.66). Com o combate à entropia em 

mente, a informação obrigatoriamente deve poder circular, sem nenhum tipo de barreira que 

acabaria por impedir o progresso. Armand Mattelart lembra que 

diferentemente de Shannon, que se abstém de qualquer comentário sobre a 

evolução da sociedade, Wiener, ainda sob o impacto do retorno à barbárie 

que foi o segundo conflito mundial, não hesita em denunciar os riscos da 

entropia, condenando sem apelação esse “fator anti-homeostático” que é, na 

sociedade, o aumento do controle dos meios de comunicação. Pois “esse 

sistema que deveria, mais do que qualquer outro, contribuir para a 

homeostase social, caiu diretamente nas mãos daqueles que se preocupam 

acima de tudo com o poder e o dinheiro” (MATTELART, 2012, p.66-67). 

 

Para o filósofo brasileiro, Álvaro Vieira Pinto (200b, p.25), a Cibernética, “tanto na 

teoria quando na prática, incorpora e fornece um conjunto de informações que, uma vez 
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constituído em ciência, não retorna à máquina, mas ao homem. Na verdade, a cibernética não 

faz progredir a máquina, mas sim progredir o homem”. 

 

Quadro 2 - Características principais da Cibernética 

Tópico Características 

Informação  Dados que alimentam um sistema. 

Modelo de comunicação Circular: fluxo de entrada (input) e saída 

(output). Retroalimentação. 

Problema para a comunicação Combater a entropia, entendida como 

grau de desorganização. 

Objetivo da teoria Preconiza regulação e controle da 

informação. Chave é a autorregulação. 

Vocabulário usado Entrada, mensagem, saída, feedback, 

memória, reatroalimentação, entropia. 

Exemplos de estudos sustentados pela 

teoria 

Identidade da mente e do cérebro, 

sistemas complexos automatizados, 

automação de sistemas, Internet das 

Coisas, comunicação por mentes, 

inteligência artificial, machine learning, 

próteses corporais, robôs, veículos 

tripulados. 

Fonte: Elaborado a partir de Gleick (2013); Martino (2015); Palamedi (2016) 

 

O argentino Mario Bunge (2012, p.53-54), PhD em Ciências Físico-Matemáticas, que 

já deu aulas de Filosofia na Universidade de Buenos Aires, afirma que, como a Cibernética é 

o estudo de sistemas dotados de controle (natural ou artificial), ela é de interesse da Filosofia 

por razões como: 

 

1- Ajuda a fornecer uma explicação naturalista do comportamento dirigido para uma 

meta (antes visto como prova de forças espirituais); 

 

2- A retroalimentação negativa explica a estabilidade ou caráter estacionário do 

sistema. Já a posteroalimentação explica a instabilidade; 
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3- Como a Cibernética trata apenas de aspectos estruturais, ela é um substrato neutro. 

Desta forma, pode ser aplicada tanto em sistemas físicos, como organismos, 

organizações e até mesmo artefatos. Por isso, para construir ou manter um sistema 

cibernético é preciso conhecer modo como os materiais do sistema em questão se 

comportam19. 

 

Sendo assim, com base no que foi exposto, a Teoria Matemática da Comunicação e a 

Cibernética oferecem abordagens pertinentes ao estudo dos sistemas automatizados. A 

abordagem de Shannon, de forma resumida, nos interessa pelo fato de que os algoritmos 

empregados na automatização da notícia trabalham a partir de dados codificados, seguem 

processos lógicos e estatísticos, procuram extrair ordem dos dados (informação) e evitar 

ruídos.  Com a Cibernética, entendemos a automatização a partir dos fluxos de dados que 

alimentam constantemente o sistema (inputs) para gerar feedbacks (outputs). No caso do 

problema de pesquisa dessa dissertação, estes feedbacks podem ser entendidos como as 

notícias apuradas e redigidas pelos algoritmos que operam nos sistemas de inteligência 

artificial. 

 

1.4. Um pouco da história da Inteligência Artificial 
 

Como atestam desenhos, pinturas, esculturas e narrativas registradas, tudo indica que a 

criação de mecanismos para simular partes do comportamento humano é uma obsessão bem 

antiga. São tantos casos que não seria possível apresentar todos aqui. Optamos por uma 

pequena seleção. Pierre Devaux (1964), autor do livro “Autômatos, Automatismo e 

Automatização”, aponta a Ilíada como um dos exemplos.  Homero conta “que Hefesto – o 

Vulcano grego – construiu trípodes automotores que desempenhavam o papel de servidores 

fiéis e iam por si próprios para os seus lugares logo que terminavam a jornada” (DEVAUX, 

1964, p.13).  Já Aristóteles falava sobre uma Vênus de madeira, movida por um motor. Ela foi 

construída por Dédalo e o estranho segredo 

 

parece ter-se espalhado, porque se deu o nome de “dedálicas” a  estátuas 

fabricadas pelos ferreiros de Creta e Rodes e que tinham uma reputação 

deplorável: era necessário acorrentá-las, durante a noite, para impedir que 

fossem cometer os mais lamentáveis atentados na pessoa dos homens e das 

                                                 
19 A ênfase da Cibernética na análise das relações entre os elementos permite que ela dialogue com a Teoria 

Geral dos Sistemas e com a Teoria Ator-Rede, conforme demonstrado nessa dissertação.  
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estátuas dos deuses: é bem a primeira revolta dos robots (DEVAUX, 1964, 

p.13). 

 

Leonardo da Vinci, em 1495, também desenhou um robô humanoide que poderia 

sentar, mover braços, cabeça e abrir a mandíbula. Já em 1651, Thomas Hobbes, no livro 

Leviatã chegou a falar sobre a construção de um possível animal artificial.  Talvez por isso, 

segundo o cientista da computação, Nils Nilsson, o historiador George Dyson atribua a 

Hobbes o papel de patriarca da Inteligência Artificial (NILSSON, 2010, p.21). No século 19, 

a autora inglesa Mary Shelley escreveu uma ficção sobre Victor Frankenstein, um jovem 

cientista que criou uma criatura através de modernos experimentos científicos.  

No século seguinte, mais precisamente em 1920, o autor e dramaturgo checo Karel 

Capek escreveu uma peça chamada “Rossum’s Universal Robots”, onde cunhou a palavra 

robô com o significado de trabalho forçado ou labuta. Num jornal em 1935, Capek escreveu 

uma coluna onde dizia que considerava que o trabalho era um elemento essencial da vida 

humana. Ele tinha horror a pensar que as máquinas tomariam o lugar do homem, pois 

considerava que esta possibilidade era uma sobrevalorização imperdoável da mecânica, um 

tipo de insulto grave à vida (NILSSON, 2010, p.23).  

Pouco depois de Karel Capek, o russo Isaac Asimov, que acabou migrando para os 

Estados Unidos e era, entre outras atividades, autor de ficção científica, escreveu várias 

histórias sobre robôs e criou três leis da robótica que ficaram muito conhecidas, 

principalmente porque forneciam princípios para amenizar o temor tão bem demonstrado na 

literatura e no cinema sobre um possível controle da humanidade pelos robôs. Assim, para 

Asimov (apud NILSSON, 2010, p.25), 

 

1- Um robô não pode ferir um ser humano ou por omissão prejudicá-lo; 

 

2- O robô precisa obedecer às ordens dos seres humanos, exceto quando elas 

entrarem em conflito com a primeira lei; 

 

3- O robô tem que se proteger desde que isso não esteja em conflito com a primeira e 

segunda leis. 

 

Depois, Asimov acrescentou uma lei zero chamada de proteção dos interesses da 

humanidade: 
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0- Um robô não pode ferir a humanidade, ou, por falta de ação, permitir que a 

humanidade venha a se prejudicar. 

 

Outro exemplo que vale ser citado é narrado por Pierre Devaux (1964). Até mesmo o 

carro sem motorista do Google tem um precedente na história dos sonhos dos inventores. Em 

4 de abril de 1934, “um estranho espetáculo atraía os acadêmicos para o pátio do instituto. 

Diante da venerável companhia, um inventor suíço, François Dussaud, fazia evoluir o seu 

primeiro veículo endomecânico, digamos em termos mais familiares, o seu primeiro carro 

sem condutor” (DEVAUX, 1964, p.51). Mas a audiência não se entusiasmou e a academia 

“declarou-se insuficientemente satisfeita” com aquilo que chamou de “automatismo fatal” 

(1964, p.52). A partir de estudos sobre os casos citados, Devaux encontrou uma maneira 

simples de definir automatismo, autômatos e automatização. Para ele, autômatos são “um 

sorriso da mecânica. Automatismo: uma disciplina geral, que permite substituir os homens 

pelas máquinas. Automatização é uma universalização do automatismo” (1964, p.10). 

Mas a Inteligência Artificial é muito mais ampla do que robótica e automatismo. Para 

se desenvolver, assim como a Cibernética, ela buscou conhecimento de campos diversos do 

saber, o que reforça seu caráter multidisciplinar. Uma das bases lógicas da Inteligência 

Artificial, por exemplo, baseia-se no silogismo desenvolvido, no período anterior a era cristã, 

por Aristóteles, filósofo grego que viveu de 384 a.C. a 322 a.C. A etimologia encarrega-se de 

mostrar o significado do termo. Silogismo no grego antigo συλλογισμός é formado pelo 

prefixo σύν (com) + λογισμός (cálculo). Portanto, ele era usado com o significado de cálculo 

para conectar ideias, ou seja, para organizar o raciocínio. O silogismo aristotélico é uma 

argumentação lógica formada por três proposições: as duas primeiras são premissas que 

induzem à uma conclusão. Ele pode ser representado com o seguinte modelo: 

Premissa a: Paulo é homem. 

 Premissa b: Todos os homens são mortais. 

 Conclusão: Então, Paulo é mortal. 

A lógica de Aristóteles fornece uma pista essencial para os sistemas de inteligência 

artificial (NILSSON, 2010, p.28): todo padrão de raciocínio parecido com o modelo do 

silogismo pode ser representado por formas, símbolos ou por números. Assim, por exemplo,  

1- Todo B é A. 

2- Todo C é B. 

3- Logo, todo C é A. 

Dessa forma, usando o mecanismo proposto por Aristóteles, temos um conjunto de 
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regras para estruturar o raciocínio. Mas evidentemente, ele pode representar apenas o 

raciocínio lógico e não os processos que envolvem criatividade, por exemplo. Além disso, 

dependendo do teor e da forma de construção das premissas, elas podem induzir respostas 

erradas. Voltando à questão das fontes de inspiração para a Inteligência Artificial, ela também 

usou os conhecimentos do positivismo lógico do Círculo de Viena, modelo que restringiu o 

conhecimento à ciência e buscou o verificacionismo. Da Matemática, vieram ensinamentos de 

estudiosos já citados como Leibniz, Boole, von Neumann e Turing. Mas também de outros: a 

probabilidade de Bayes (1760), a lógica e quantificação de Frege (1880), a formalização da 

matemática de Hilbert (1900), o teorema da incompletude de Gödel (1930), etc. Da 

Neurofisiologia, que faz parte da Neurociência e se dedica ao estudo do sistema nervoso, 

foram fornecidas pistas importantes a partir de pesquisas sobre conversão de informação 

sensorial em ação e sobre o trabalho dos neurônios através de sua vasta rede de conexões. Da 

Psicologia, uma forte inspiração partiu dos behavioristas, como B.F. Skinner (1904-1990). Ele 

se concentrou no que podia ser objetivamente medido, nomeado e especificado e rejeitou a 

ideia de tentar identificar os estados mentais internos como crenças, intenções, desejos e 

objetivos. O trabalho de Skinner gerou a ideia de que reforçar algum tipo de recompensa 

conduz a certo tipo de comportamento (estímulos que geram respostas), princípio que ficou 

popular na Inteligência Artificial. O cientista da computação, Russell Kirsch (1930) foi um 

dos primeiros a trabalhar com a ideia de aprendizagem por reforço (NILSSON, 2010, p.40). 

Da Linguística, a Inteligência Artificial, buscou ensinamentos que foram vitais para a 

chamada Geração de Linguagem Natural. 

A Inteligência Artificial também se apoiou na concepção de processo evolucionário 

como geração aleatória e seleção natural, ou ainda em estratégias de evolução dos sistemas 

mais simples para os mais complexos. Assim, alguns programas de computador podem 

desenvolver eles mesmos a solução de um problema (aprendizagem de máquina). Da 

Cibernética, foram herdados vários conhecimentos, entre eles a ideia de retroalimentação e 

feedback de Wiener e que já foi explicada anteriormente. 

 

1.5. Inteligente, mas artificial 
 

O filósofo francês Comte-Spoville (2003, p.318, grifo nosso) resume a inteligência 

como “a capacidade, mais ou menos grande, de resolver um problema”. E por que esta 

resposta pode estar relacionada com a Inteligência Artificial? Blay Whitby (2004), filósofo e 

especialista em Ciência da Computação, Inteligência Artificial e Robótica, fornece uma pista 
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para compreender a questão: “a procura da IA muito frequentemente começa em encontrar as 

peças que faltam entre um interessante problema real (...) e um algoritmo, ou conjunto de 

comandos simples que o computador pode executar” (2004, p.38, grifo nosso). Portanto, desta 

perspectiva, tanto a inteligência natural como a artificial podem ser traduzidas como a 

capacidade de resolver problemas. O professor da Universidade de Maryland, nos Estados 

Unidos, Nicholas Diakopoulos (2013), que é um estudioso de jornalismo de dados, explica 

que “um algoritmo pode ser definido como uma série de passos empreendidos para resolver 

um problema particular ou realizar um resultado definido. Os algoritmos podem ser realizados 

por pessoas, por natureza ou por máquinas”, como os computadores digitais 

(DIAKOPOULOS, 2013, p.3, tradução nossa)20. 

O período entre 1950 e 1960 marca o começo do campo de estudo da Inteligência 

Artificial (IA). O cientista da computação John McCarthy lançou o termo como tema da 

Conferência no Dartmouth College, nos Estados Unidos, em 1956. Um ano antes, em 1955, 

McCarthy ao lado dos cientistas Marvin Minsky, Nathan Rochester e Claude Shannon, 

fizeram a seguinte proposta para a Conferência:  

Será feita uma tentativa de descobrir como fazer com que as máquinas usem 

a linguagem, formem abstrações e conceitos, resolvam tipos de problemas 

agora reservados para os seres humanos e melhorem a si mesmos. Nós 

pensamos que um avanço significativo pode ser feito em um ou mais destes 

problemas se um grupo cuidadosamente selecionado dos cientistas trabalhar 

nele junto por um verão (apud HAMMOND, 2015, p.6, tradução nossa)21. 

 

A área da Inteligência Artificial é definida, de acordo com a Associated for Computing 

Machinery (ACM)22, como um campo da Ciência da Computação e da Engenharia 

interessado em comportamento inteligente e na criação de artefatos que exibam esse 

comportamento. O primeiro trabalho publicado sobre IA foi editado em 1963 por Edward 

Feigenbaum e Julian Feldman, com o título “Computers and Thought”. Ele reuniu 21 papers, 

                                                 
20

 No original: “An algorithm can be defined as a series of steps undertaken in order to solve a particular 

problem or accomplish a defined outcome.
 
Algorithms can be carried out by people, by nature, or by machines” 

(DIAKOPOULOS, 2013, p.3).
  

21 No original: “An attempt will be made to find how to make machines use language, form abstractions and 

concepts, solve kinds of problems now reserved for humans, and improve themselves. We think that a significant 

advance can be made in one or more of these problems if a carefully selected group of scientists work on it 

together for a summer” (MCCARTHY; MINSKY; ROCHESTER; SHANNON apud HAMMOND, 2015, p.6). 

 
22 A ACM é uma organização internacional, de caráter científico e educacional, que estabelece como um de seus 

objetivos o avanço das tecnologias de informação. Disponível em: <http://www.acm.org>. Acesso: 17 mar. 

2016. 
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entre eles um do matemático britânico Alan Turing. Turing foi um dos intelectuais enviados 

pelo governo inglês para Bletchley Park (hoje parte de um subúrbio em Milton Keynes no sul 

da Inglaterra), onde ele decifrava códigos nazistas em máquinas que foram precursoras dos 

computadores modernos. A mais importante delas se chamava Colossus. “Ela tinha a maioria 

das características dos modernos computadores eletrônicos, mas, num desejo um tanto 

estúpido de manter segredo total, todas as dez máquinas de Bletchley Park foram totalmente 

destruídas no fim da guerra” (WHITBY, 2004, p.30).  

Turing e os demais ficaram em uma situação difícil. Eles sabiam o suficiente para 

construir computadores eletrônicos eficientes, mas não podiam dizer como chegaram a esse 

conhecimento. Mais tarde, um pequeno grupo acabou construindo uma máquina na 

Universidade de Manchester, da qual os computadores modernos descendem. Em 1948, Alan 

Turing estava desenvolvendo programas para essa máquina, ao mesmo tempo que escrevia o 

paper “Computing Machinery and Intelligence”, onde expôs uma ideia que veio a ser 

conhecida, mais tarde, como o Teste de Turing, mas que foi chamada por ele de Jogo da 

Imitação. Este procedimento visava determinar se um sistema teria atingido ou não a 

inteligência do nível humano, através da participação de três pessoas. Whitby (2004, p.31) 

explica qual era a ideia do teste. 

 

Na versão original há um homem, uma mulher e um interrogador cujo sexo 

não importa. O interrogador, conforme o nome sugere, pode fazer qualquer 

pergunta aos dois participantes. O objetivo do jogo é que tanto o homem 

como a mulher convençam o interrogador de que são a mulher. A mulher 

responderá de uma forma correta, enquanto o homem digitará coisas como 

“não ouça o que diz, eu sou a mulher” (...). O que diríamos, pergunta Turing, 

se o papel do homem no jogo fosse representado com sucesso por uma 

máquina? Ou seja, depois de cinco minutos de perguntas, o interrogador 

mediano não seria capaz de perceber que está se comunicando com uma 

máquina em pelo menos 30% das vezes. Se pudermos construir máquinas 

que possam fazer isso bem no jogo de imitação, então as pessoas comuns 

ficariam felizes em dizer que são máquinas pensantes” (WHITBY, 2004, p. 

31). 

 

 Ao falar sobre máquinas pensantes, uma pergunta torna-se inevitável. Elas podem 

mesmo ganhar o adjetivo de inteligentes? E se podem, o que deve ser chamado, enfim, de 

inteligência artificial? O pesquisador Blay Whitby (2004, p.120) responde a primeira pergunta 

dizendo que sim, mas desde que não tenha um viés antropocêntrico. “A IA é genuinamente 

artificial. As pequenas e grosseiras tentativas de conseguir reproduzi-la que foram feitas até 

agora sugerem que ela é muito diferente da inteligência natural. Entretanto, ainda assim é 

inteligência”. Quanto à segunda pergunta, não existe um verdadeiro consenso nas respostas, 



 48 

pois elas variam de acordo com as abordagens adotadas.  Foram selecionadas algumas 

conceituações que estão de acordo com a linha adotada neste trabalho.  

Assim, para Nils Nilsson (2009, p.13, grifo nosso), a Inteligência Artificial pode ser 

definida como a “atividade de fazer máquinas inteligentes”. Já para Kristian Hammond 

(2015), que é cientista da computação e um dos fundadores de uma das empresas de 

automatização de conteúdo que será citada ao longo da dissertação, a Inteligência Artificial 

“visa desenvolver computadores capazes de fazerem coisas normalmente feitas por pessoas 

– em particular as coisas associadas às pessoas que agem de forma inteligente” (HAMMOND, 

2015, p.5, tradução nossa, grifo nosso).23  O filósofo brasileiro, João de Fernandes Teixeira 

(2014, p.7) acredita que o objetivo da IA é construir “máquinas que, ao resolverem 

problemas, pareçam pensar”. O “parecer pensar” das máquinas já havia sido alvo de análise 

do filósofo Álvaro Vieira Pinto (2005a), muito antes dos avanços atuais da Inteligência 

Artificial. Segundo ele, o uso do “conceito de ‘pensamento’ em relação às máquinas é 

habitual na literatura cibernética, mas não passa de um modo impressionista de falar”, pois os 

“chamados ‘cérebros eletrônicos’ são apenas eletrônicos. O cérebro está em outro lugar, na 

cabeça dos inventores e construtores” (VIEIRA PINTO, 2005a. p.93). Assim, o filósofo 

Vieira Pinto (2005a, p.95) acreditava que se “algum motivo há de assombro diante do surto 

atual de automatização e fabricação de máquinas ‘pensantes’, só poderia realmente dar 

origem à admiração do homem por si mesmo, de espanto diante das próprias obras”. 

Nils Nilsson (2010, p.14) observa que, para muitas pessoas, a ideia de máquina evoca 

imagens como engrenagens e peças de metal. Mas atualmente, com o computador foi 

expandida a nossa noção do que uma máquina pode ser. Isso ocorre principalmente em função 

do computador ser formado por hardware (parte física do computador: componentes 

eletrônicos como placas e fios) e software (programas). Assim, o termo máquina pode ser 

usado para se referir apenas aos programas envolvidos em um dado sistema.  

À medida que mais e mais sistemas de IA aparecem, pode ser observada uma 

proliferação de nomes ligados à IA, como Computação Cognitiva, Máquinas Inteligentes, 

Assistentes Inteligentes, Sistemas de Recomendação, Aprendizagem Profunda (Deeep 

                                                 
23

 No original: “Artificial intelligence (AI) is a sub‐ field of computer science aimed at the development of 

computers capable of doing things that are normally done by people — in particular, things associated with 

people acting intelligently” (HAMMOND, 2015, p.5). 
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Learning), Aprendizado de Máquina (Machine Learning)24, plataformas de Geração de 

Linguagem Natural, entre outros. Diferentes tipos de algoritmos geram sistemas com 

finalidades diversas. Mas, muitas vezes, eles podem fazer um trabalho em conjunto. E o que 

esses sistemas com algoritmos distintos têm em comum? Através da enorme explosão de 

dados digitais, eles começaram a ter volume suficiente para aprender. Assim, quanto mais 

dados eles têm, melhor são os resultados, pois eles conseguem “peneirar” os dados mais 

relevantes e separá-los do ruído (conceito já fornecido por Shannon e que foi citado 

anteriormente), sendo que a alimentação constante, no sistema, produz feedback, como 

explicavam os cibernéticos.  

A compreensão sobre os sistemas de inteligência artificial pode ser simplificada 

seguindo sua lógica de funcionamento. Segundo Kristian Hammond (2015, p.18), muitos 

sistemas de IA usam três componentes principais do raciocínio humano: avaliar, inferir e 

prever. “A cada segundo de cada dia precisamos responder à pergunta do que está 

acontecendo ao nosso redor, o que isso significa e o que vai acontecer a seguir” 

(HAMMOND, 2015, p.18, tradução nossa)25. Os sistemas de IA estão fazendo exatamente o 

mesmo processo. 

Hammond (2015, p.20) chama a atenção para o fato de que a inferência talvez seja o 

aspecto mais mal compreendido da Inteligência Artificial, porque ela é geralmente 

considerada como sendo o resultado de regras lógicas como "if, else, then"26. Embora esta 

seja uma boa caracterização da camada básica de sistemas inteligentes seria algo como 

descrever o raciocínio humano com base apenas em um monte de reações químicas, 

exemplifica Hammond (2015, p.20). Ele revela ainda que uma abordagem mais poderosa 

seria começar com a ideia de relações entre as coisas, objetos e ações, perfis e categorias, etc.  

Assim, sugere que, para ir além do raciocínio com base em "if, else, then" é preciso se basear 

em evidências que incluam a avaliação de similaridades e categorias (probabilidade de uma 

certa característica pertencer a um certo grupo). Algo que Hammond (2015, p.2) traduz em 

uma frase conhecida: “diga-me com quem andas que direi quem tu és”.  

                                                 
24 Aprendizado de máquina pode ser explicado como a aplicação, por algoritmos, de técnicas estatísticas para 

identificar padrões ocultos nos dados, mesmo quando estes algoritmos não foram explicitamente programados 

para este fim. A aprendizagem de máquina é a base de sistemas diversos, desde motores de busca, tradutores ao 

reconhecimento de voz. 

 
25 No original: “Every second of every day, we need to answer the question of what is happening around us, what 

it means, and what is going to happen next” (HAMMOND, 2015, p.18) 

 
26 A tradução para essa operação lógica do algoritmo poderia ser algo em torno de comandos como “se, então, 

faça”. 
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Do começo da história da Inteligência Artificial para os dias atuais, o campo passou de 

uma fase experimental para aplicações em larga escala, principalmente em função de dois 

avanços: do crescimento de dados e do aumento de recursos computacionais. Para entender o 

atual momento, do ponto de vista, exclusivamente tecnológico, é preciso compreender estes 

avanços sob uma perspectiva de crescimento exponencial. Mas para explicar esta questão é 

importante, antes, falar sobre a Lei de Moore. Gordon Moore redigiu um artigo, em 1965, 

para a revista Eletronics, sobre como comprimir mais componentes em circuitos integrados. 

No artigo ele fez uma previsão que se tornou famosa. Moore, que mais tarde se tornou 

cofundador da Intel, observou que a complexidade para custos mínimos com componentes 

aumentava a uma taxa próxima a um fator de dois por ano (BRYNJOLFSSON; MCAFEE, 

2015, p.44). Sobre a “complexidade para custos mínimos com componentes” citada no artigo, 

Moore se referia à quantidade de potência computacional do circuito integrado que poderia 

ser comprada por um dólar e que dobrava a cada dois anos pelo mesmo valor. Essa tendência 

se repetiu pelos anos seguintes até que, em 1975, Moore refez a estimativa, “aumentando-a 

em um ano ou dois e, hoje, é comum usar dezoito meses como período de duplicação para a 

potência geral de computadores. Ainda assim, não há discussão quanto ao fato de que a Lei de 

Moore se provou notavelmente premonitória por quase meio século” (BRYNJOLFSSON; 

MCAFEE, 2015, p.45). Apesar da Lei de Moore mostrar o crescimento exponencial da 

computação, Ray Kurzweil (2013, p.44) lembra que o ritmo de avanço mais acelerado 

começou antes mesmo da previsão de Moore e remonta ao começo da computação elétrica no 

início do século 20. 

O diretor do MIT Center for Digital Business, Erik Brynjolfsson, e um dos diretores 

do MIT Initiative on the Digital Economy, Andrew McAfee (2015) explicam que a indústria 

do computador mantém um ritmo de crescimento intenso, entre outros motivos, porque os 

engenheiros encontraram soluções eficazes para escaparem dos obstáculos impostos pela lei 

da física. “Quando ficou difícil comprimir ainda mais os circuitos integrados uns aos outros, 

por exemplo, os fabricantes de chips empilharam um sobre o outro, abrindo uma nova gama 

de bens imóveis” (BRYNJOLFSSON; MCAFEE, 2015, p.47).  

O que Brynjolfsson e McAfee (2015) falam sobre a rapidez na mudança tecnológica é 

chamado pelo engenheiro Ray Kurzweil (2013) de “Lei dos Retornos Acelerados”. Para ele, 

esta lei explica o processo evolucionário, que não pode ser compreendido como um sistema 

fechado. Neste caso, a evolução se alimenta do caos no sistema maior no qual acontece por 

suas opções por diversidade, o que sinaliza que: 1) a evolução acontece em sua própria ordem 

crescente; 2) em um processo evolucionário, a ordem e o tempo aumentam exponencialmente 
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e os retornos (produtos de valor do processo) aceleram; 3) o avanço da tecnologia é 

inerentemente um processo evolucionário; 4) a computação é a essência da ordem na 

tecnologia, sendo que o valor da potência computacional aumenta exponencialmente com o 

passar do tempo (KURZWEIK, 2013, p.50-51). 

Brynjolfsson e McAfee (2015, p.52-53) complementam a explicação do crescimento 

exponencial tecnológico dizendo que ele leva, “mais cedo ou mais tarde, a números 

incrivelmente enormes, números que deixam nossa intuição e experiência para trás”, 

principalmente a partir das tecnologias digitais porque elas têm, em sua base, equipamentos 

mais rápidos e baratos o suficiente para permitir a produção delas.  Foi assim que a densidade 

do microchip, a velocidade de processamento, a capacidade de armazenamento, entre outros 

tantos avanços, melhoraram de performance em ritmo exponencial, o que também levou ao 

enorme volume de dados digitais que temos hoje. Com uma arquitetura aberta e de fácil 

funcionamento para o público sem conhecimento técnico, a web permite a troca de dados 

entre quaisquer computadores conectados, o que conduziu a uma explosão da quantidade de 

dados disponíveis e gerou o que ficou conhecido como Big Data. 

Como os ingredientes principais do Big Data são os dados e a transformação deles 

forma o que vamos chamar de informação, torna-se necessário conceituá-los antes de 

prosseguir neste trabalho. O campo da Ciência da Computação não se preocupa tanto com a 

definição geral de dado, mas se concentra mais em explicá-lo quando está relacionado a 

determinados contextos como compressão de dados, mineração de dados, processamentos de 

dados, fluxo de dados, entre tantos outros. Por isso, buscamos uma definição usada nas 

Ciências Humanas. Assim, dado é considerado como sendo o dado binário, que é processado 

e armazenado por máquinas computacionais (LIMA JUNIOR, 2012, p.210), isto é, como uma 

unidade elementar de informação que existe antes da interpretação e do processamento 

cognitivo do sujeito (FLORIDI, 2010). Por outro lado, informação é um dado estruturado, 

que depende do ambiente e tem um campo semântico (FLORIDI, 2010). Sebastião Squirra 

(2016, p.2) explica que “a informação se manifesta na simbiose do homem com instrumentos, 

iniciativa que data do longo processo interativo”. Sendo assim, a informação é um dado 

dotado de relevância e propósito (DRUCKER apud DAVENPORT, 1998, p.19).  O quadro 3 

foi elaborado como forma de explicitar a diferença entre dado e informação, de acordo com a 

abordagem dos autores adotados na dissertação. 
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Quadro 3 -  Diferenças entre dados e informação 

Dado Fonte Informação Fonte 

É o dado binário, que é 

processado e 

armazenado por 

máquinas 

computacionais 

LIMA JUNIOR (2012) Dados dotados de 

relevância e propósito 

DRUCKER (1998) 

Facilmente obtido por 

máquinas 

DRUCKER 

(1998) 

Requer análise DRUCKER 

 (1998) 

Unidade elementar de 

informação que existe 

antes da interpretação e 

do processamento 

cognitivo do sujeito 

FLORIDI (2010) Exige consenso em 

relação ao significado 

DRUCKER 

 (1998) 

Quantificado e 

facilmente transferível 

DRUCKER 

 (1998) 

Dado estruturado, que 

depende do ambiente e 

tem um campo 

semântico 

FLORIDI 

(2010) 

Fonte: Elaborado pela autora a partir de Drucker (apud DAVENPORT, 1998); Floridi (2010);  

Lima Junior (2012) 

 

Vivemos em uma era repleta de um gigantesco volume de dados gerados por qualquer 

tipo de registro, atividade e transações através da rede de computadores, sejam eles obtidos 

por meio de dispositivos fixos e móveis, através de objetos conectados à internet27, do uso de 

redes sociais, dos arquivos on-line públicos, governamentais, empresarias, educacionais, dos 

sensores químicos e atmosféricos, de câmeras de segurança e através de formatos diversos 

como áudio, vídeo ou texto, etc.  Tudo passou a ser digitalizado e a deixar pegadas pela rede, 

que podem ser facilmente rastreadas. Esse fenômeno é chamado de datafication pelo 

professor de Governança e Regulamentação da Internet na Universidade de Oxford, Viktor 

Mayer Schönberger, e pelo jornalista americano Kenneth Cukier (2013), termo que não tem 

uma tradução precisa em português. Eles apontam que a datafication possibilitou gerar 

informação a partir de dados que nunca antes haviam sido considerados relevantes, tais como 

a localização de uma pessoa, as vibrações de um motor ou de uma ponte. Os dados digitais 

                                                 
27 A possibilidade de conectar e trocar dados entre objetos comuns conectados através da internet é chamada de 

Internet das Coisas (IoT) ou Internet de Todas as Coisas.  
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ficam disponíveis no mundo on-line, denominado por alguns autores como ciberespaço28 e 

podem ser classificados, segundo as formas de armazenamento e de gerenciamento, em dois 

tipos:  dados estruturados e não estruturados. Os primeiros são organizados e armazenados de 

tal forma que podem ser recuperados. Eles ficam em base de dados, em linhas e colunas de 

planilhas, formulários, etc. Como os dados são organizados seguindo um padrão, eles mantêm 

uma relação entre eles que permite futuras análises. Segundo o que sugere Robert Primmer, o 

termo dado estruturado pode ter se originado de SQL (Structured Query Language – 

Linguagem de Consulta Estruturada), que é uma linguagem padrão de gerenciamento de 

dados que permite interação com os principais bancos de dados29. Por outro lado, os dados 

não estruturados são os que não são organizados, como documentos de textos, imagens, 

vídeos, e-mails, etc. Os dados na web, portanto, são não estruturados em grande parte. 

Nos anos 90, do século passado, começou a ser usado o conceito de Big Data como 

um novo jeito de armazenar, gerenciar e analisar, de forma veloz, grandes volumes de dados 

estruturados de fontes variadas. O Big Data, portanto, representa a “contínua digitalização e 

armazenamento de todas as atividades humanas em grandes depósitos de dados” (LATAR, 

2015, p.68, tradução nossa)30. Mas, na realidade, não existe uma definição única rigorosa de 

Big Data, como alertam Schönberger e Cukier (2013, p.6). A dupla, que escreveu um livro 

sobre o Big Data, explica que, inicialmente, a ideia, que levou ao conceito dele, foi gerada a 

partir do momento em que o volume de dados cresceu tanto que “a quantidade a ser 

examinada já não se encaixava na memória que os computadores usavam para processamento, 

de modo que os engenheiros precisavam reformular as ferramentas que usavam para analisar 

tudo” (SCHÖNBERGER; CUKIER, 2013, p.6, tradução nossa)31. Desta forma, foram 

desenvolvidas novas técnicas e processos mais complexos para encontrar valor através da 

transformação de dados em informações confiáveis e relevantes, que acabam dando suporte à 

                                                 
28

A palavra ciberespaço foi usada pela primeira vez por William Gibson, em 1984, no livro Neuromancer e 

representa a “máxima expressão da infinitude de armazenamento de dados e informação, onde se pratica 

interação de toda a ordem” (SQUIRRA, 2012, p.7). O prefixo “ciber”, entretanto, vem de cibernética, área que 

estuda as relações entre informação e controle em um sistema, cujo termo foi proposto pelo matemático Norbert 

Wiener, no livro Cybernetics, em 1948. A palavra “cibernética” origina-se do grego kubernetes (governo, 

controle). 

 
29 Disponível em: http://www.robertprimmer.com/blog/. Acesso: 12 abr. 2017. 

 
30

 No original: “This continuos digitizing and storing of all human activites in huge data silos” (LATAR, 2015, 

p.68). 

 
31 No original: “that the quantity being examined no longer fit into the memory that computers use for 

processing, so engineers needed to revamp the tools they used for analyzing it all” (SCHÖNBERGER; 

CUKIER, 2013, p.7). 
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tomada de decisões e à geração de insights. Assim, no fundo, o Big Data passa a se referir a 

coisas que podem ser feitas em grande escala e que não poderiam acontecer em uma escala 

menor (SCHÖNBERGER; CUKIER, 2013, p.6). A mudança quantitativa, portanto, na 

opinião dos autores, gerou um salto qualitativo. Eles enumeram algumas possibilidades e 

consequências do Big Data. 

A primeira delas é que, como existem, atualmente, muitos dados disponíveis e 

passíveis de análise, em alguns casos, torna-se possível relacioná-los a fenômenos, muitas 

vezes, despercebidos anteriormente, quando apenas o uso de amostras era usado na Era 

Analógica.  O Big Data, portanto, forneceria uma visão clara de subcategorias e submercados 

que as amostras convencionais não poderiam permitir identificar (SCHÖNBERGER; 

CUKIER, 2013, p.12-13).  

A segunda consequência apontada por Viktor Schönberger e por Kenneth Cukier 

(2013, p.13-14) é que olhar muito mais dados também nos permitiria afrouxar nosso desejo de 

exatidão. Quando a capacidade de medir era limitada, como na era analógica, era preciso 

contar apenas as coisas mais relevantes e esforçar-se para obter o número exato. Assim, 

acreditava-se que os mecanismos de banco de dados eram precisos na recuperação do que era 

registrado. Mas à medida em que a escala aumenta, o número de imprecisões também cresce. 

Muitas vezes os dados, distribuídos em inúmeros servidores ao redor do mundo, podem estar 

incompletos, corrompidos, duplicados, entre outros problemas de integridade. Com Big 

Data, Schönberger e Cukier (2013, p.13-14) defendem que estaremos muitas vezes satisfeitos 

com uma visão mais geral, em vez de conhecermos um fenômeno até a sua parte mais ínfima. 

Sobre este tópico, eles concluem “não desistimos inteiramente da exatidão, dizem eles, mas 

desistimos da nossa devoção a ela.  O que perdemos de precisão no nível micro, ganhamos em 

insight no nível macro” (2013, p.14, tradução nossa)32. 

As duas primeiras características apontadas por Schönberger e Cukier (2013, p.14) 

levariam a um afastamento da busca pela causalidade. Com o Big Data, no lugar da 

causalidade é possível descobrir padrões e correlações nos dados que oferecem ideias novas e 

valiosas. As correlações indicariam que algo está acontecendo, mas não mostrariam o porquê 

disto. Os autores (2013, p.14) argumentam que isso é bom o suficiente. Segundo eles, se 

pudermos, por exemplo, “economizar dinheiro sabendo o melhor momento para comprar um 

bilhete de avião sem entender o método por trás da loucura de passagem aérea, isso é bom o 

                                                 
32 No original: “we don’t give up on exactitude entirely; we only give up our devotion to it. What we lose in 

accuracy at the micro level we gain in insight at the macro level” (SCHÖNBERGER; CUKIER, 2013, p.14). 
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suficiente” (SCHÖNBERGER; CUKIER; 2013, p.14, grifo nosso, tradução nossa)33. Neste 

caso, os pesquisadores concluem que “nem sempre precisamos saber a causa de um 

fenômeno. Em vez disso, podemos deixar os dados falarem por si mesmos” 

(SCHÖNBERGER; CUKIER, 2013, p.14, tradução nossa).34 

No período anterior ao Big Data, as análises geralmente testavam um pequeno número 

de hipóteses definidas antes mesmo da coleta de dados ser iniciada. A partir dele, foi aberta a 

possibilidade de fazer conexões nunca pensadas (SCHÖNBERGER; CUKIER; 2013, p.14). O 

Netflix, por exemplo, parte da análise de dados dos usuários para avaliar os filmes que eles 

provavelmente gostariam e não do que imagina a equipe que trabalha na empresa. Na era 

analógica, a coleta e análise dos dados era cara e demorada. Novos questionamentos, muitas 

vezes, levavam a novas coletas de dados e a novas análises. Para Viktor Schönberger e 

Kenneth Cukier (2013, p.15), a digitalização aumentou a eficiência, pois tornou mais fácil e 

mais barato armazenar e processar dados.  No fundo, Big Data ajuda a fazer previsões. Sobre 

esta possibilidade, os pesquisadores fazem uma consideração que merece destaque. Embora 

Big Data seja uma parte do campo da Ciência da Computação, chamada Inteligência Artificial 

e, mais precisamente, de uma subárea denomina Machine Learning (Aprendizagem de 

Máquina), é preciso tomar cuidado, segundo os autores, com essa caracterização, pois o Big 

Data não ensina um computador a “pensar” como um humano. Na realidade, “trata-se de 

aplicar matemática a enormes quantidades de dados para inferir probabilidades” 

(SCHÖNBERGER; CUKIER, 2013, p.12, tradução nossa)35. Os autores citam, como 

exemplo, a probabilidade de uma mensagem de e-mail ser spam ou a trajetória e velocidade 

de uma pessoa que anda a pé significar que ela vai atravessar a rua em um certo tempo. “A 

chave é que esses sistemas funcionam bem porque são alimentados com muitos dados sobre 

os quais baseiam suas previsões” (2013, p.12, tradução nossa).36 E quanto mais dados 

possuem, mais os sistemas podem evoluir ao seguirem uma espécie de guia com os melhores 

resultados e padrões encontrados até o momento.  

                                                 
33 No original: “if we can save money by knowing the best time to buy a plane ticket without under- standing the 

method behind airfare madness, that’s good enough” (SCHÖNBERGER; CUKIER, 2013, p.14). 

 
34 No original: “we don’t always need to know the cause of a phenomenon; rather, we can let data speak for 

itself” (SCHÖNBERGER; CUKIER, 2013, p.14). 

 
35  No original: “it’s about applying math to huge quantities of data in order to infer probabilities” 

(SCHÖNBERGER; CUKIER, 2013, p.12). 

 
36

 No original: “the key is that these systems perform well because they are fed with lots of data on which to 

base their predictions” (SCHÖNBERGER; CUKIER, 2013, p.12). 
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Nos itens apontados por Schönberger e Cukier (2013), algumas palavras foram 

destacadas em negrito porque elas demandam análises mais aprofundadas no que dizem 

respeito ao Jornalismo, uma vez que essa atividade é o que de fato interessa a essa 

dissertação. Essas questões serão devidamente tratadas em outras partes desse trabalho, mas 

não podem passar em branco nesse momento. Exatidão, imprecisão, incompletos, 

corrompidos, duplicados foram alguns dos termos destacados. Os autores afirmam que, em 

alguns casos, vale abrir mão da exatidão e que muitos dados, na realidade, acabam se 

revelando confusos e com problemas em relação à integridade (SCHÖNBERGER; CUKIER, 

2013, p.13-14). No que diz respeito ao Jornalismo, essas características levantam forte 

preocupação. Assim, é preciso saber a medida dessa imprecisão, o que ela pode camuflar ou 

gerar de consequência e se é possível executar algum tipo de checagem sobre o que os 

sistemas encontram de resultados. Diante das respostas a essas questões, as notícias podem se 

pautar nessas análises ou descartá-las. Quanto aos dados incompletos, corrompidos ou 

duplicados, é preciso garantir que o Jornalismo opere com bancos de dados com integridade 

garantida para garantir a veracidade do que é noticiado.  

Outra palavra em destaque foi causalidade. Schönberger e Cukier (2013, p.14) 

explicam que o Big Data não trabalha com causas, mas apenas aponta o que está ocorrendo. 

Portanto, é extremamente importante definir que notícias, de fato, podem prescindir dos 

porquês de um fato. Assim, por exemplo, uma notícia sobre os resultados de um jogo de 

basquete pode ser inteiramente produzida por algoritmos, mas apresentar o desempenho em 

queda de uma certa empresa pode exigir, em alguns casos, um trabalho conjunto entre a 

mineração de dados feita pela máquina e as explicações e a contextualização feitas por um 

jornalista. Portanto, no caso da automatização é de vital importância saber o tópico que 

realmente dispensa a explicação das causas de um determinado fenômeno.  

Já a expressão bom suficiente, que também foi destacada nas colocações de Viktor 

Schönberger e Kenneth Cukier, representa uma lógica diagnosticada por Robert Capps 

(2009), na revista Wired, e que tem sido trabalhada por pesquisadores como Clay Shirky 

(2009) e Matt Carlson (2015). Bom suficiente sinaliza um novo sistema de valores que 

permite abrir mão de uma certa dose de qualidade ao priorizar funcionalidades tecnológicas 

mais simples, baratas, flexíveis e convenientes. Capps oferece o exemplo de câmeras 

fotográficas para traduzir melhor o conceito. Algumas delas com qualidade mais baixa de 

imagem, com uma tela de visualização minúscula e com controles rudimentares acabam 

explodindo em vendas por serem baratas e mais simples de operar, enquanto outras com 
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maior qualidade ficam restritas a um nicho de iniciados na arte da fotografia. No caso do 

Jornalismo, é importante definir até onde a lógica do bom suficiente pode ir.  

Essa questão acaba indo de encontro a outra palavra de destaque: a eficiência. Muitas 

tecnologias e técnicas que serão abordadas nessa dissertação são usadas em nome de uma 

eficiência no Jornalismo de ordem estritamente econômica: elas geram menos custo e 

produzem mais informação. Mas que qualidade geram? E até que ponto o mito da eficiência 

se autoalimenta ao seguir o princípio da racionalidade tecnocrática? Essas também são 

questões fundamentais para o Jornalismo. 

Até agora, procuramos mostrar abordagens e conceitos que fundamentam as análises 

deste trabalho, assim como uma visão dos objetos técnicos a partir dos contextos social, 

histórico e econômico que levam ao seu desenvolvimento. O próximo capítulo vai entrar 

diretamente no assunto que interessa de fato à essa dissertação: o Jornalismo!  
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II.  FASES DO JORNALISMO 

 

“O jornalismo é um ator social relevante e uma parte importante da dinâmica da sociedade 

moderna. Compreendê-lo exige delimitar suas fronteiras, mas também perceber que essas 

são fronteiras híbridas, que estão permanentemente se adpatando/readaptando”. 

Ana Carolina Rocha Pessôa Temer, 2015 

 

Com a velocidade de transformações na apuração, produção e distribuição de notícias 

a partir dos recursos digitais e da internet, a tecnologia ganhou tanto destaque nos debates 

que, muitas vezes, tem-se a impressão de que sua incorporação é mais recente. Mas na 

realidade, ela sempre fez parte da história do Jornalismo. E à medida que os objetos técnicos 

eram desenvolvidos para satisfazer as necessidades de uma época, ocorriam alterações 

significativas. Como sintetiza, o professor de Jornalismo, John Pavlik (2000), a atividade 

jornalística sempre foi impactada pelos avanços tecnológicos em pelo menos quatro áreas: 1) 

como os jornalistas fazem seu trabalho; 2) o conteúdo de notícias (noções e modelos de 

notícias); 3) a estrutura ou organização da redação, as práticas e modelos de negócios e 4) as 

relações entre organizações de notícias, jornalistas e seus diversos públicos. Torna-se 

importante reforçar mais uma vez, que não se trata de um determinismo tecnológico, mas sim, 

de um processo dialético em que a sociedade e as organizações (e os envolvidos com a prática 

jornalística) exercem impacto sobre o desenvolvimento tecnológico e os objetos técnicos, 

sobre elas. 

A partir dos tipos de impactos apontados por Pavlik (2000) é possível estabelecer fases 

do Jornalismo com base nos contextos histórico, social e econômico e nos objetos técnicos e 

técnicas presentes nessas transformações. Vale lembrar que não existe um consenso sobre a 

história do Jornalismo. O português Jorge Pedro Sousa (2008) apresenta uma sistematização 

com base no trabalho de Alejandro Pizarroso Quintero, onde relaciona três opiniões sobre a 

origem do Jornalismo: 

 

1- O fenômeno jornalístico existe desde a Antiguidade, porque naquela época já 

existiam dispositivos para troca de informações (como pinturas e a própria 

escrita)37; 

                                                 
37 A partir do momento que a palavra passou a ser representada na pedra e depois no papel, configurou-se ela 

própria como uma tecnologia (GLEICK, 2013, p.39). 
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2- O fenômeno jornalístico é uma invenção da Modernidade, sendo ligado ao 

surgimento da tipografia e à expansão e aquisição de periodicidade da imprensa 

europeia (apesar da existência anterior de folhas volantes manuscritas e impressas 

no período da Baixa Idade Médio e do Renascimento); 

 

3- O fenômeno jornalístico nasce no século 19 com impressoras e rotativas que 

permitiram a massificação dos jornais, além do telégrafo e máquinas fotográficas. 

Ao analisar as três vertentes, fica claro que elas têm em comum uma profunda relação 

com a tecnologia, apesar de, evidentemente, não serem condicionadas exclusivamente por ela. 

Neste trabalho, decidimos trabalhar com a definição da Modernidade como a fase inicial do 

Jornalismo, por se tratar da época em que começaram as publicações periódicas regulares.  Ao 

falar sobre o começo do Jornalismo na era moderna, Rüdiger (2003, p.15-16) reúne três 

abordagens: 1) os pensadores marxistas relacionam o desenvolvimento do Jornalismo ao 

capitalismo comercial e à ascensão da burguesia; 2) Max Weber atribui o desenvolvimento à 

construção do Estado Moderno, que precisava de meios para ampliar sua dominação e 

garantir o governo e 3) Habermas combina as duas concepções. Rüdiger lembra que para este 

pensador alemão, 

a revolução comercial fomentou simultaneamente o trânsito de mercadorias 

e o trânsito de informações, na medida em que, progressivamente, a própria 

informação virou mercadoria. Porém, a publicação sistemática e aberta de 

informações só se desenvolveu com o surgimento dos periódicos 

patrocinados direta ou indiretamente pelo Estado. A ascensão da sociedade 

burguesa na esteira da expansão do capitalismo comercial colocou novos 

problemas de governo para as autoridades, que rápido descobriram na 

imprensa nascente um meio de controlar a opinião e exercer o poder 

(RÜDIGER, 2003, p.16). 

Mas no fundo, muito tempo se passou até serem viabilizadas as quatros características 

dos jornais modernos: 1) publicidade; 2) atualidade; 3) universalidade; 4) periodicidade 

(KUNCZIK, 2002, p.23). Com base, portanto, nessa percepção de que a formação do 

jornalismo, tal qual conhecemos hoje, começou com a Modernidade, o professor Ciro 

Marcondes Filho (2000, p.47), propõe um quadro sistematizado de fases do jornalismo: 

a- Pré-história do Jornalismo (de 1631 a 1789);  

b- 1o Jornalismo (de 1789 a 1830);  

c- 2o Jornalismo (de 1830 a +ou- 1900);  
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d- 3o Jornalismo (de +ou- 1900 a +ou- 1960) 

e- 4o Jornalismo (+ou- 1970 até os dias atuais).  

Da pré-história à terceira fase, o Jornalismo era exercido por meio de tecnologias 

analógicas e na quarta, pelas digitais. Nesta dissertação, decidimos trabalhar a partir do 

Primeiro Jornalismo, que inicia por volta de 1789, conforme a proposição de Marcondes Filho 

(2000). No entanto, propomos acrescentar o Quinto Jornalismo que, de acordo com nossa 

análise, começa em torno de 2010, época em que a atividade passa a ser impactada pela 

introdução de tecnologias que possibilitam a Realidade Aumentada, a Realidade Virtual, 

drones e a automação de notícias. 

A sistematização de fases do Jornalismo deve ser acompanhada pelo cuidado em 

observar que existem algumas diferenças de desenvolvimento do Jornalismo entre os países, 

seja do ponto de vista tecnológico ou de profissionalização, ou mesmo em relação a outras 

questões. Nelson Traquina (2012), por exemplo, apresenta algumas dessas nuances nos 

Estados Unidos, França, Inglaterra e Portugal. Cabe ressaltar também que alguns autores 

subdividem o Quarto Jornalismo em fases ou gerações como as pesquisadoras brasileiras, 

Carla Schwingel (2012) e Suzana Barbosa (2013), como será visto mais adiante. 

2.1. A Era Analógica: do Primeiro ao Terceiro Jornalismo 

 

A partir da prensa de tipos móveis, desenvolvida pelo alemão, Johann Gutenberg, no 

século 15, começaram a multiplicar, pela Europa, relatos em folhas volantes e em publicações 

noticiosas ocasionais. Jorge Pedro Sousa (2008) chama de “folha volante” as publicações que 

tinham de uma a oito páginas e de “publicações noticiosas ocasionais” as que tinham mais de 

cem. Gutenberg foi um inventor renascentista alemão que, assim como outros inventores da 

época, buscava criar um método que ultrapassasse as desvantagens da impressão xilográfica, 

como morosidade e rápido desgaste dos moldes (SOUSA, 2008, p.69). Com este objetivo em 

mente, ele idealizou um método de impressão de baixo custo, que permitiu que as publicações 

regulares fossem possíveis, o que acabou ajudando a transformar o Jornalismo em uma prática 

social consistente (RÜDIGER, 2003, p.15).  

O método tipográfico de Gutenberg dominou quase sem alterações até o século 19, 

disseminou-se por todo o mundo e, como facilitou e barateou o processo de produção de 

relatos, permitiu a distribuição de materiais impressos que ajudaram a questionar o 
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pensamento teológico até então dominante e a fortalecer o estabelecimento da razão como 

forma autônoma de construção de conhecimento.  “O jornalismo é a síntese do espírito 

moderno: a razão (a “verdade”, a transparência) impondo-se diante da tradição obscurantista, 

o questionamento de todas as autoridades” (MARCONDES FILHO, 2000, p.9, grifo no 

original). O mito da transparência ganha força com o pensamento iluminista, que estimulava 

“vasculhar todos os espaços privados na busca de uma difusão pública, num pretenso 

interesse da própria sociedade” (MARCONDES FILHO, 2000, p.21). Estes fatores levaram 

aos processos que culminaram nas revoluções burguesas que permitiram o nascimento da 

figura do jornalista e garantiram a liberdade de expressão (MARCONDES FILHO, 2000, 

p.9). 

 

O Primeiro Jornalismo 

 

A partir de 1789 inicia o período que Marcondes Filho (2000) chama de Primeiro 

Jornalismo e que durou até 1830. Nesta primeira fase, marcada pelo jornalismo-literário, a 

capacidade de impressão dos jornais deu um novo salto, graças à prensa mecânica, que é uma 

inovação incremental,38 que foi desenvolvida pelo alemão Friedrich Gottlob Koenig, no 

começo do século 19. O pesquisador português Nelson Traquina (2012, p.38) relata que, 

enquanto na época de Gutenberg, era possível imprimir 50 páginas por hora, já no ano de 

1814, foi possível imprimir 1.100 páginas por hora. Neste período, era comum uma só pessoa 

acumular “o trabalho de editor, repórter, gerente e impressor. Muitos editores eram 

subordinados aos seus mestres políticos” (BARSOTTI, 2014, p.88) e os jornais eram feitos 

por escritores, intelectuais, críticos e políticos. O Jornalismo era ainda uma ocupação não 

muito bem definida e marginal (BARSOTTI, 2014, p.89). 

 Como o começo do século 19 foi marcado pelo profundo impacto das revoluções 

burguesas e as ruas das principais cidades da Europa e dos Estados Unidos viraram palco de 

lutas sociais, eram estes assuntos que dominavam as páginas dos jornais. As publicações eram 

financiadas pelos partidos ou candidatos a cargos públicos que ditavam a política editorial e 

os jornais, portanto, funcionavam como uma caixa acústica de ressonância de programas 

partidários (MARCONDES FILHO, 2000; BARSOTTI, 2014).  Desta forma, os fins 

econômicos ocupavam o segundo plano na lista de prioridades e o mercado leitor era 

                                                 
38 Para o economista, Clayton Christensen (2012, p.24), inovação incremental é a que diz respeito ao 

desenvolvimento de melhorias no desempenho dos objetos técnicos. Ela difere-se, portanto, da inovação 

disruptiva. 
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pequeno, restrito às elites comerciais e políticas, principalmente em função do preço dos 

jornais, que era bem caro na época. Com base nos estudos de Schudson, Adriana Barsotti 

(2014, p.89) explica que, naquele período, não havia venda avulsa de jornal. O mais comum 

eram vendas por assinatura. O período político-partidário do Jornalismo acabou no final da 

terceira década de 1800. 

 

O Segundo Jornalismo 

 

Em 1830 começa o Segundo Jornalismo, quando foi adotada uma visão mais 

capitalista de administração, que passou a ver a imprensa como um negócio e a notícia, como 

mercadoria. Marcondes Filho (2000, p.13) conta que o romantismo da primeira fase foi 

“substituído por uma máquina de produção de notícias e de lucros com os jornais populares e 

sensacionalistas”. A transformação do lado econômico de uma posição secundária para uma 

prioritária também foi apontada por Nelson Traquina (2012, p.35)   que, a partir do trabalho 

de Leonor O’Boyle, explica que “um certo tipo de imprensa só pôde emergir num certo 

estágio da sociedade industrial”. Desta forma, o desenvolvimento da imprensa estava 

relacionado com a industrialização da sociedade e com o uma nova forma de financiamento, 

que foi a publicidade. A imprensa passou, assim, a depender cada vez mais do dinheiro do 

poder financeiro e da autoridade pública, o que levou à inversão no caráter da notícia 

(MARCONDES FILHO, 2000, p.13). Ou seja: “seu valor de troca – a venda de espaços 

publicitários para assegurar a sustentação e a sobrevivência econômica – passa a ser 

prioritário em relação ao seu valor de uso, a parte puramente redacional-noticiosa dos jornais” 

(MARCONDES FILHO, 2000, p.14). 

Para obter lucro, também era preciso vender mais. E para vender mais, uma das 

estratégias adotadas foi reduzir o preço de venda dos jornais de uma média de seis para um 

centavo por unidade. Por isso, o jornal daquela época foi batizado de Penny Press, já que 

penny significa centavo. Esta ideia de aumentar a circulação introduziu a obsessão pela busca 

de audiência e estabeleceu um novo conceito em relação a ela: a procura por um público mais 

generalizado, que não fosse restrito à uma elite mais educada. Torna-se interessante observar 

que no Segundo Jornalismo buscava-se uma audiência menos homogênea, enquanto que, 

conforme veremos mais adiante, com as tecnologias digitais e os sistemas de recomendação 

algorítmica, a audiência, muitas vezes, se torna mais homogênea, configurando o que Pariser 

(2012) chama de “bolha dos filtros”. 
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 O aumento do volume de vendas no Segundo Jornalismo também foi assegurado a 

partir da criação da rotativa, em 1850, que garantiu a ampliação da capacidade de produção de 

jornais em massa, que passaram a ser publicados em intervalos cada vez menores, em torno 

de quatro a cinco vezes por semana (KUNCIZK, 2002, p. 219). Com base nessa possibilidade 

tecnológica, houve uma reorientação da indústria jornalística, como demonstra Ciro 

Marcondes, pois ela passou a ser capaz de render lucros e de se tornar economicamente 

autossustentável.  

 

Consequentemente, o jornalismo deixou de ser tão livre, descomprometido, 

espaço aberto a toda e qualquer manifestação dos agentes sociais, tornando-

se produto “trabalhado”, voltado ao mercado, dependente dos gostos e do 

interesse de uma ampla massa de consumidores. A audácia e a criatividade 

jornalística perdem terreno em relação ao conformismo e à repetitividade 

mercadológica (MARCONDES FILHO, 2000, p.32). 

 

 

 

Ao limitar o espaço dos comentários dentro dos jornais, começou a existir uma 

preocupação com os fatos e acontecimentos - o que tinha sintonia com o pensamento 

positivista, muito forte naquela época. O jornalista deveria ser um mero observador da 

realidade e relatar os fatos de forma extremamente isenta e equilibrada. Assim, com a 

intenção de ter alguém focado na busca dos acontecimentos que deveriam ser relatados, de 

forma objetiva, surgiu a figura do repórter. Ao longo de todo o século 19, aumentou o número 

de contratados e surgiram especialistas para situações como cobertura de guerra 

(TRAQUINA, 2012, p.56). Como as empresas jornalísticas ficaram maiores e mais 

complexas, houve também uma crescente divisão do trabalho, adotando grandes linhas de 

montagem para produzir a notícia que reproduziam “o processo fabril ocorrido em quase 

todas as indústrias” (SERVA, 2014, p.12), segundo as regras de proximidade do maquinário 

da produção (ANDERSON; BELL; SHIRKY, 2013). Como os repórteres deveriam ficar 

restritos à apuração e à reportagem, as funções editoriais e de gestão foram separadas. Assim, 

ficou bem demarcada a linha entre os departamentos comercial e editorial. 

Em uma gestão mais capitalista dos jornais, optou-se pela estratégia de ampliar a 

variedade de notícias, narradas de forma mais sensacionalista com o objetivo de atrair perfis 

diferenciados de leitores.  O Jornalismo seguia a lógica da oferta de notícias, produzindo uma 

espécie de “jornal guarda-chuva”, oferecendo um amplo mosaico de informação (MEYER, 

2007). Como demonstra Adriana Barsotti (2014, p.92), 
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os penny papers não ganharam as massas simplesmente pelo preço. Além de 

terem se distanciado do partidarismo político que caracterizava o jornalismo 

de opinião, passaram a tratar de assuntos triviais, como julgamentos, crimes, 

vida cotidiana, e não mais só de economia e política, temas pelos quais 

demonstravam até mesmo um certo desprezo (BARSOTTI, 2014, p.92). 

 

 

A maior variedade de notícias gerou uma nova preocupação com a utilização mais 

racional do espaço limitado no jornal. Também houve uma mudança em relação à primeira 

página das publicações noticiosas. Como os jornais passaram a fazer venda avulsa, a primeira 

página foi transformada em peça mercadológica para chamar a atenção de possíveis leitores 

pelas ruas das cidades (BARSOTTI, 2014, p.94). Outra mudança nessa fase foi o fato de 

tornar padrão o uso de entrevistas, optando-se pelo recurso de múltiplas fontes como garantia 

da oferta de diversidade de pontos de vista na mesma matéria.  Além disso, o uso de 

testemunhas oculares,  

 

o desenvolvimento da reportagem, com a utilização da técnica de descrição, 

foram algumas das inovações no jornalismo no decurso do século XIX. Mas 

houve também uma mudança importante no formato das notícias durante o 

século. À medida que as notícias começaram a ser tratadas como um 

produto, uma forma nascente de “empacotamento” apareceu. As notícias 

tornaram-se crescentemente estandardizadas ao tomarem a forma a que 

chamamos hoje “pirâmide invertida”, enfatizando o parágrafo de abertura, o 

lead (TRAQUINA, 2012, p. 59, grifo no original). 

 

 

 

 Os ideais políticos da era moderna junto com as transformações sociais, econômicas e 

tecnológicas, portanto, alteraram profundamente o jeito de fazer o Jornalismo, possibilitaram 

a criação de novos gêneros, como a reportagem e entrevista, elaboraram uma linguagem 

específica, levando, desta forma, ao surgimento de um conjunto de valores para definir o que 

é notícia e para reforçar a autoridade jornalística. Assim, os jornalistas, ao iniciarem um longo 

processo de profissionalização, mesmo diante da dificuldade de delimitar seu território, 

passaram a reivindicar o monopólio da construção da notícia, que lhes ampliava o direito, mas 

também a obrigação de mediarem e simplificarem, cristalizarem e identificarem os elementos 

políticos do acontecimento noticioso (TRAQUINA, 2012, p.91).  Em outras palavras, a partir 

do Segundo Jornalismo, começou a existir um novo paradigma que determinava um código de 

conduta (obrigação com audiência, imparcialidade, objetividade) e de técnicas (rapidez na 

produção de notícias, habilidade de redigir e editar, etc.). Desta forma, eles obtiveram êxito 
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na elaboração de uma vasta cultura rica em valores, símbolos e cultos que 

ganharam uma dimensão mitológica dentro e fora da “tribo” e de uma 

panóplia de ideologias justificativas em que é claramente esboçada uma 

identidade profissional, isto é, um ethos, uma definição de uma maneira de 

como se dever ser (jornalista) / estar (no jornalismo). (TRAQUINA, 2012, p. 

128). 

 

 

Outra questão importante do Segundo Jornalismo foi a consolidação da imagem de 

que o Jornalismo tem a função de “cão de guarda” e que deve proteger os interesses públicos, 

exprimir injustiças sociais e garantir a proteção dos cidadãos contra uma eventual tirania dos 

governantes (MARCONDES FILHO, 2000, p.36). Essa imagem ganhou ainda mais força nas 

primeiras décadas do século 19, desde que, em 1828, um deputado inglês apontou em direção 

ao local onde ficavam os jornalistas no parlamento e os chamou de o “quarto poder”. A 

imagem do jornalista como um “cão de guarda” ajudou a justificar um lugar crescente na 

sociedade “e dar cobertura a um negócio rentável” (MARCONDES FILHO, 2000, p.46).  

Diante disto, o Jornalismo passou se desenvolver entre dois polos:  um ideológico, como um 

serviço público e, outro, financeiro, como um negócio lucrativo (MARCONDES FILHO, 

2000, p.46).  

Traquina (2012), que não usa o termo Segundo Jornalismo, conforme a classificação 

de Marcondes Filho (2000), refere-se a essa fase como Novo Jornalismo. Ele cita 

(TRAQUINA, 2012) outros três fatores responsáveis por esse novo período (fatores sociais, 

evolução do sistema político e alterações tecnológicas), cujas explicações são 

complementadas, abaixo, incluindo reflexões de outros autores:  

 

1- Fatores sociais: além da diminuição do preço dos jornais, houve um aumento da 

escolarização e do número de pessoas que sabiam ler, o que ajudou a ampliar o 

número de leitores. A expansão da urbanização, a partir do século 19, também 

tornou mais fácil o acesso ao crescente público, o que barateou os custos com a 

distribuição. Como as indústrias se concentraram mais ao redor de centros 

urbanos, as cidades atraíram pessoas do interior em busca de trabalho e elas 

também começaram a buscar informações úteis para suas vidas pessoais 

(STRAUBHAAR; LAROSE, 2004, p.31). 

 

2- Evolução do sistema político: segundo Traquina, mesmo apresentando ritmo e 

intensidade diferentes entre os diversos países, “a expansão da imprensa foi 
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alimentada pela crescente conquista de direitos fundamentais, como a liberdade, 

cerne de lutas políticas seculares (...), valor central da emergência de um novo 

conceito de governo – a democracia” (TRAQUINA, 2012, p.40); 

 

3- Alterações tecnológicas: o Segundo Jornalismo foi marcado por tecnologias 

disruptivas39, como o telégrafo e o telefone, que ampliaram o acesso à informação, 

mas ao mesmo tempo, exigiram da empresa jornalística uma capacidade financeira 

de autossustentação, pois elas precisaram fazer “pesados pagamentos periódicos 

para amortizar a modernização de suas máquinas” (MARCONDES FILHO, 2000, 

p.13). Assim, a atividade jornalística transformou-se em uma operação com 

necessidade vital de vender para conseguir se financiar. Existem outros objetos 

técnicos que também impactaram o Segundo Jornalismo, como a fotogravura, em 

1851, que melhorou a reprodução da imagem. 

 

A invenção do telégrafo elétrico, na primeira metade do século 19, satisfez uma 

demanda por informação gerada principalmente pela expansão das fronteiras do comércio 

europeu, pelo florescimento de economias promissoras em outros continentes e pela 

revolução industrial. O telégrafo mecânico já havia sido criado no século 18, mas como ele 

dependia do clima e era muito sujeito ao erro humano, o sistema não era tão eficiente 

(COSTELLA, 2001, p.105-107). Com o telégrafo elétrico, começou a ser superado o antigo 

desafio da distância para viabilizar as trocas informativas. Até o final de 1800, todos os 

continentes foram ligados pelo telégrafo através de cabos submarinos (COSTELLA, 2001, 

p.122). Ele aumentou “a velocidade de transmissão de informação público e privada, local e 

regional, nacional e imperial, e essa característica, a longo prazo, foi seu efeito mais 

significativo” (BRIGGS; BURKE, 2006, p.139). Então, a partir do momento que a 

informação virou mercadoria extremamente consumida, os jornais mudaram também a forma 

como ela era produzida.  Ela passou a ser coletada, redigida e distribuída em uma escala 

mundial e industrial. “O enorme fluxo informativo, então gerado, não poderia ter se 

organizado senão por meio de canais apropriados”, que foram viabilizados através da criação 

das modernas agências de notícias (COSTELLA, 2001, p.123).  Existe, portanto, um 

paralelismo entre a data de criação do telégrafo elétrico e das agências que surgiram entre 

                                                 
39 No capítulo 1 já foi introduziu o conceito de tecnologia disruptiva como aquela que amplia, de forma 

exponencial, o acesso a certos bens que historicamente beneficiavam apenas uma pequena parte da população 

(CHRISTENSEN, 2012, p.14). 
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1830 e 1860, como Havas – que até 1845 trabalhou com pombo-correio (AMARAL, 1996, 

p.28), Associated Press40 e Reuters41. O fundador dessa última empresa foi, inclusive, o 

responsável pelo lançamento do terceiro cabo transatlântico para transmissão de dados.  

Se no princípio do século 19 já havia uma certa pressão pela velocidade na 

transmissão de informação, com o telégrafo a relação com o tempo acabou virando uma 

obsessão. E a obrigação dos jornalistas com o oferecimento de notícias de última hora, em 

primeira mão e com exclusividade, virou um marco fundamental da identidade jornalística 

(TRAQUINA, 2012, p.38). O telégrafo, portanto, permitiu que os jornais funcionassem em 

tempo real e possibilitou a criação de uma rede de pessoas que poderiam trabalhar em tempo 

integral para produzir a informação. Com base nos estudos de Ruellan, Adriana Barsotti 

(2014, p.97) demonstra que existiam três grupos que exerciam o Jornalismo nessa fase: 1) 

pessoas que faziam do Jornalismo sua principal ou única ocupação (repórteres, diretores, 

etc.); 2) pessoas que faziam do Jornalismo um complemento financeiro (fotógrafos, 

professores, etc.); 3) pessoas que tinham no Jornalismo uma atividade dupla, além de outra 

que exerciam (advogados, escritores). Também, nesse período, foram introduzidas “alterações 

fundamentais na escrita das notícias, nomeadamente a utilização duma linguagem 

homogeneizada, rápida, de fatos escassos, numa palavra, telegráfica (TRAQUINA, 2012, 

p.53-54).  

Em 1876 surgiu mais uma tecnologia disruptiva. O telefone é um objeto técnico que, 

ao mesmo tempo que é um dos mais antigos meios de comunicação, também é “o mais 

atualizado. Muitas das tecnologias que hoje revolucionam o mundo têm sua origem no 

sistema de telefonia” (STRAUBHAAR; LAROSE, 2004, p.152). Com o telégrafo e o telefone 

ocorreu o salto da infraestrutura de uma comunicação unicamente física para “uma outra 

baseada em transmissão eletrônica - primeiro por fios, daí muitos anos depois, também por 

ondas de rádio (STRAUBHAAR; LAROSE, 2004, p.41).    

  

O Terceiro Jornalismo 

 

No começo do século 20 foi iniciado o Terceiro Jornalismo que, conforme a 

categorização adotada neste trabalho, perdurou até cerca de 1960 (MARCONDES FILHO, 

2000). Se o Primeiro foi o da “iluminação”; o Segundo, o da “imprensa de massa”; o Terceiro 

                                                 
40 No século 21, a Associated Press adotou mais uma tecnologia disruptiva, pois ela foi uma das primeiras 

empresas de comunicação a usar algoritmos para redigir notícias. 

 
41 Em setembro de 2016, a Reuters também começou a automatizar parte de suas notícias. 
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foi o da “imprensa monopolista”, pois para competir no mercado editorial era preciso uma 

empresa jornalística muito mais robusta, do ponto de vista financeiro, do que a da fase 

anterior (MARCONDES FILHO, 2000). A jornalista e pesquisadora Adriana Barsotti (2014, 

p.98) mostra como a cartelização econômica da imprensa teve relação com os avanços 

tecnológicos. Depois de invenções como impressão de tipos móveis, da prensa mecânica, do 

telégrafo e do telefone, o rádio e outros desenvolvimentos técnicos aceleraram e permitiram a 

unificação das organizações. As agências de notícias, por exemplo, tornaram possível a 

sincronização das redações e, com isso, padronizaram o noticiário (BARSOTTI, 2014, p.98). 

Jornais locais também se tornaram dependentes dos jornais de grandes centros e passaram a 

ser incorporados formando grandes grupos.   

O jornalista americano Philip Meyer (2007) acredita que o monopólio era 

potencializado por dois motivos: um de ordem econômica – pois, os altos custos de capital 

para começar um negócio desestimulavam a entrada de outros grupos no mercado – e outro de 

ordem psicológica – pois a concentração em torno de um meio de comunicação mais 

dominante eliminava esforços extras para buscar anunciantes e consumidores em outros 

veículos (MEYER, 2007, p.51). Assim, consolidou-se o paradigma dos jornais como 

monopólios. Eles eram “pedágios pelos quais a informação trafegava, dos varejistas locais até 

seus clientes. Durante a maior parte do século XX, esse gargalo foi praticamente absoluto. Ser 

dono de um jornal era como ter o poder de recolher um imposto sobre as vendas” (MEYER, 

2007, p.43). 

Nesta terceira fase do Jornalismo houve a intensificação da indústria publicitária, pois 

ela passou a ser vital para a sobrevivência do capitalismo diante de ciclos de crises de 

consumo, como a gerada pela Grande Depressão Americana (MARCONDES FILHO, 2000, 

p.14-15). Após 1930, também houve o desenvolvimento do serviço de relações públicas, que 

conferia de uma certa forma, um status “de poder público às empresas privadas comuns” 

(MARCONDES FILHO, 2000, p.32). Essas novas formas de comunicação, muitas vezes, 

competiram com o Jornalismo e até colaboraram, em certos momentos, para descaracterizá-lo. 

A partir de 1920, um outro meio tornou-se extremamente popular. O rádio, foi, 

segundo Straubhaar e Larose (2004, p.34), importante para alcançar áreas rurais, enquanto os 

jornais eram mais urbanos. Do ponto de vista da comunicação social, o rádio foi o “primeiro 

meio eletrônico de comunicação de massa, caracterizado pela linguagem estritamente sonora, 

pela enunciação em tempo real e ainda pela portabilidade da recepção” (MEDISTCH, 2014, 

p.394). De acordo com Straubhaar e Larose (2004, p.63), as redes de rádio continuaram fortes 

durante a Segunda Guerra Mundial (1939 a 1945) e o dinheiro gasto com anúncios nesse meio 
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dobrou. “O rádio era o topo máximo da mídia de informação sobre a guerra, doméstica e 

internacionalmente. Muitos dos mais famosos jornalistas das redes de notícias (...) atingiram 

grande proeminência durante a guerra”. 

Também na década de 1920, quando o rádio começou a se popularizar, foram feitas 

algumas transmissões experimentais de outro meio de comunicação - a televisão. Pouco 

tempo depois destes testes, em 1936, foi realizada a transmissão da coroação, na Inglaterra, do 

rei Jorge VI, que é considerada a primeira transmissão ao vivo da história televisiva. Ela foi 

assistida por mais de cinquenta mil pessoas em Londres. Aqui, no Brasil, a TV começou em 

1950, quando o empresário Assis Chateaubriand criou a Rede Tupi. No começo, a televisão 

foi muito influenciada pelo rádio até porque muitos jornalistas migraram do rádio para a TV. 

A influência da indústria de filmes também foi forte, pois os noticiários dos cinemas tiveram 

impacto no estilo de notícias da TV, mas aos poucos, o novo meio adquiriu estilo próprio 

(STRAUBHAAR; LAROSE, 2004, p. 107-108). 

A popularização da fotografia nos jornais também data do período da terceira fase do 

Jornalismo, período em que, além do que foi exposto até agora, começou a ser fortalecida 

uma divisão da estrutura da cobertura jornalística, com a segmentação em editorias, como 

política, esporte, cinema, entre outras (FEYEL apud MARCONDES FILHO, 2000, p.25). O 

jornalista Leão Serva (2014, p.26) explica que cada notícia passou a ser classificada a partir 

de aspectos próprios da sua natureza e, como eles são complexos, “sua classificação nem 

sempre é natural e muitas vezes exige decisões para a escolha, que se devem à tradição, 

experiência dos profissionais envolvidos e outras questões de natureza subjetiva”. Cada 

editoria passou a ter uma estrutura hierárquica (repórteres, editores, etc.) que gerou, por sua 

vez, mais burocracia e um custo alto para ser mantida, o que acabou fortalecendo o 

monopólio de certos grupos (SERVA, 2014, p.28).  No Terceiro Jornalismo também foi 

ampliado o processo de institucionalização dos profissionais de imprensa, através da oferta de 

cursos, organizações sindicais e a aprovação de estatutos reguladores.  

 Na primeira parte deste capítulo foram apresentadas as condições políticas, 

econômicas, sociais, algumas características da imprensa e os principais objetos técnicos 

analógicos do Primeiro ao Terceiro Jornalismo. As mídias analógicas são aquelas que 

transmitem “toda a informação presente na mensagem original no formato de sinais de 

variação contínua, que correspondem às flutuações de energia de som e luz originadas pela 

fonte de comunicação. Os sentidos humanos são todos sistemas de comunicação analógica” 

(STRAUBHAAR; LAROSE, 2004, p.15). Aliado aos meios de comunicação, o adjetivo 
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analógico significa, em linhas gerais, mídias com base material. O professor Luís Mauro Sá 

Martino (2015, p.10-11) traduz essa definição com um exemplo:  

 

em um disco de vinil, o som era gravado em pequenos sulcos sobre uma 

superfície de vinil e, quando uma agulha passava sobre esses sulcos, o som 

era reproduzido. Da mesma maneira, na fotografia e no cinema, uma película 

fixava, a partir de reações químicas, a luz que chegava através da lente de 

uma câmera. No caso do rádio e da televisão, ondas produzidas a partir de 

meios físicos eram lançadas no ar e captadas por antenas. 

 

 

  Após esta breve explicação, apresenta-se a Era Digital. 

 

2.2. A Era Digital:  um mundo de bits 

 

 De acordo com Ciro Marcondes Filho (2000), a fase do Quarto Jornalismo começou 

por volta de 1970 e vai até os dias atuais (como ele acabou o livro no começo do século 21, 

portanto, ele considera os anos 2000 como ponto de corte da análise). Entretanto, de acordo 

com a perspectiva sugerida neste trabalho, o Quarto Jornalismo segue até 201042, quando, 

segundo nossa argumentação, começa o Quinto Jornalismo. Mas antes de abordar as 

características da imprensa nestes períodos, consideramos necessário demonstrar algumas 

peculiaridades da época. De acordo com Martino (2015, p.11), se as mídias analógicas tinham 

uma base material, nas digitais, 

 

esse suporte físico praticamente desaparece, e os dados são convertidos em 

sequências numéricas ou de dígitos – de onde digital – interpretados por um 

processador capaz de realizar cálculos de extrema complexidade em frações 

de segundo, o computador. Assim em uma mídia digital, todos os dados, 

sejam eles sons, imagens, letras ou qualquer outro elemento são, na verdade, 

sequências de números. Essa característica permite o compartilhamento, 

armazenamento e conversão de dados (MARTINO, 2015, p.11). 
 

 

Essas condições permitiram o desenvolvimento da internet, cujas bases foram lançadas 

durante a Guerra Fria, nas décadas de 1950 e 1960, com o objetivo de garantirem a 

superioridade tecnológica dos Estados Unidos. Neste período, pesquisadores norte-

americanos conseguiram desenvolver uma rede de conexões, descentralizada e sem nenhum 

                                                 
42 Consideramos necessário salientar que as características do Quarto Jornalismo (principalmente após a web) 

permanecem no Quinto Jornalismo acrescidas de novas disrupções. 



 71 

tipo de hierarquia, para comunicação em caso de ataque atômico. A partir de 1969, com o 

nome de Arpanet (The Advanced Research Projects Agency Network - Rede de Agências de 

Projetos de Pesquisa Avançada), ela entrou no ar com somente quatro nós que ligavam três 

universidades e um instituto de pesquisa. Na década seguinte, o número de nós subiu para 256 

e, nos anos 80, a rede passou a ser usada por milhares de usuários.  

Na transição para a década de 90, esse sistema de comunicação levou à criação da rede 

mundial de computadores como é conhecida hoje, quando pesquisadores, entre eles o físico 

inglês Tim Berners-Lee, desenvolveram a World Wide Web (WWW) no Centro Europeu de 

Pesquisas Nucleares (Centre Européen pour Recherche Nuclueaire). Berners-Lee (apud 

PORTER, 2008, p.1, tradução nossa)43 contou que para ele, a web foi “mais uma criação 

social do que técnica” e que ele a projetou, independente do uso posterior, para a rede ter “um 

efeito social – para ajudar as pessoas a trabalharem juntas – e não como um brinquedo 

técnico”. 

As análises sobre as transformações ocorridas a partir da internet, da web e das 

tecnologias digitais não partem, neste trabalho, de uma perspectiva determinista, como se 

apenas a existência delas gerasse um amplo conjunto de mudanças. Cabe também esclarecer 

que apesar da web fazer parte da internet, muitos autores usam os dois termos como 

sinônimos. Por isso, para não alterar as citações, em determinados momentos, seguiremos a 

lógica de que uma palavra pode ser usada para substituir a outra, apesar da diferença entre 

elas. A visão adotada, na dissertação, mostra que ambas fazem parte de um sistema em que 

vários fatores se influenciam mutuamente. 

Com as mídias digitais, todos os outros meios de comunicação, antes com suporte e 

características bem diferentes, convergiram para o ambiente totalizador da internet 

(RAMONET, 2012, p.58). Isto fez com que, segundo o professor de Ciência da Computação 

da City University of New York, Lev Manovich (2001), os meios de comunicação tradicionais 

fossem submetidos à lógica matemática dos computadores. Sendo assim, a estrutura invisível 

de cálculos passou também a determinar a estrutura da linguagem das novas mídias.  Essa 

percepção, compartilhada pelo ex-diretor de Laboratório de Ciência da Computação do MIT, 

Michael Dertouzos (1997, p.398), o levou a dizer que o software é o principal combustível do 

período que chama de Era da Informação, em que todas as atividades são viabilizadas pela 

                                                 
43 No original: “Web is more a social creation than a technical one. I designed it for a social effect – to help 

people work together – and not as a technical toy” (BERNERS-LEE apud PORTER, 2008, p.1). 
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geração, processamento, transmissão e recepção de informação. E que, segundo ele, tem cinco 

pilares (DERTOUZOS, 1997, p.391): 

 

1- Números são usados para representar todas as informações; 

 

2- Estes números são expressos em 0s e 1s; 

 

3- Os computadores transformam a informação ao tratar aritmeticamente 

esses números; 

 

4- Sistemas de comunicação transportam a informação ao mover esses números; 

 

5- Computadores e sistemas de comunicações se combinam para formar redes de 

computadores. 

 

Lev Manovich (2001, p.27-36) também trabalhou com os princípios das novas mídias, 

sendo que alguns deles repetem os de Dertouzos, como pode ser observado a seguir: 

 

1- Representação numérica: conversão de todos os dados em números (0 ou 1). 

Portanto, eles são descritos matematicamente e podem ser apropriados por 

algoritmos. A mídia passa a ser programável (ou manipulada); 

 

2- Modularidade: os dados podem ser estruturados em formas diversas (organizados e 

desmontados infinitamente); 

 

3- Automação: os códigos numéricos e a estrutura modular do objeto midiático 

permitem várias operações automáticas, como criação, manipulação e acesso. A 

intencionalidade humana pode ser removida dos processos criativos (pelo menos 

em parte deles); 

 

4- Variabilidade: possibilidade de infinitas versões (também consequência da 

modularidade e da representação numérica). Entra em cena a noção de fluxo. Tudo 

pode ser copiado facilmente ou ter uma inovação acrescentada. Como o produto é 
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feito de dados, ele pode ser entregue sob medida e na hora que o consumidor 

deseja (personalização); 

 

5- Transcodificação: possibilidade de tradução de todos os objetos das mídias para 

outros formatos, uma vez que elas seguem as convenções de organização de dados 

dos computadores.  

 

Sobre o princípio da transcodificação, Lev Manovich (2001, p.46) esclarece que as 

novas mídias têm duas diferentes camadas: uma cultural e outra do computador, que se 

influenciam constantemente, em um movimento dialético. O extrato cultural é composto de 

elementos facilmente reconhecidos pelos seres humanos, como desenhos, textos e sons. Na 

camada do computador, estão os dígitos e a linguagem típica da máquina, que influenciam “a 

camada cultural dos novos meios de comunicação: sua organização, seus gêneros emergentes, 

seus conteúdos” (MANOVICH, 2001, p.64, tradução nossa)44. 

Além dos princípios expostos por Manovich e por Dertouzos, o pesquisador brasileiro 

Luís Mauro Sá Martino (2015, p.11-12) elaborou um quadro (ver quadro 4), que concentra as 

principais características das mídias digitais e que foi feito com base em trabalhos de Flew, 

Gane, Beer, Abercombie, Longhurst, Chandler e Munday.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
44 No original: “the cultural layer of new media: its organization, its emerging genres, its contents” 

(MANOVICH, 2001, p.64).  
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         Quadro 4 - Conceitos-chave para compreender as mídias digitais 

Conceito Definição 

Barreira digital “Diferença de acesso às tecnologias e mídias digitais, bem como 

à cultura desenvolvida nesses ambientes, vinculadas a problemas 

sociais e econômicos”. 

Ciberespaço “Espaço de interação criado no fluxo de dados digitais em redes 

de computadores, virtual por não ser localizável no espaço, mas 

real em suas ações e efeitos”. 

Convergência “Integração entre computadores, meios de comunicação e redes 

digitais, bem como de produtos, serviços e meios na internet”. 

Cultura participativa “Potencialidade de qualquer indivíduo se tornar um produtor de 

cultura, seja recriando conteúdo já existentes, seja produzindo 

conteúdos inéditos”. 

Inteligência coletiva “Possibilidade aberta pelas tecnologias de rede de aumentar o 

conhecimento produzido de maneira social e coletiva”. 

Interatividade “Interferência e interação entre usuários, os usuários, programas e 

conteúdos, em diferentes níveis e formas, nos sistemas de 

comunicação digital em rede”. 

Interface “A operação das mídias digitais acontece a partir de pontos de 

contato ‘amigáveis’ entre dispositivos e usuários, moldados a 

partir de referências culturais anteriores”. 

Segurança e vigilância “Possibilidade de identificação de dados gerados nas mídias 

digitais em rede, ultrapassando os limites público/particular e 

redefinindo a noção de ‘privacidade’”. 

Ubiquidade “Presença, em todos os lugares, de mídias digitais conectadas em 

rede, estabelecendo conexões em qualquer espaço e tempo”. 

Velocidade “A rapidez da conexão de dados nas mídias digitais se articula 

com a aceleração de inúmeras atividades, processos e 

acontecimentos na vida cotidiana”. 

Virtualidade “Dados das mídias digitais existem de maneira independente de 

ambientes físicos, podendo se desenvolver livres, a princípio de 

qualquer barreira desse tipo”. 

Fonte: Martino (2015, p.11-12) 

 

Mas não foram só as inovações tecnológicas que provocaram mudanças no cenário da 

segunda metade do século 20. A sociedade também começou a enfrentar uma crise em todos 
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os sistemas de valores que, para o sociólogo polonês Zygmunt Bauman (2000), se tornaram 

“líquidos”. Da rigidez característica do período anterior, eles passaram a ser “fluídos”, 

“escorregadios” e “transbordantes” (BAUMAN, 2000, p.8). A alteração nos valores da 

Modernidade,45 até então dominantes, afetou todas as áreas, inclusive o Jornalismo. Na 

concepção de Adriana Barsotti (2014, p.47), o espaço público esvaziado e o reforço do 

individualismo, entre outros novos princípios, atingiram justamente o polo que ligava o 

Jornalismo ao debate público e geraram novos dilemas para a atividade. Este conjunto de 

transformações está presente na configuração do Quarto Jornalismo que será abordado a 

seguir. 

 

2.2.1.  Quarto Jornalismo: nada ficou no lugar  

 

O Quarto Jornalismo é o último estágio apontado por Ciro Marcondes Filho (2000, p. 

30) e retratado por ele como um período que vai mais ou menos de 1970 até os anos 2000 

(época em que ele concluiu a obra em que faz a sistematização das fases do Jornalismo). O 

período, que enfrenta as crises de valores que acabam de ser demonstradas, inicia com os 

desenvolvimentos da televisão, que já havia começado na fase anterior, da internet e depois da 

web. Marcondes Filho (2000) define essa época como Era Tecnológica, opinião 

compartilhada por Adriana Barsotti (2014, p.104), segundo a qual, esta fase é caracterizada 

“pela ampla e progressiva utilização da tecnologia, pela informação eletrônica e interativa, 

pelo aumento da velocidade na transmissão da informação e pela crise da imprensa escrita”.  

Os pesquisadores C.W. Anderson, Emily Bell e Clay Shirky (2013, p.37) denominam 

de Jornalismo Pós-Industrial o que Marcondes Filho (2000) chama de Quarto Jornalismo, mas 

referindo-se mais à primeira década do século atual. Eles explicam que este termo foi usado 

pela primeira vez, em 2001, pelo jornalista Doc Searls, para falar do Jornalismo que, em 

função das novas tecnologias móveis e conectadas, deixou de ser organizado segundo as 

regras da proximidade do maquinário da produção. Sobre as rupturas dessa nova fase, vale 

acrescentar uma observação do professor da Faculdade de Comunicação da Universidade 

Federal da Bahia, Marcos Palacios (2003b, p.20) de que mesmo com a internet e os 

equipamentos digitais, os formatos midiáticos anteriores não foram superados. O pesquisador 

brasileiro argumenta que as diferentes modalidades midiáticas são, na verdade, 

                                                 
45 Para evitar a escolha de um conceito, que não tem consenso, optamos por trabalhar, nessa dissertação, com o 

termo “contemporaneidade” ao invés de “pós-modernidade”. 
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complementares e que convivem em uma articulação complexa e dinâmica que envolvem 

diversos formatos jornalísticos e diferentes suportes (PALACIOS, 2003b, p.21-22). Sendo 

assim, ressaltamos que, nessa dissertação, não é adotada uma visão evolucionista simplista 

que parte de uma premissa de que os suportes novos vão simplesmente substituir os 

anteriores.  

Como demonstrado no começo do capítulo 2, para Pavlik (2000), a tecnologia impacta 

quatro áreas da atividade jornalística: 1) como os jornalistas fazem o trabalho; 2) o conteúdo; 

3) a estrutura, práticas e modelos de negócio da redação e 4) as relações entre os públicos, a 

empresa de mídia e o Jornalismo. São tantas mudanças que seria impossível citar e discutir, 

aqui, tudo o que foi alterado no Quarto Jornalismo. Por isso, foram selecionadas algumas 

características essenciais dessa fase (que possuem correlação com o problema de pesquisa 

dessa dissertação) e que são trabalhadas por diversos autores, seja a partir de aspectos 

diferenciadores (BARDOEL, DEUZE, 2001); das funções que o usuário ocupa no novo 

sistema jornalístico (AGUIAR; BARSOTTI, 2014); das dinâmicas de produção e de trabalho 

(SCHWINGEL, 2012), entre outras abordagens que serão apontadas ao longo do trabalho. 

Neste trabalho, focamos, dentro do Quarto Jornalismo, no período que Carla Schwingel 

(2012) chama de Ciberjornalismo e que será explicado mais adiante. 

Com base nos estudos de Vianna e Bastos, Schwingel (2012, p.26-27) argumenta que 

a historicidade do Jornalismo digital o situa como evolução dos processos de digitalização das 

informações - que desmaterializa os sistemas de produção – e de informatização das redações 

– que altera de forma significativa os processos produtivos a partir da substituição da máquina 

de escrever pelo computador que, ao mesmo tempo, tornou-se suporte e sistema de produção 

de conteúdos. Do ponto de vista histórico, os dados sobre os primeiros jornais digitais são 

controversos. Optamos por trabalhar a partir das informações contidas no livro de Carla 

Schwingel (2012, p.12), segundo a qual, de acordo com uma ampla revisão bibliográfica, as 

primeiras experiências ocorreram desde o final de 1960, quando a tecnologia internet, com 

seus sistemas digitais em rede, estava no começo. Mas teve sua efetiva aplicabilidade com o 

desenvolvimento da web a partir de 1991 e “possui como marco os primeiros jornais digitais 

na íntegra disponíveis de forma gratuita nos Estados Unidos, em 1992” (SCHWINGEL, 2012, 

p.12). No Brasil, as empresas de comunicação começaram a investir na internet em 1994. Em 

1995, os brasileiros passaram a ter a possibilidade de acessar a internet em casa e em 

fevereiro desse mesmo ano, o Grupo Estado foi um dos primeiros a utilizar a web como parte 

dos seus serviços ao disponibilizar notícias via internet em parceira com World News, de 

Washington (SCHWINGEL, 2012, p.25). 
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A jornalista e pesquisadora Carla Schwingel (2012, p.27) explica que com a internet, o 

ambiente das redações ficou mais complexo, pois os jornalistas tiveram que levar em 

consideração uma estrutura expandida, hipertextual, em rede e pensar em fluxos 

comunicacionais. Ela também demonstra que se existe um consenso sobre a existência de uma 

nova prática, o mesmo não pode ser dito sobre a terminologia adotada. Schwingel (2012, 

p.31-32) apresenta uma série de termos citados por diferentes autores, com nacionalidade 

diversas: “jornalismo on-line”, “jornalismo em rede”, “jornalismo na internet”, 

“webjornalismo”, “jornalismo eletrônico”, “jornalismo multimídia”, “jornalismo digital” e 

“ciberjornalismo”46. Segundo ela (SCHWINGEL, 2012, p.33), escolher um destes termos em 

função da produção “torna-se muito difícil, porque os sistemas de publicação e de composição 

integram ferramentas e procedimentos que, após as informações estarem digitalizadas, são 

utilizados e aplicados sem um tratamento que as diferencie”. Para deixar mais claro esse 

entendimento, a autora explica que  

 

o repórter apura a informação utilizando o telefone (meio de comunicação),  

e-mail (ciberjornalismo) e a pesquisa no ciberespaço (envolve o 

ciberjornalismo, o on-line e o  webjornalismo). Após, ele redige a matéria no 

sistema de produção de conteúdos da revista (webjornalismo). Busca 

fotografias no banco de dados e as edita com uma ferramenta associada do 

sistema de composição (jornalismo digital), e associa um vídeo que 

anteriormente foi digitalizado e editado (jornalismo eletrônico). Ao publicar 

a informação, a matéria fica disponível no www (webjornalismo), é enviada 

por e-mail para os assinantes (jornalismo on-line), vai para todos os 

parceiros institucionais (bancos, serviços públicos) que possuem terminais 

de consulta diferenciados (jornalismo digital) e para os celulares e tablets 

dos assinantes (jornalismo digital). (SCHWINGEL, 2012, p. 33). 

 

Ao explicar as objeções a cada um dos termos, Carla Schwingel (2012, p.35) adotou 

Ciberjornalismo por acreditar que ele fornece um melhor entendimento do fenômeno a que se 

refere, pois ele delimita o espaço onde a prática é realizada. Com o “avanço da digitalização 

dos conteúdos televisivos e radiofônicos, o prefixo ciber delimita e define mais precisamente 

o campo de produção que se propõe como sendo o da prática jornalística no ciberespaço” 

(SCHWINGEL, 2012, p.35). Entretanto, do ponto de vista conceitual, a autora esclarece que 

este termo pode ser usado como sinônimo de jornalismo digital, pois eles se referem ao 

mesmo processo de produção. 

                                                 
46 O prefixo “ciber” deriva de Cibernética que, como citado no primeiro capítulo, é a área do saber que se dedica 

a estudar as relações entre informação e controle em um sistema com vários elementos em interação 

(MARTINO, 2015, p. 21). “Ciber”, desde o advento da internet é “atrelado a ambientes e tecnologias” e parece 

implicar “a conexão em rede, o digital e o espaço de ligação entre computadores” (MARTINO, 2015, p.21).   
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Existem diferentes etapas de desenvolvimento do Jornalismo desde que a web foi 

desenvolvida, que são sistematizadas de formas diversas a partir de enfoques diferenciados. 

Com base no conteúdo, John Pavlik (2001, 2005) estabelece uma divisão pautada em três 

ciclos ou fases de evolução: 

1- Reprodução;  

2- Uso de recursos como links na criação de conteúdo original;  

3- Jornalismo contextualizado, com novas formas de storytelling. 

Luciana Mielniczuk (2001), também com base no conteúdo, estabelece três fases de 

desenvolvimento:  

1- Transpositiva (reprodução de conteúdo do off-line no on-line;  

2- Metáfora (novas experiências, como uso de links e e-mails);  

3-  Webjornalismo (exploração das potencialidades da rede).  

Larry Pryor (2002), por outro lado, não se restringe ao conteúdo para falar sobre as 

três ondas de desenvolvimento digital: 

1- 1982 (a partir do videotexto);  

2- 1993 (quando começam os provedores de acesso); 

3- 2001 (introdução de maior sofisticação). 

Para Suzana Barbosa (2013), foi alcançada uma quinta geração de estágios de 

evolução do Jornalismo em redes digitais. Ela parte das fases de Luciana Mielniczuk e 

acrescenta outras duas gerações:  

a- 4a. geração (produtos dinâmicos, redação integrada, qualificação, informação 

estruturada, narrativa dinâmica, etc.);  

b- 5a. geração (continuum multimídia, mídias móveis, aplicativos, etc.).  

 

Suzana Barbosa demonstra que, da terceira para quarta geração, houve um marco na 

expansão do uso de bases de dados digitais que representa, para ela, um novo paradigma, 

denominado de Jornalismo Digital em Base de Dados (JDBD), que é definido como 
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o modelo que tem as bases de dados como definidoras da estrutura e da 

organização, além da apresentação dos conteúdos de natureza jornalística, de 

acordo com as funcionalidades e categorias específicas, que vão permitir a 

criação, a manutenção, a atualização, a disponibilização e a circulação de 

produtos jornalísticos digitais dinâmicos (BARBOSA, 2007, p. 28). 

 

Assim como Barbosa (2013), Carla Schwingel (2012, p.46) resume o Jornalismo, após 

a internet, em cinco experiências. A sistematização é feita, por ela, em função dos produtos 

gerados (ver quadro 5), sendo que cada uma delas possui uma dinâmica própria de trabalho. 
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             Quadro 5 -  Fases do Jornalismo na internet / Quarto Jornalismo47 

Etapas Características 

Experiências pioneiras Final dos anos 60 com processos de digitalização e 

informatização. Exemplo: envio de informação via fax. 

Experiências de primeira 

geração 

A partir de 1992, com o surgimento de informações 

noticiosas em páginas da web. Jornais são praticamente 

transpostos48 do impresso para a web. O processo de 

produção é o mesmo do impresso. 

Experiências de segunda 

geração 

A partir de 1995, quando os produtos começam a mostrar 

características específicas da própria web, como 

personalização. Processo de produção com algumas 

funções distintas do impresso. 

Experiências de terceira geração A partir de 1999, quando os produtos são elaborados de 

acordo com as características da web, sem vinculação 

direta com o modelo do impresso. Integração também do 

radiojornalismo e do telejornalismo. Audiovisual e 

mecanismos de interatividade ganham força. Processo de 

produção se diferencia ainda mais do impresso e os 

sistemas de gestão de conteúdo começam a ser usados na 

elaboração de produtos jornalísticos com o uso de bancos 

de dados integrados ao produto. 

Experiências ciberjornalísticas A partir de 2002, com o uso de bancos de dados 

integrados dos veículos de comunicação. Ferramentas 

automatizadas (sistemas de gestão de conteúdo)49. 

Incorporação do usuário no processo de produção 

(mecanismos do jornalismo colaborativo). 

Fonte: Schwingel (2012, p.44) 

                                                 
47 Schwingel (2012) não usa termo Quarto Jornalismo. Decidimos nomear o quadro desta forma para deixar clara 

a diferença entre este período e o que será definido como Quinto Jornalismo. 

 
48 No caso do telejornalismo, vale observar que o conteúdo apresentado nos sites ainda é transposto da TV sem 

haver uma nova versão para o on-line (CARREIRA, 2015). 

 
49 As ferramentas automatizadas nos sistemas de gestão de conteúdo são diferentes dos softwares que redigem 

notícias automaticamente e que constituem o problema de pesquisa da dissertação. 
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O trabalho do jornalista  

Em, 2012, um documento elaborado por pesquisadores do Town Center for Digital 

Journalism, que é ligado à Columbia Journalism School, alerta para o fato de que, no atual 

estágio do Jornalismo, “as condições técnicas, materiais e os métodos empregados na 

apuração e divulgação das notícias até o final do século 20 já não se aplicam” mais no século 

21 (ANDERSON; BELL; SHIRKY, 2013, p.30). Apesar de terem a imprensa norte-

americana como foco do estudo, eles explicam que as lições a serem tiradas de seu trabalho 

podem servir a todos os interessados nos rumos da indústria jornalística.   

Mas para entender as alterações na rotina do Jornalismo é preciso destacar o que foi 

rompido em relação às práticas tradicionais. Por isso, torna-se relevante fazer um rápido 

resgate da abordagem do newsmaking, segundo a qual o trabalho jornalístico é sistematizado 

em rotinas produtivas que são divididas em três fases - recolha, seleção e apresentação -, 

sendo que cada uma delas têm suas próprias rotinas e processos (WOLF, 1987, p.193). Elas 

são estruturadas para ajudar os jornalistas com relação aos limites espaciais e de tempo e são 

pautadas por critérios que ajudam a responder a seguinte pergunta: “quais os acontecimentos 

que são considerados suficientemente interessantes, significativos e relevantes para serem 

transformados em notícias”? (WOLF, 1987, p.173).  Seguindo essa premissa, um 

acontecimento vira notícia a partir do momento que é considerado “pertinente pela cultura 

profissional dos jornalistas” e é “suscetível de ser trabalhado” pela empresa jornalística “sem 

demasiadas alterações e subversões do ciclo produtivo normal” (WOLF, 1987, p.169).  A 

rotina produtiva, portanto, objetiva alcançar eficiência. 

Na fase da seleção, Mauro Wolf (1987, p.194) mostra que a recolha de materiais 

informativos é feita através de fontes e de agências, sendo que: 1- este procedimento contraria 

a ideologia profissional do jornalista que caça a notícia, ao invés de esperar por ela e 2- revela 

que, na maioria dos casos, trata-se de material produzido fora da redação e ela limita-se a 

recebê-lo e a estruturá-lo em conformidade com os valores-notícia relativos ao produto, ao 

formato e ao meio de comunicação. Uma vez que nosso objetivo é salientar, daqui a pouco, as 

mudanças depois da web, as relações com as fontes são um importante indicativo de 

alteração. 

Para Elias Machado (2005, p.4), “nos sistemas convencionais de jornalismo a 

preferência pelas fontes oficiais representa uma estratégia dos profissionais para obter dados 

fidedignos de personalidades reconhecidas, respaldadas pelo exercício de uma função 
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pública”. Ainda segundo, Machado (2005, p.5), nos manuais de jornalismo, as fontes são 

classificadas em: 

1- Oficiais: mantidas pelo Estado, empresas e organizações como sindicatos ou 

associações; 

2- Oficiosas: relacionadas de forma direta com uma instituição ou personalidade, mas 

sem poder formal de representação;  

3- Independentes: sem vínculos diretos com o caso tratado.  

Já o pesquisador Nelson Traquina (2012) demonstra que as fontes são classificadas de 

acordo com a: 

1- Autoridade: “quanto mais prestigioso for o título ou posição do indivíduo, maior 

será a confiança das pessoas na sua autoridade. Chama-se a isso de hierarquia da 

credibilidade” (TRAQUINA, 2012, p.193); 

2-  Produtividade: em função dela, em geral, os jornalistas preferem as fontes 

institucionais, pois elas “fornecem os materiais suficientes para fazer a notícia, 

permitindo que os jornalistas não tenham de recorrer a demasiadas fontes para 

obterem os dados ou elementos necessários” (TRAQUINA, 2012, p.193);   

3- Credibilidade (TRAQUINA, 2012, p.194).   

Em relação às rotinas produtivas, a segunda fase da abordagem do newsmaking é a 

seleção de notícias, que é feita com base em critérios que ficaram conhecidos como valores-

notícia50. Com base nos valores apontados por Galtung e Ruge, Ericson, Baranek e Chan 

(apud TRAQUINA, 2013) e pelo próprio Nelson Traquina (2013) são identificados alguns 

critérios comuns: simplificação, notoriedade, amplitude do evento, dramatização, 

significância, relevância, amplificação, personalização, inesperado, continuidade, 

consonância, infração e equilíbrio na composição (ver APÊNDICE A). Torna-se importante 

                                                 
50 Elias Machado, em um post no Facebook, em 25 de novembro de 2016, escreveu que “um dos conceitos mais 

mal definidos nas teorias do Jornalismo é o de valores-notícia porque padece da debilidade da maioria dos 

conceitos existentes no Jornalismo: é mais uma norma que um conceito. Ao contrário do que deveria acontecer 

com um conceito os diferentes valores-notícia em vez de serem uma síntese, capaz de definir e descrever as 

práticas são princípios que devem orientar as estas práticas. Os valores-notícia que nas teorias são estáticos, na 

prática são muito mais flexíveis e dinâmicos”. 
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destacar que para estes pesquisadores o quesito personalização é diferente da concepção 

contemporânea mais vinculada à ideia de customização.  

A última fase das rotinas produtivas é a apresentação.  Mauro Wolf lembra que se as 

fases da recolha e da seleção  

funcionam no sentido de descontextualizar os fatos do quadro social, 

histórico, econômico, político e cultural em que acontecem e em que são 

interpretáveis (isto é, no sentido de curvar os acontecimentos às exigências 

de organização do trabalho informativo), nesta última fase produtiva, 

executa-se uma operação inversa: recontextualizam-se esses acontecimentos 

mas num quadro diferente, dentro do formato do noticiário (WOLF, 1987, 

p.217). 

 

Este formato é rígido (duração, tamanho e ordem pré-estabelecidos) e tem elementos 

de composição, estilísticos e formais, também padronizados e não flexibilizados em cada 

veículo.  

O que mudou na apuração  

 Após resgatar a abordagem do newsmaking será demonstrado em que pontos elas se 

diferenciam das rotinas do Quarto Jornalismo.  Vejamos a questão da recolha ou apuração. 

Elias Machado (2005, p.4) explica que a estrutura descentralizada do ciberespaço “complica o 

trabalho de apuração dos jornalistas nas redes devido a multiplicação das fontes sem tradição 

especializada no tratamento de notícias, espalhadas agora em escala mundial”. Portanto, 

torna-se necessário estabelecer novos critérios capazes de garantir a confiabilidade no 

“sistema de apuração dentro de um entorno com as especificidades do mundo digital” 

(MACHADO, 2005, p.4). Por outro lado, este pesquisador (2005, p.6) demonstra que a 

grande novidade do Ciberjornalismo é o fato da arquitetura descentralizada alterar relações de 

forças entre os diversos tipos de fontes - todas ganham o status de fontes potenciais e diminui 

o vício do recurso às fontes oficiais. Assim, 

se cada indivíduo ou instituição, desde que munido das condições técnicas 

adequadas pode inserir conteúdos no ciberespaço devido a facilidade de 

domínio de áreas cada vez mais vastas, fica evidenciada tanto uma certa 

diluição do papel do jornalismo como intermediário para filtrar as 

mensagens autorizadas a entrar na esfera pública, quanto das fontes 

profissionais como detentoras do quase monopólio do acesso aos jornalistas. 

A possibilidade de dispensa de intermediários entre as fontes e usuários 

implode com a lógica do predomínio das fontes profissionais porque 

transforma os próprios usuários em fontes não menos importantes 

(MACHADO, 2005, p. 6). 
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O processo de apuração da notícia também mudou radicalmente em relação a outro 

aspecto. Tradicionalmente, os jornalistas encontravam dados no mundo off-line a partir da 

própria observação do que presenciavam, da relação com fontes, do que encontravam em 

documentos ou outros meios impressos e até através do que recebiam anonimamente. Após a 

internet, os dados continuaram a ser garimpados desta forma, mas também passaram a ser 

obtidos através das redes telemáticas e de bancos de dados digitais para a criação, 

estruturação e enriquecimento de relatos confiáveis. (SQUIRRA, 2013, p.72). 

Com a entrada dos computadores e da internet nas redações51 começou uma cultura de 

uso de dados por jornalistas, a partir dos anos 60 do século 20, nos Estados Unidos, chamada 

de Computer-Assisted Reporting (CAR). O CAR foi iniciado pelo jornalista Philip Meyer, 

que já foi citado algumas vezes nessa dissertação. Naquela época, ele trabalhava no Detroit 

Free Press, onde acessou um computador mainframe para descobrir relações de dados e 

produzir matérias sobre distúrbios raciais em Detroit (LIMA JUNIOR, 2015).  

 Com base no trabalho de Nora Paul, Elias Machado (2005, p.3) cita que o CAR 

abrange quatro modalidades:  

 

1- Reportagem: usa fontes primárias como entrevistas ou observações. Jornalista usa 

recursos de programas que executam cálculos complexos e programas estatísticos 

de análises de dados para identificar tendências; 

 

2-  Pesquisa: trabalha com fontes secundárias como relatórios, artigos ou dados 

disponíveis nos bancos de dados; 

 

3-  Referência: viabiliza consulta a fontes como dicionários, enciclopédias e 

almanaques; 

 

4-  Encontro: possibilita ao jornalista entrar em grupos de discussão, acompanhar 

opiniões de especialistas e descobrir futuras fontes. 

 

 Fica evidente que, nessa fase, o CAR era uma cultura de dados que via no computador 

uma ferramenta de auxílio. Esta era a mesma perspectiva do Jornalismo de Precisão, 

                                                 
51 Torna-se importante destacar que essa cultura de dados não ocorreu em todas as redações. 
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tendência que começou nos anos 70 e que “revela os limites dos primeiros modelos de 

digitalização nas redações. Quando enquadra a tecnologia como apêndice do processo, que 

serve para aperfeiçoar as ações dos jornalistas sem implodir os fundamentos então 

consagrados pela prática (MACHADO, 2005, p.2), o Jornalismo de Precisão e o CAR não 

mudam a essência da profissão, pois passam “ao largo das implicações que a tecnologia 

poderia representar para o exercício do jornalismo” (MACHADO, 2005, p.2). Como mostra 

Machado, portanto, nessa primeira fase52 da era digital, o computador era usado mais para 

processar texto, ocupando função instrumentalista e secundária nas atividades jornalísticas.  

A falta de clareza sobre as consequências para o jornalismo da disseminação 

do suporte digital dificulta a compreensão plena das particularidades da 

prática jornalística nas redes, das mudanças no perfil profissional, na 

estrutura organizacional das empresas jornalísticas e das funções que o 

usuário passa a ocupar no sistema de produção de conteúdos (MACHADO, 

2003, p.2). 

 

Entretanto, com o passar do tempo, o computador passou a ser usado de tal forma em 

algumas redações que deixou de ser uma mera ferramenta e passou a buscar dados com status 

de fonte primária. Essa mudança foi possível após algumas reestruturações dentro das 

empresas de jornalismo e da explosão de dados digitais e do uso de técnicas de Big Data, 

conceito que foi mais aprofundado no primeiro capítulo desta dissertação e que significa, de 

forma resumida, um novo jeito de armazenar, gerenciar e analisar grandes volumes de dados 

estruturados de diversas fontes, em uma velocidade considerável.  

Através da utilização de técnicas, processos e ferramentas mais complexos, o 

computador começou a ser empregado para transformar dados em informações confiáveis e 

relevantes. De acordo com John Pavlik (2016, p.3), no início do século 21, existem três tipos 

principais de algoritmos (sequência finita de ações computáveis para solucionar uma tarefa) 

relevantes para a prática jornalística.  

Estes tipos relevantes de algoritmos incluem modelos preditivos baseados 

em grande parte em fórmulas matemáticas (por exemplo, prever resultados 

eleitorais), estatísticas descritivas (por exemplo, análises de meios de 

                                                 
52 Em algumas redações, até hoje, o computador tem apenas uma função de ferramenta. As transformações no 

Quarto Jornalismo não acontecem no mesmo ritmo em todos os lugares. Ocorreram fases, que serão 

apresentadas logo adiante, seja em função da cultura profissional, de questões da própria organização ou de 

limites técnicos, entre outros motivos. 
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comunicação sociais, descrição de dados censitários) e análise crítica (por 

exemplo, para identificar anomalias). (PAVLIK, 2016, p.3, tradução nossa)53  

 

A partir dessas possibilidades, em 2014, o jornalista Nate Silver, do blog Five Thirty 

Eight do The New York Times, usou algoritmos preditivos que o capacitaram para adiantar 

com precisão o resultado das eleições para o senado norte-americano e em 2011, a equipe do 

jornal The Guardian usou algoritmos descritivos para identificar, no Twitter, como os 

tumultos nas manifestações de Tottenham se espalharam (PAVLIK, 2016). 

Um novo jeito de escolher o que é a notícia   

Antes da web, o jornalista detinha a exclusividade da função, conhecida como 

gatekeeper, de selecionar ou rejeitar os acontecimentos que poderiam ou não virar na notícia. 

Segundo o professor australiano, Alex Bruns,  

gatekeeping na sua forma clássica foi um resultado do sistema de produção, 

distribuição e consumo das notícias que existia durante o apogeu da época de 

mídia de massa. As práticas de gatekeeping eram simplesmente uma 

necessidade prática: os jornais impressos e os noticiários na rádio e na 

televisão nunca poderiam oferecer mais que uma seleção redigida com muito 

aperto nas notícias do dia (BRUNS, 2011, p.121).  

 

 Bruns (2011, p.123) explica ainda que como o gatekeeping é uma prática típica de um 

ambiente de escassez, tanto de canais de notícias como de espaço dentro destes canais, a 

mudança para um cenário de maior fartura de ambos desafiou o papel desta função. Como 

analisa Adriana Barsotti (2014, p.242), 

não cabe mais exclusivamente ao jornalista decidir o que será notícia e 

tampouco legislar sobre o seu caráter irrevogável. No ambiente da internet, 

em que jornalistas, leitores e fontes de informação interagem e no qual a 

palavra é franqueada a todos, a hierarquia é flexibilizada. Os gates ou filtros, 

portanto, ficam mais maleáveis e suscetíveis às escolhas não só dos 

jornalistas, mas também do público (BARSOTTI, 2014, p.242). 

 

Com a explosão do volume de informação e canais, começou a existir mais 

necessidade de guiar a audiência para ela encontrar as matérias postadas pelos jornalistas do 

que de descartar os acontecimentos que a redação não julga importante (BRUNS, 2011, 

                                                 
53 No original: “These relevant types of algorithms include predictive models largely based on mathematical 

formulas (e.g., predicting election outcomes), descriptive statistics (e.g., social media analytics, description of 

census data), and critical analysis (e.g., to identify anomalies)”. (PAVLIK, 2016, p.3). 
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p.123). O jornalista virou uma espécie de mobilizador da audiência na concepção de Barsotti 

(2014) ou de gatewatcher na de Bruns (2011). A prática do gatewatching descreve um 

modelo de seleção da notícia, onde as audiências têm um papel ativo na definição do que 

querem a partir do que o jornalista percebe ao acompanhar os comentários e conteúdos 

postados e compartilhados pelos internautas.  Vale ressaltar que no ambiente da internet, a 

função do gatekeeper não desapareceu, ela apenas ficou mais flexível e dinâmica (PRIMO, 

2011, p.133) e passou a conviver com a de gatewatcher. Ou seja, o jornalista passou a 

acumular múltiplas tarefas: ele continua selecionando notícias pela rotina tradicional, mas 

também observando sites e redirecionando conteúdos sintonizados com as preferências de seu 

público (BARSOTTI, 2014, p. 243).  

Com base na perspectiva de Bardoel e Deuze, Marcos Palacios (2003b, p.18-19) 

explica que a notícia on-line tem a capacidade de fazer com o que o usuário sinta que faz 

parte mais direta do processo, seja através de trocas de e-mails com a redação ou através, por 

exemplo, da disponibilização da opinião dos leitores. Já a partir dos estudos de Machado, 

Palacios (2003b, p.19) aponta que “a interatividade ocorre também no âmbito da própria 

notícia, ou seja, a navegação pelo hipertexto também pode ser classificada como uma situação 

interativa”. Baseado na concepção de Lemos e Mielniczuk, Palacios (2003b, p.19) explica 

que, ao acessar uma notícia pela internet, o usuário pode interagir com a 1) máquina; 2) com a 

própria publicação, através do hipertexto e 3) com outras pessoas através da máquina, sejam 

autores ou leitores. Carla Schwingel (2012, p.56) argumenta que tendo em vista os 

procedimentos do Ciberjornalismo, a interatividade pode ser sistematizada de acordo com seis 

aspectos: 1) do usuário com as ferramentas interativas; 2) do usuário com os conteúdos; 3) do 

usuário com a equipe de produção (ou os jornalistas); 4) do usuário com outro ou outros 

usuários e 5) do conteúdo com o conteúdo, que é possível a partir do uso de metadados  

(dados de dados)  “que permitem a vinculação automatizada de conteúdos a conteúdos, sem a 

ação consciente do usuário” (SCHWINGEL, 2012, p.56). O pesquisador canadense Don 

Tapscott (2010, p.50) explica que entre as oito normas definidoras das gerações mais atuais 

está o a fato delas gostarem de colaboração e relacionamento, portanto, de interatividade. 

Essas gerações são chamadas por ele de “Y ou Internet” (nascidos entre 1977 e 1997) e de “Z 

ou Next” (nascidos a partir de 1998). 
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O jornalista perde a exclusividade na produção da notícia  

 

No novo cenário do Jornalismo, a concorrência explodiu. Os jornalistas passaram a 

disputar espaço com jornalistas independentes e até com amadores. Todo internauta ganhou o 

poder de trocar informações, de comunicar sons, textos, imagens, “de redistribuí-las, de 

misturá-las a diversos documentos, de realizar suas próprias fotos ou vídeos e de colocá-los 

na rede, onde massas de pessoas vão vê-las e, por sua vez, participar, discutir, contribuir, 

fazer circular” (RAMONET, 2012, p.28). Esse fenômeno, quando relacionado ao sistema 

jornalístico, passou a ser conhecido por Jornalismo Participativo, Colaborativo, Cidadão ou 

Cívico. Diversos termos têm sido “empregados com pouco rigor metodológico para designar 

o fenômeno da participação do público na produção de notícias” (AGUIAR; BARSOTTI, 

2014). Em muitos acontecimentos de relevância jornalística - como situações que envolvem 

desastres naturais, chacinas, atos de terrorismo – “é cada vez mais provável que a primeira 

descrição dos acontecimentos seja feita por um cidadão conectado, não por um jornalista 

profissional” (ANDERSON; BELL; SHIRKY, 2013, p.43). Com base na percepção de 

Jonathan Stray, Anderson, Bell e Shirk, (2013) partem do princípio que, atualmente, o 

Jornalismo pode ser realizado melhor dentro ou fora de uma redação, por profissionais ou 

amadores, por parceiros ou especialistas. Tudo passou a depender da matemática do 

ecossistema e, em última instância, da necessidade do consumidor de informação.  

Essa possibilidade entrou em choque com a forma como o jornalista sempre se viu. 

Afinal desde o Segundo Jornalismo, no século 19, os jornalistas começaram a afirmar sua 

autoridade através da consolidação de técnicas, de compartilhamentos de valores e da 

reivindicação do monopólio da construção da notícia.  Eles habituaram-se, portanto, a tomar 

“como certo o direito e a obrigação do jornalista de mediar e simplificar, cristalizar e 

identificar os elementos políticos no acontecimento noticioso” (TRAQUINA, 2012, p.91).  A 

lógica de que o Jornalismo pode ser feito por amadores é muito criticada por autores como 

Dominique Wolton. Para ele, “fala-se o tempo todo em ‘revolução da informação’, mas isso 

para que se trabalhe com menos jornalistas” (WOLTON, 2011, p.75, grifo no original). Alex 

Primo (2015) explica ainda que a atuação do amador permite que algumas empresas possam 

crescer a partir da exploração do trabalho gratuito, com ocorreu, na opinião dele, com 

Huffington Post. Esse site colaborativo foi vendido em 2001 para a America Online por 315 

milhões de dólares. Um grupo de nove mil colaboradores entrou na justiça para reivindicar 

uma parte do lucro com a venda, mas não ganhou a ação.  
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A “roda de hamster” 

Desde o Segundo Jornalismo, com o desenvolvimento do telégrafo e do telefone, 

passou a existir uma obsessão pela transmissão da informação em tempo real. Na perspectiva 

da ideologia ocupacional, Mark Deuze (2005, p.447) aponta que uma das características-

chave que colaboram com a autodefinição do jornalista é o fato dele ter senso de imediatismo. 

Para Nelson Traquina (2013, p.38) “a relação entre o fator tempo e o jornalista é tão 

fundamental que constitui um fator central na definição da competência profissional. Ser 

profissional implica possuir uma capacidade performativa avaliada pela aptidão de dominar o 

tempo em vez de ser vítima dele”.  

Mas na contemporaneidade a pressão pela atualização em tempo real ficou cada vez 

maior, estimulada pelas novas possibilidades tecnológicas e por uma geração que cresceu 

valorizando uma comunicação veloz e instantânea (TAPSCOTT, 2010, p.50). A “rapidez do 

acesso, combinada com a facilidade de produção e de disponibilização, propiciadas pela 

digitalização” dos dados e pela internet, permitem “uma extrema agilidade de atualização do 

material nos jornais da web. Isso possibilita o acompanhamento contínuo em torno do 

desenvolvimento dos assuntos jornalísticos de maior interesse” (PALACIOS, 2003, p.20). 

Este fluxo constante de produção fez com o jornalista passasse a ficar sempre correndo para 

atualizar a informação de forma constante e ininterrupta, atrás de um público transitório. Mas 

como essa demanda por atualização é praticamente insaciável, a avaliação da performance do 

jornalista a partir do domínio do tempo ficou cada vez mais complicada e estressante.  Na 

concepção de Anderson, Bell e Shirky (2013, p.62), 

quando o fluxo de trabalho em condições de digitalização não é repensado, a 

organização jornalística pode acabar sofrendo todos os inconvenientes de 

processos digitais sem obter nenhum dos benefícios. É o pior dos cenários – 

algo que certas vozes no meio chamam de “roda de hamster”: jornalistas 

com o tempo cada vez mais contado e menos autonomia profissional.  Essa 

“roda de hamster” é fato, mas muitos se equivocam ao apontar sua causa. 

Não somos deterministas tecnológicos, não culpamos a “internet” pelo efeito 

da “roda de hamster”. A nosso ver, a culpa é da própria organização 

jornalística que segue passivamente aferrada a velhos processos mesmo com 

a mudança das condições tecnológicas. Em outras palavras, é preciso lidar 

com exigências tecnológicas da internet para que essa “roda de hamster” seja 

evitada. A lista de soluções para administrar o digital pode incluir o uso 

inteligente de links (em vez de acrescentar informações sem parar e de 

reescrever matérias já publicadas), botar alguém na equipe editorial para 

atrair tráfego... e muitas outras mudanças em processos (ANDERSON; 

BELL; SHIRKY, 2013, p.62, grifo no original). 
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Existe ainda um outro lado da demanda pela velocidade. Em alguns momentos, ela 

acaba levando à transmissão de informações erradas, que não foram conferidas em tempo 

hábil. Para o francês Dominique Wolton (2011, p.55), “a velocidade é provavelmente a maior 

armadilha da vitória da informação”. Ele complementa esta afirmação com um 

questionamento: 

Por que ir tão rápido? Quem pode absorver tudo isso? Nem mesmo os 

jornalistas. Qual a relação entre velocidade, verdade, conhecimento e ação? 

A velocidade, verdadeiro aliado durante séculos por ter permitido informar 

melhor, criticar e emancipar, pode tornar-se um perigo, especialmente diante 

da complexidade da globalização. O que está sendo celebrado, a velocidade 

da informação, o volume, ou a verdade? (WOLTON, 2011, p.55). 

 

Aspectos narrativos do Ciberjornalismo 

As mídias de massa, antes da web, tinham formatos rígidos de produção tanto em 

tamanho, duração, bem como em estilo e na forma do conteúdo, o que garantia uma maior 

eficiência durante a execução das rotinas produtivas. (WOLF, 1987, p.217). Entretanto, 

quando o Jornalismo mergulhou no ciberespaço, os formatos de produção deixaram ser 

rígidos (ANDERSON; BELL; SHIRKY, 2013, p.1) e passaram a seguir novos parâmetros. 

Marcos Palacios (2003b, p.18-20) descreve quatro destes princípios, sendo os três primeiros 

citados a partir do trabalho de Bardoel e Deuze: 1) multimidialidade; 2) hipertextualidade; 3) 

customização de conteúdo; 4) memória. 

A multimidialidade é uma característica que diz respeito à convergência dos formatos 

das mídias tradicionais (imagem, texto e som) na narração do fato jornalístico, em função do 

processo de digitalização dos dados e “sua posterior circulação e/ou disponibilização em 

múltiplas plataformas e suportes, numa situação de agregação e complementaridade 

(PALACIOS, 2003b, p.18).  

A hipertextualidade é o princípio segundo o qual é possível interconectar textos 

através de links (hiperligações). Palacios (2003b, p.19), baseado nas perspectivas de 

Canavilhas, e de Bardoel e Deuze, revela que estes links podem conduzir para várias 

pirâmides invertidas da notícia, além de outros textos complementares de fontes diversas. 

Quanto à customização, Palacios (2003b, p.19) percebe a personalização de conteúdo 

como a opção que o usuário tem de configurar os produtos jornalísticos de acordo com os 

seus interesses individuais. Mas, levando-se em consideração, que o texto é de 2003, de lá 

para cá, houve uma ampliação dessa capacidade de customização, sem necessitar de ação 
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direta do usuário. Os algoritmos empregados no sistema jornalístico, a partir de uma série de 

pegadas digitais dos usuários, são capazes de selecionar notícias e temas conforme o interesse 

do consumidor ou de acordo com outros critérios, como a geolocalização. O gosto pela 

customização e pela personalização também foram apontados por Tapscott com uma das oito 

características principais que definem as gerações “Y ou Internet” e “Z ou Next” Elas 

“cresceram acessando a mídia que queriam, quando queriam, e sendo capazes de mudá-la. 

Milhões de pessoas em todo o mundo não acessam simplesmente a internet, elas a criam, 

produzindo conteúdo on-line” (TAPSCOTT, 2010, p.49). 

Marcos Palacios (2003b, p.20) demonstra que a “acumulação de informações é mais 

viável técnica e economicamente na web do que em outras mídias”. Como o volume de 

dados, cresce de forma exponencial e é alimentado por todos, forma-se uma memória coletiva 

que produz efeitos na produção e recepção da notícia. Como lembra Machado (2005, p.306), 

Palacios considera que a memória na internet é, ao mesmo tempo, “múltipla, instantânea e 

cumulativa”.  

Além da multimidialidade; hipertextualidade; customização de conteúdo; e memória, a 

pesquisadora Carla Schwingel (2012, p.59) acrescenta mais um princípio vinculado ao 

aspecto narrativo do Ciberjornalismo: flexibilização dos limites de tempo e espaço como fator 

de produção54, pois no ciberespaço não há, do ponto de vista técnico ou financeiro, nada que 

limita o número máximo ou mínimo de caracteres ou tempo das matérias. Tudo isso é 

negociado tendo como pressuposto apenas o direcionamento editorial de cada grupo. Com 

base no trabalho de Bardoel e Deuze, a autora argumenta que esta possibilidade está 

relacionada ao princípio de hipertextualidade e que, do ponto de vista da produção, ela é “um 

diferencial que modifica completamente a lógica de elaboração de uma matéria, e talvez 

mesmo da composição de narrativas jornalísticas (SCHWINGEL, 2012, p.59).  

A crise do modelo de negócios 

Se até pouco tempo, o que definiria uma indústria - como a jornalística – seria “a 

similitude de métodos entre um grupo pequeno e uniforme de empresas e a incapacidade de 

alguém de fora desse grupo de criar um produto competitivo”, tudo isso parece ter caído por 

terra na contemporaneidade (ANDERSON; BELL; SHIRKY, 2013, p.32). As organizações 

                                                 
54

 Torna-se importante destacar que estes princípios básicos do Ciberjornalismo, sinalizados por Bardoel e 

Deuze (2001), Palacios (2003b) e por Schwingel (2012), estão em consonância com as características das mídias 

digitais definidas por Dertouzos (1997), Manovich (2001) e Martino (2015) e que já foram introduzidas 

anteriormente. 
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jornalísticas ficaram completamente diferentes em métodos e em tamanho. Além disso, 

intensificaram-se novas experiências com jornalismo sem fins lucrativos ou através de 

financiamento coletivo (crowdfunding).  As empresas de mídia também passaram a concorrer 

com produtoras de conteúdo sob demanda, como as chamadas “fazendas de conteúdo” ou 

“usinas de informação” e até com organizações que não pertenciam ao mundo do jornalismo.  

“A principal ameaça aos jornais do século 21 virá dos “empreendedores que descobrirem 

como usar a estrutura de custos mais favorável dos meios de comunicação baseados na 

internet para oferecer serviços melhores às mesmas comunidades que os jornais serviram tão 

bem”, acredita o jornalista Philip Meyer (2007, p.238), que completa que os empreendedores 

têm mais disposição do que as empresas tradicionais de tentar coisas novas e ficam mais 

satisfeitos com retornos menores.  

Para enfrentar todas essas mudanças, empresas de jornalismo mais antigas têm tentado 

soluções diversas, como testes de fórmulas de monetização, integração de redações 

tradicionais com as digitais, entre tantas outras. Nenhuma saída definitiva foi encontrada. 

“Vivemos uma revolução. O advento de cada nova invenção provoca uma reviravolta na 

economia geral do campo e desencadeia uma espécie de ‘darwinismo’, de seleção pela maior 

ou menor adaptação ao novo contexto” (RAMONET, 2012, p.136, grifo no original). Se na 

Era Analógica, os veículos eram extremamente hierarquizados e controlavam 100% do ciclo 

da notícia, desde a produção até distribuição, incluindo a relação com os anunciantes, na fase 

digital, os veículos passaram a dividir a receita com outros atores com peso no processo de 

distribuição, circulação e acesso à informação, como Google e redes sociais (COSTA, 2014; 

BELL, 2016).  

As empresas jornalísticas também enfrentam queda de audiência nos veículos fora do 

mundo on-line. Philip Meyer (2007, p.26) apresentou, inclusive, um dado alarmante de que, 

em 2043, não haverá mais leitores diários de jornais impressos. Por outro lado, está 

aumentando o número de pessoas que acessam notícias na internet. Mas neste caso, as 

empresas não só dividem as receitas com os atores já citados, como também têm dificuldades 

na cobrança pelo acesso ao conteúdo, pois enfrentam a cultura do grátis (ANDERSON, 2009).  

A dificuldade de elaborar um modelo adequado de monetização cresce a partir de uma 

característica essencial do mundo digital: bens feitos de bits, como a informação, podem ser 

replicados, fragmentados, compartilhados e enviados para outro lado do mundo “quase 

instantaneamente, e quase de graça. “Tornar as coisas gratuitas, perfeitas e instantâneas 

poderia parecer uma expectativa insensata para a maioria dos produtos” até pouco tempo atrás 
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(BRYNJOLFSSON; MCAFEE, 2015, p.70). Mas à medida que mais informações vão sendo 

digitalizadas, mais produtos vão se tornar gratuitos.  

O que pode ser bom para o consumidor é um grande obstáculo para empresas como as 

organizações jornalísticas, principalmente para as que começaram a operar com um modelo 

de negócios pautado na cobrança, típico da Era Analógica. E mesmo os grupos de mídia que 

têm presença marcante na internet não conseguiram uma transferência direta de receita da 

internet para os veículos tradicionais. Como lembra Barsotti (2014, p.69), “embora muitas 

vezes a internet gere mais audiência para os jornais como estes jamais alcançaram em 

circulação, os anúncios da rede mundial de computadores” são mais baratos do que os da 

mídia tradicional. Na web também há mais “oferta de sites para a veiculação da publicidade e 

a fragmentação do público é maior” (BARSOTTI, 2014, p.69) e os anunciantes também 

passaram a ter, em seus próprios sites, acesso direto aos internautas. Desta forma, eles podem 

anunciar e vender seus produtos sem necessidade da mediação dos veículos de imprensa. 

Na tentativa de recuperar parte do mercado perdida, segundo Haak, Parks e Castells 

(2012, p.2924), muitas empresas passaram a exigir que os jornalistas começassem a produzir 

mais com menos. “Como resultado, as condições de trabalho de muitos jornalistas 

deterioraram-se e as suas cargas de trabalho aumentaram” (HAAK; PARKS; CASTELLS, 

2012, p.2924, tradução nossa)55. A maioria das organizações de notícias “realmente reduziu o 

pessoal, exigindo que os funcionários restantes multipliquem sua produção para o ciclo de 

notícias de 24 horas” (HAAK; PARKS; CASTELLS, 2012, p.2924, tradução nossa)56.  

 Diante deste cenário, Anderson, Bell e Shirky (2013, p.37) são categóricos em afirmar 

que “o custo de produção de notícias precisa cair e essa redução de custos deve ser 

acompanhada de uma reestruturação de modelos e processos organizacionais”. Estes autores 

sugerem ainda que, apesar de serem mudanças sofridas, “sem isso, no entanto, a redução dos 

fundos disponíveis para a produção do jornalismo fará com que no futuro a única opção seja 

fazer mais com menos. Não há, na crise atual, solução capaz de preservar o velho modelo” 

(ANDERSON; BELL; SHIRKY, 2013, p.38).  

 

                                                 
55 No original: “As a result, working conditions for many journalists have deteriorated, and their workloads 

have increase” (HAAK; PARKS; CASTELLS, 2012, p.2924). 

 
56 No original: “have actually reduced staff, requiring the remaining employees to multiply their output for the 

24-hour news cycle" (HAAK; PARKS; CASTELLS, 2012, p.2924). 
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2.2.2. Quinto Jornalismo: práticas imersivas e a notícia feita pelo 

computador 

  

 No final da primeira década do século atual foram diluídas as fronteiras entre 

Jornalismo, Ciência da Computação e Inteligência Artificial a partir do desenvolvimento de 

algoritmos que possibilitaram algo impensado até então: a eliminação da necessidade da 

presença humana para apurar, analisar, redigir e distribuir alguns tipos de notícia. 

Argumentamos, nessa dissertação, que, apesar da permanência de algumas características do 

Ciberjornalismo, esta ruptura é tão drástica que justifica a defesa de uma nova fase, aqui 

denominada de Quinto Jornalismo. Neste novo período, outras inovações tecnológicas57 

(como Realidade Aumentada e Realidade Virtual) podem alterar a forma do jornalista fazer 

matérias, a estrutura do conteúdo e das organizações, assim como as relações com todos os 

públicos envolvidos no ecossistema jornalístico. 

Quanto à Realidade Aumentada, o pesquisador da Universidade Federal do Maranhão, 

Márcio Carneiro dos Santos esclarece que  

 

em termos simplificados a tecnologia da realidade aumentada (RA) baseia-se 

na possibilidade de algum tipo de conteúdo multimídia adicional (fotos, 

vídeo, animações, objetos tridimensionais ou áudio) a uma imagem ou 

padrão visual previamente determinado, em alguns casos associado a 

informações de geolocalização (SANTOS, 2016, p.132).  

 

 

Santos (2016, p.136) explora três tipos de aplicação da RA ao jornalismo, deixando 

claro que podem existir outras não citadas por ele:  

 

1- Extensão do suporte impresso, somando a ele novas funcionalidades;  

 

2- Ligação entre fluxo audiovisual da TV tradicional e aplicações de segunda tela 

(possibilitam novas formas de interação e oferta de informação customizada); 

 

3-  Estratégia de acessibilidade capaz de enfrentar obstáculos, como problemas de 

deficiência visual.  

                                                 
57 Este trabalho não vai abordar todas as inovações do período que chamamos de Quinto Jornalismo. Não 

entraremos, por exemplo, na questão dos drones, em função de nosso foco ser a automação de notícias. Mas é 

importante lembrar que o drone também traz uma série de alterações na produção jornalística.  
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Pavlik e Bridges (2013, p.51) acreditam que a Realidade Aumentada é capaz de 

ampliar o potencial de envolvimento do público, o que é vital ainda mais em uma época em 

que as audiências, principalmente as mais jovens, ficaram mais desprendidas dos veículos 

tradicionais. De acordo com os experimentos pesquisados por eles, a RA tem o potencial de 

criar um jeito de contar histórias que envolve do cidadão em uma forma narrativa e 

participativa em primeira pessoa que pode atrair os consumidores de notícias mais jovens 

através de uma informação contextualizada interativa, social e multimídia. Os experimentos 

mostram que a RA pode ter impacto, por exemplo, sobre número de downloads, sobre a 

interação e a reverberação de ações desenvolvidas e que os consumidores estão começando a 

aprender sobre os recursos, qualidades e possibilidades desta tecnologia. Mas, ao mesmo 

tempo, a realidade aumentada gera preocupações sobre questões como a privacidade. Pavlik e 

Bridges (2013, p.52) mostram que como o acesso ao conteúdo pode permitir identificar com 

precisão a hora e local onde está o consumidor de notícias, esses dados podem ser usados com 

fins publicitários. Entretanto, os autores acreditam que isso possa agradar a alguns usuários, 

desde que eles optem por isso.  Pavlik e Bridges (2013, p.53) reforçam que o uso de uma 

tecnologia como a Realidade Aumentada depende de fatores humanos e de variáveis 

econômicas.  

Santos (2016, p.134) diferencia a Realidade Aumentada (RA) da Realidade Virtual 

(RV) a partir do entendimento que só esta última permite uma imersão total do usuário dentro 

de um ambiente virtual de tal forma que ele não visualiza o mundo real. Já a Realidade 

Aumentada possibilita ao usuário visualizar o ambiente real e os objetos virtuais que podem 

ser sobrepostos a ele ou em composição com ele. Ou seja, a RA complementa, mas não 

substitui o ambiente real. No entanto, cabe observar que alguns pesquisadores e o próprio 

mercado usam o termo realidade virtual, muitas vezes, de forma genérica tanto para se referir 

à RA como à RV.  

Nos Estados Unidos, quatro pesquisadores ligados ao Town Center for Digital 

Journalism criaram um guia com dicas para quem quer fazer uma matéria usando essas 

tecnologias. Eles explicam que 

 

a realidade virtual (RV) é uma experiência de mídia imersiva que replica um 

ambiente real ou imaginário e permite aos usuários interagir com este mundo 

de maneiras que se sentem como se estivessem lá. Para criar uma 

experiência de realidade virtual, dois componentes primários são 

necessários. Primeiro, é preciso ser capaz de produzir um mundo virtual. 

Isso pode ser através de captura de vídeo - gravar uma cena do mundo real - 

ou criando o ambiente em Imagens Geradas por Computador (IGC). Em 
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segundo lugar, é necessário um dispositivo com o qual os usuários podem 

mergulhar neste ambiente virtual (ARONSON-RATH et al., 2015, p.12, 

tradução nossa)58.  

 

 

 Aronson-Rath et al. (2015, p.20) apontam que a Realidade Virtual altera os conceitos 

fundamentais de representação e imersão. A partir de um estudo de caso, os autores 

detectaram oportunidades e desafios para a Realidade Virtual que podem ser resumidos em: 

 

1- A Realidade Virtual representa uma nova forma narrativa, para a qual as normas 

técnicas e estilísticas estão na sua infância; 

 

2- A RV desafia as principais questões jornalísticas como "quem é o jornalista" e "o 

que o jornalista representa"; 

 

3- Uma combinação dos limites da tecnologia, da estrutura narrativa e da intenção 

jornalística determina o grau de agência dada aos usuários em uma experiência de 

RV; 

 

4- A tecnologia para produzir RV é cara e está em rápida evolução; 

 

5- O processo de produção de jornalismo de RV demanda tempo. Por isso é válido 

para matérias especiais; 

 

6- Os processos de produção e ferramentas são em sua maioria imaturos, ainda não 

estão bem integrados ou comuns;  

 

7- Todo o processo desde a captura até a visualização requer uma ampla gama de 

especialidades e habilidades profissionais. 

 

                                                 
58 No original: “Virtual reality (VR) is an immersive media experience that replicates either a real or 

imagined environment and allows users to interact with this world in ways that feel as if they are there. To 

create a virtual reality experience, two primary components are necessary. First, one must be able to 

produce a virtual world. This can either be through video capture—recording a real-world scene—or by 

building the environment in Computer Generated Imagery (CGI). Second, one needs a device with which 

users can immerse themselves in this virtual environment” (ARONSON-RATH et al., 2015, p.12). 
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Notícias feitas por máquinas 

 

Se no Quarto Jornalismo, os jornalistas começaram a enfrentar a concorrência de 

outros atores no processo de produção da notícia, no Quinto, eles passam a encarar a 

concorrência com as máquinas. As funções que eram feitas exclusivamente por um ser 

humano podem ser, agora, executadas por um programa de computador, que trabalha de 

forma ininterrupta e em alta velocidade. Esses algoritmos conseguem elaborar centenas e até 

milhares de versões das mesmas histórias em pouco tempo e de acordo com o perfil de cada 

consumidor de notícias. Eles têm sido usados em grandes empresas de jornalismo como a 

Associated Press, Forbes e Le Monde na produção de notícias essencialmente estruturadas em 

dados. Torna-se importante destacar que a automação das funções jornalísticas não é igual à 

automatização apontada no Quarto Jornalismo que faz parte do que Suzana Barbosa (2007) 

chama de paradigma JDBD – Jornalismo Digital de Base de Dados. De uma forma 

simplificada, se a essência do trabalho das bases de dados  

 

é estabelecer e comutar relações entre dados que podem ser reconfigurados e 

de diversas formas para oferecer como saída, múltiplas combinações entre 

eles, (...) os softwares da IA enfrentam basicamente o problema da 

representação de processos do mundo real dentro do ambiente 

computacional. Softwares de IA aprendem e realizam novas funções a partir 

do processamento que fazem sobre os conjuntos de dados que recebem como 

entrada e, por isso, são logicamente mais complexos e ricos em termos do 

que podem oferecer (SANTOS, 2016, p. 156). 

 

Com a automação, o software passou a fazer funções até então feitas apenas por um 

ser humano, como a redação de notícias. Ela está sendo usada para enfrentar as consequências 

da expansão das tecnologias digitais interconectadas, como a crise do modelo de negócios do 

jornalismo, que causou o fechamento de publicações tradicionais e que continua longe de uma 

solução. E também como forma de atender as crescentes exigências de customização, 

velocidade na transmissão de notícias, de atualização constante e ampliação da cobertura. Os 

algoritmos que geram textos automatizados resultam de diversos avanços tecnológicos, como 

a Inteligência Artificial e a Geração de linguagem natural. 

Os softwares fazem narrativas mais simples, com pouca ou nenhuma criatividade, mas 

pesquisas recentes (CLERWALL, 2014; VAN DER KAA, KRAHMER, 2014; GRAEFE et 

al. 2016) revelam que os consumidores de notícias têm sentimentos neutros em relação a eles, 

o que pode mostrar um sinal positivo para as empresas de jornalismo interessadas na 

automatização. Já em relação à cultura dos jornalistas, apesar dos algoritmos cumprirem os 
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critérios de noticiabilidade, eles podem enfrentar resistências nas redações, onde os jornalistas 

podem enfrentar impacto na questão da autoridade, a partir do momento que delegam a 

tomada de decisão para os algoritmos (NAPOLI, 2014, p.35).  A introdução dos softwares de 

IA sinaliza uma reestruturação nas rotinas produtivas das redações e uma divisão entre as 

matérias que são próprias para os algoritmos e outras que demandam jornalistas em função de 

narrativas mais sofisticadas, que exigem contextualização, sensibilidade e, porque não dizer, 

de humanidade. Alguns autores apostam na eliminação de empregos de jornalistas 

(CLERWALL, 2014; ALJAZAIRI, 2016), enquanto outros (GRAEFE, 2016) apontam que, 

apesar de alguns cortes, outras funções podem ser criadas dentro das redações, sinalizando a 

necessidade de maiores estudos a este respeito. Dessa forma, ainda que estejamos numa 

primeira onda de automação (LINDEN, 2016), o uso algoritmos de Inteligência Artificial 

representa soluções e sugere ameaças para o jornalismo e para os jornalistas - e até mesmo 

para a sociedade como será abordado mais adiante. Mas vale lembrar que a simples existência 

de uma tecnologia não determina que ela será usada nem como isso ocorrerá. Essa decisão, 

pelo menos, pertence aos humanos, como veremos nos próximos capítulos.  

Para finalizar este capítulo, apresenta-se um resumo das cinco fases do jornalismo 

abordadas, ressaltando os principais valores, agentes e aspectos funcionais, tecnológicos e 

econômicos de cada época, a partir principalmente de Marcondes Filho (2000), mas também 

de outros pesquisadores, como Schwingel (2012); Palacios (2003a, 2003b); Santos (2016); 

Aronson-Rath et al. (2015); Pavlik e Bridges (2013); Grafe (2016).  

 

Primeiro Jornalismo (1789 a 1830) 

Tipo: político-partidário 

Valores dominantes: razão, verdade, transparência, questionamento da autoridade, crítica da 

política, confiança no progresso. 

Aspectos funcionais e tecnológicos: profissionalização, surge a redação, diretor separa-se do 

editor, artigo de fundo, autonomia da redação. 

Agentes:  políticos, escritores, críticos e cientistas. 

Economia: deficitária. 

 

Segundo Jornalismo (1830 a + ou - 1900) 

Tipo: imprensa de massa 



 99 

Valores dominantes: “furo”, atualidade, neutralidade, criação da reportagem, entrevistas, 

enquetes, manchetes, investimento em capas e nas aspas, surge o repórter. 

Aspectos funcionais e tecnológicos: rotativas e composição mecânica por linotipo, telégrafo, 

telefone, agências de notícias, mais publicidade, títulos passam a ser feitos pelos editores. 

Agentes: jornalistas profissionais. 

Economia: jornal tem que dar lucro. Aumento das tiragens. 

 

Terceiro Jornalismo (+ ou - 1900 a + ou -1960) 

Tipo: imprensa monopolista 

Valores dominantes: grandes rubricas políticas ou literárias, páginas-magazines: esporte, 

cinema, rádio, teatro, turismo, infantil, feminina. 

Aspectos funcionais e tecnológicos: influência da indústria publicitária e relações públicas. 

Uso da fotografia. 

Agentes: jornalistas, publicitários. 

Economia: grupos publicitários dominam a imprensa, época de grandes tiragens. 

 

Quarto Jornalismo (+ ou – 1970 a + ou – 2010) 

Tipo: informação eletrônica e interativa 

Valores dominantes: impactos visuais, velocidade, transparência, atualização contínua, 

multimidialidade, hipertextualidade, customização de conteúdo, flexibilização dos limites de 

espaço e tempo como fator de produção. 

Aspectos funcionais e tecnológicos: tecnologias digitais, internet, equipamentos mais baratos 

e fáceis de usar, mobilidade, alteração de funções do jornalista (gatekeeper + gatewatcher), 

todo mundo pode produzir e divulgar informação no ciberespaço, base de dados, Big Data, 

altera relação e perfis de fontes, ferramentas automatizadas de gestão de conteúdo. 

Agentes: Redes/sistemas informatizados e complexos, algoritmos, jornalistas, jornalistas 

independentes, amadores, novos empreendedores. 

Economia: Crise do modelo de negócios. 

 

 

Quinto Jornalismo (+ ou – 2010 até os dias atuais)59 

Tipo: jornalismo de imersão e Notícia Automatizada 

                                                 
59 No resumo do Quinto Jornalismo foram introduzidos alguns pontos que serão abordados mais adiante. Por 

outro lado, como se trata de uma síntese, várias características não foram citadas. 
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Valores dominantes: Personalização excessiva, interação, maior velocidade na produção de 

notícias, eficiência como valor central, atualização constante, ampliação da cobertura. 

Aspectos funcionais e tecnológicos: Algoritmos de IA apuram, redigem e distribuem 

notícias (sem jornalistas), divisão de notícias (feitas por algoritmos e/ou por jornalistas), 

novas funções de jornalistas (preparo dos algoritmos), novas rotinas produtivas, realidade 

aumentada, realidade virtual (exigem novas habilidades dos jornalistas), câmera 360o.  

Agentes: Jornalistas, softwares de automação, jornalistas independentes, amadores, amplia 

presença da área de TI nas empresas jornalísticas, novos empreendedores. 

Economia: Automação como estratégia para enfrentar a crise do modelo de negócios. 
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III. COMO COMPREENDER A NOTÍCIA AUTOMATIZADA 

 

 

 

“Máquinas capazes de completar tarefas cognitivas são ainda mais importantes do que 

máquinas capazes de completar tarefas físicas. E graças à IA moderna, agora já as temos. 

Nossas máquinas digitais superaram seus limites estreitos e começaram a demonstrar ampla 

capacidade de reconhecimento de padrões, comunicação complexa e outros domínios que 

costumavam ser exclusivamente humanos”. 

Erik Brynjolfsson e Andrew McAfee, 2015 

 

 

No Quinto Jornalismo, com base na literatura revisada, identificamos, pela primeira, o 

uso do termo “humano” junto à palavra “jornalista” como forma de estabelecer a diferença 

entre o trabalho feito por um algoritmo de inteligência artificial ou por uma pessoa. Esta 

questão leva a questionamentos sobre a atuação de ambos e à novas divisões de papéis nas 

redações. Steven Levy, jornalista americano que escreve livros sobre tecnologia, chegou a 

perguntar na revista Wired se um algoritmo pode escrever uma notícia melhor do que um 

repórter humano.60 Levy concluiu no artigo que, em determinadas circunstâncias, isso pode 

ocorrer, ainda que, segundo ele, o software nunca ganhará o prêmio de jornalismo Pulitzer 

com o conteúdo produzido.  

Em muitas empresas de mídia, portanto, o jornalista não concorre mais apenas com o 

trabalho dos amadores e de outros jornalistas independentes. Ele passou a concorrer também 

com a máquina, o que aumenta as fronteiras já tão híbridas do jornalismo. A pesquisadora 

Marli dos Santos (2015), apesar, de não falar sobre a automação, fez uma ponderação em um 

livro do qual ela é uma das organizadoras, que faz sentido de ser empregada neta dissertação. 

Segundo ela, deve-se falar em fronteiras híbridas do jornalismo, mas sem considerar, 

necessariamente, que os hibridismos precisam sempre ser naturalizados, “como sinônimo de 

acomodação sem conflitos. Eles devem ser observados pelo que escondem e pelo que 

revelam, pelos consensos e pelos dissensos” (SANTOS, 2015, p.7). Com isso em mente, 

daremos prosseguimento às análises relativas à automação do jornalismo. 

 

 

 

 

 

                                                 
60 No original: “Can an algorithm write a better news story than a human reporter”. Disponível em: 

 https://www.wired.com/2012/04/can-an-algorithm-write-a-better-news-story-than-a-human-reporter/>.  Acesso: 

23 set. 2015. 
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3.1. Definições importantes  
 

 No jornalismo já existem várias formas empregadas de automação nos processos de 

produção da notícia, seja dentro ou fora das redações dos grandes grupos de imprensa.  

Vejamos quatro exemplos. 

Em 2015, o laboratório de pesquisas e desenvolvimento do The New York Times (The 

New York Times Research and Development) construiu um protótipo de um programa que 

permite automatizar os processos de sugestão de tags de matérias usando machine learning, o 

que até então era feito manualmente pelo repórter. As tags na internet são também chamadas 

de metadados61 ou de palavras-chave. Elas servem para classificar e organizar arquivos, 

páginas e conteúdos, o que acaba ajudando a audiência a encontrar as histórias enquanto faz 

buscas. Portanto, esse processo é estratégico na organização dos termos como será descrito o 

conteúdo, pois fará com que ele seja mais facilmente encontrado ou não. O programa 

demorou quatro meses para ser construído pela equipe de pesquisa do The New York Times e 

foi treinado para seguir os passos de como um repórter marca certas matérias.62  

Na Inglaterra, o The Guardian criou o projeto The Long Good Read, um semanário 

que tem, em média, uma tiragem de 500 exemplares e é distribuído em locais como cafés 

londrinos. O The Long Good Read63 é resultado do trabalho de algoritmos de um software 

chamado Arthur que seleciona matérias feitas pelo The Guardian ao longo de uma semana, 

diagrama as notícias na página e imprime tudo em uma hora.  Todos os processos são 

realizados automaticamente64.  

No Brasil, fora das organizações tradicionais de mídia, um grupo de jovens que 

engloba desenvolvedores de software, um jornalista e um sociólogo, criou um programa que 

identifica mau uso de verba pública por deputados federais65 e que depois de confirmar a 

denúncia, divulga para a imprensa. Com o programa, apelidado de Rosie, nome dado em 

homenagem à robô do desenho “Os Jetsons”, o grupo, financiado por crowdfunding, 

                                                 
61 Sobre metadados no Jornalismo, ver tese de André Rosa de Oliveira (2016). 

 
62 Disponível em: <http://www.niemanlab.org/2015/07/the-new-york-times-built-a-robot-to-help-making-article-

tagging-easier/>. Acesso: 20 jan. 2017. 

 
63 Disponível em: <https://www.theguardian.com/info/2011/oct/21/the-long-good-read/>. Acesso: 23 jan. 2017. 

 
64Disponível em: <http://www.niemanlab.org/2013/12/the-guardian-experiments-with-a-robot-generated-

newspaper-with-the-long-good-read/>. Acesso: 28 nov. 2016. 

 
65Disponível em: http://www1.folha.uol.com.br/poder/2017/01/1852180-jovens-criam-robo-que-monitora-

despesas-de-deputados-federais.shtml. Acesso: 23 jan. 2017. 
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encontrou 3,5 mil anomalias em 2 milhões de notas fiscais até 23 de janeiro de 2017, sendo 

que, deste montante, foram feitas 629 denúncias.  

Já na Coreia do Sul, a Korea Press Foundation lançou recentemente um arquivo de 

notícias intitulado Big Things66 a fim de apoiar a automação de notícias, parecido com o 

processo do Watson News Explorer da IBM67. Ele produz, automaticamente, uma rede de 

informações de notícias e apresenta grandes volumes de resultados de matérias de um jeito 

compreensível.  

No entanto, esses tipos de automação não fazem parte do problema de pesquisa dessa 

dissertação. Aqui, nos interessa analisar especificamente a introdução de softwares que 

executam, automaticamente, um conjunto de funções até então feitas pelos jornalistas, em 

especial, a redação de notícias. Eles podem executar todas as etapas do processo de produção 

ciberjornalístico, de acordo com a sistematização de Carla Schwingel (2012, p.83): 1- 

apuração; 2- produção (composição, edição, disponibilização) e 3- circulação. 

Pierre Devaux (1964, p.10) escreveu um livro onde fala sobre a história dos 

autômatos. Na publicação, ele define automatismo como uma disciplina que permite substituir 

os homens pelas máquinas e automatização, como uma universalização do automatismo.  

Aplicando esse conceito ao Jornalismo, a automação, portanto, permite a substituição dos 

jornalistas humanos por programas de Inteligência Artificial (IA). Para Noam Latar (2015, 

p.66), esta possibilidade é resultante da ação de um software de computador que extrai 

automaticamente o conhecimento de enormes bases de dados e o transforma em histórias 

legíveis, sem envolvimento humano. Sena Aljazairi (2016, p.6) explica que a automação no 

Jornalismo é a possibilidade de os algoritmos criarem notícias a partir de dados estruturados e 

distribuí-las automaticamente. Para o pesquisador alemão, Andreas Graefe, do Departamento 

de Estudos de Comunicação e Pesquisas de Mídia -  Ludwig Maximilan University, em 

Munique, 

esta inovação tecnológica, conhecida como jornalismo automatizado, é um 

fenômeno relativamente novo na área do jornalismo computacional. 

Jornalismo automatizado refere-se ao processo de utilização de software ou 

de algoritmos para gerar automaticamente notícias sem intervenção humana 

- após a programação inicial do algoritmo, é claro. Assim, uma vez 

desenvolvido o algoritmo, permite automatizar cada passo do processo de 

produção de notícias, desde a coleta e análise de dados até a criação e 

publicação de notícias. O jornalismo automatizado - também chamado de 

algorítmico ou, de certo modo enganoso, de jornalismo robótico - trabalha 

                                                 
66 Disponível em: <https://reutersinstitute.politics.ox.ac.uk/sites/default/files/Digital-News-Report-2016.pdf>. 

Acesso:19 nov. 2016. 

 
67 Disponível em: <http://news-explorer.mybluemix.net/about.html>. Acesso: 22 jan. 2017. 
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para histórias baseadas em fatos para as quais estão disponíveis dados 

limpos, estruturados e confiáveis (GRAEFE, 2016, p.6, tradução nossa).68  

 

Existe um consenso sobre a definição de automação nos sistemas de apuração, 

produção e circulação de notícias, mas ainda não há um acordo quanto à terminologia 

adotada, como pode ser observado no quadro a seguir. 

                   Quadro 6 – Termos usados para definir as notícias produzidas automaticamente 

Autor (ano) País/vínculo 

com a 

universidade 

Termo 

DALEN (2012) Dinamarca Robot journalism 

CLERWALL (2014) Suécia Robot journalism 

LATAR (2014, 2015) Israel Robot journalism 

ALJAZAIRI (2016) Suécia Robot journalism 

KIM, D.; KIM, S. (2016) Coreia do Sul Robot journalism 

HAAK; PARKS; CASTELLS (2012) Holanda/EUA Automated journalism 

KAA; KRAHMER (2014) Holanda Automated journalism 

LECOMPTE (2015) EUA Automated journalism 

CARLSON (2015) EUA Automated journalism 

GRAEFE (2016) Alemanha Automated journalism 

GRAEFE et al.  (2016) Alemanha Automated journalism 

SANTOS (2016) Brasil Jornalismo automatizado 

ANDERSON (2013) EUA Algorithmic journalism 

DIAKOPOULOS (2013) EUA Algorithmic journalism 

DÖOR (2015) Suíça Algorithmic journalism 

ANDERSON (2013) EUA Algorithmic news / automated 

content 

NORMANDE (2013) Brasil Narrativas automatizadas 

LINDEN (2016) Finlândia Computational journalism 

COSTA; SANTOS (2015) Brasil Reportagem algorítmica 

Fonte: Elaborado pela autora 

                                                 
68

 No original: “This technological innovation, known as automated journalism, is a relatively new phenomenon 

in the area of computational journalism. Automated journalism refers to the process of using software or 

algorithms to automatically generate news stories without human intervention—after the initial programming of 

the algorithm, of course. Thus, once the algorithm is developed, it allows for automating each step of the news 

production process, from the collection and analysis of data, to the actual creation and publication of news. 

Automated journalism—also referred to as algorithmic or, somewhat misleadingly, robot journalism—works for 

fact-based stories for which clean, structured, and reliable data are available” (GRAEFE, 2016, p.6). 
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Nesta dissertação não adotamos os termos “algorithmic journalism”, “algorithmic 

news” e “computational journalism” porque eles não fazem uma conexão direta com a ideia 

de automação da notícia. “Automated content” e “narrativas automatizadas” também foram 

descartados porque não exibem uma referência direta ao Jornalismo. Não usamos o termo 

“jornalismo robótico” porque o jornalismo não pode ser feito realmente por robôs. Apesar da 

expressão “jornalismo automatizado” (“automated journalism”) ser adequada de acordo com 

nossa análise, uma vez que todas as etapas do processo de produção podem ser automatizadas, 

preferimos usar o termo Notícias Automatizadas (ainda não empregado por outros 

pesquisadores) porque do ponto de vista de produto ou gênero jornalístico, somente a notícia 

pode ser automatizada até o momento. Em função desta concepção, também decidimos não 

usar Reportagens algorítmicas, pois as reportagens ainda não são automatizadas como será 

demonstrado neste trabalho. 

Quanto aos algoritmos responsáveis pela automação, na academia (ver quadro 7), na 

imprensa e em blogs sobre tecnologia, de uma forma geral, eles são chamados de robôs. Mas 

existem ponderações contrárias ao termo que serão abordadas logo adiante e que foram 

acatadas nesta dissertação. 

 

        Quadro 7 - Termos usados para definir o software que faz notícias automaticamente 

Autor (ano) País/vínculo 

com a 

universidade 

Termo 

KAA; KRAHMER (2014) Holanda Robot reporter 

DIAKOPOULOS (2014a) EUA Robot reporter 

CARLSON (2015) EUA Robot reporter 

DIAKOPOULOS (2014b) USA Robot journalist 

LATAR (2014, 2015) Israel Robot journalist 

BELL (2012) EUA Robot journalist 

KIM, D.; KIM, S. (2016) Coreia do Sul Robot journalist 

CLERWALL (2014) Suécia Robot journalist 

DALEN (2012) Dinamarca Machine-writing news 

GRAEFE et al.  (2016) Alemanha Machine-writing news 

LOKOT; DIAKOPOULOS (2015) EUA News bots 

Fonte: Elaborado pela autora 
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A seguir, apresentamos uma relação de títulos de matérias e de posts em blogs 

especializados em tecnologia, que exemplifica como o software responsável pelas notícias 

automatizadas tem sido chamado (os termos foram destacados para auxiliar a compreensão): 

a- A robot stolen my Pulitzer! How automated journalism and loss of reading privacy 

may hurt civil discourse;69 

b- If an algorithm wrote this, how would you even know?70 

c- AP's 'robot journalists' are writing their own stories now;71 

d- Could robots be the journalists of the future?72 

e- Could a robot have written this story? The rise of the robo-journalist; 73 

f- Can an algorithm write a better news story than a human reporter? 74 

g- 5 ways robots can improve accuracy, journalism quality;75 

h- AP’s ‘robot journalists’ are writing about Minor League Baseball now; 76 

i- Robot reporters: a look at the computers writing the news. 77 

 

A ideia de robô acabou virando um meme (uma imagem espalhada pela internet), 

como pode ser observado em algumas imagens selecionadas. 

 

 

                                                 
69 Disponível em< 

http://www.slate.com/articles/technology/future_tense/2012/03/narrative_science_robot_journalists_customized

_news_and_the_danger_to_civil_discourse_.html>.  Acesso: 24 mar. 2016. 

 
70 Disponível em <https://www.nytimes.com/2015/03/08/opinion/sunday/if-an-algorithm-wrote-this-how-would-

you-even-know.html?_r=0>. Acesso: 21 out. 2015. 

 
71 Disponível em: <http://www.theverge.com/2015/1/29/7939067/ap-journalism-automation-robots-financial-

reporting> Acesso: 13 abr. 2016. 

 
72 Disponível em: <https://www.theguardian.com/media/shortcuts/2014/mar/16/could-robots-be-journalist-of-

future>. Acesso:  08. Fev. 2016. 

 
73 Disponível em: <http://edition.cnn.com/2015/02/05/tech/mci-robojournalist/>. Acesso: 12 fev. 2016. 

 
74 Disponível em: < https://www.wired.com/2012/04/can-an-algorithm-write-a-better-news-story-than-a-human-

reporter/>.  Acesso: 23 set. 2015. 

 
75 Disponível em: <https://www.poynter.org/2013/5-ways-robots-can-improve-accuracy-journalism-

quality/205816/>. Acesso:  30 nov. 2015. 

 
76 Disponível em: < http://www.theverge.com/2016/7/4/12092768/ap-robot-journalists-automated-insights-

minor-league-baseball>.  Acesso:  27 set. 2016. 

 
77  Disponível em: < https://www.journalism.co.uk/news/robot-reporters-how-computers-are-writing-la-times-

articles/s2/a552359/>. Acesso: 15. mar. 2016. 
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          Imagem 2 - Meme de robô digitando notícia  

 

      Fonte: The Guardian (16/03/2014)78 

 

 

    Imagem 3 – Meme de robô jornalista 

 

Fonte: The New York Times (07/03/2015)79 

 

No entanto, apesar do termo mais comum ser robô, vale ressaltar que, no contexto do 

Jornalismo, a máquina por trás da automação não é um robô de fato que tem corpo e se 

movimenta no mundo físico, mas um softbot (software + bot), que pode ser entendido como 

um programa de computador (software) - e não um hardware - que coleta e analisa dados 

através de operações lógicas, redige e distribui texto. Segundo os pesquisadores da Coreia do 

Sul, Daewon Kim e Seongcheol Kim (2016, p.1), historicamente, o termo robô tem duas 

                                                 
78 Disponível em: <https://www.theguardian.com/media/shortcuts/2014/mar/16/could-robots-be-journalist-of-

future>. Acesso:  08 fev. 2016. 

 
79 Disponível em: < https://www.nytimes.com/2015/03/08/opinion/sunday/if-an-algorithm-wrote-this-how-

would-you-even-know.html?_r=0>. Acesso: 21 out. 2015 
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definições: 1- ação autônoma e 2- capacidade de substituir o trabalho humano. A palavra foi 

cunhada, em 1920, pelo autor e dramaturgo checo Karel Capek que escreveu uma peça 

chamada “Rossum’s Universal Robots”, onde o termo robô tinha o significado de trabalho 

forçado ou labuta (NILSSON, 2010, p.23). Já no Jornalismo (LATAR, 2015; KIM, D. KIM, 

S., 2016), o termo robô foi usado pela primeira vez por Lee e Kim, em 1998, quando eles 

propuseram um sistema de serviço de notícias sob demanda (News On Demand -  NOD), no 

qual um algoritmo coletava notícias diárias de acordo com a preferência do usuário registrada 

antecipadamente e as enviava para os clientes por e-mail.  

 Apesar do programa que automatiza a apuração, a produção e a circulação de notícias 

não ser um robô de fato, vale citar algumas experiências com robôs reais no Jornalismo. Em 

2002, em um grupo do MIT (Computing Culture Group), Chris Csikszentmihlyi, desenvolveu 

a ideia do robô Afghan Explorer (ver figura 2). No site do MIT, há uma descrição do objetivo 

do equipamento: “sua missão é atravessar a superfície do Afeganistão, de leste a oeste, 

parando para explorar áreas de interesse local, fotografar eventos como eles acontecem e 

realizar entrevistas com pessoas ao longo do caminho” (tradução nossa)80. 

 

            Figura 2 – Projeto Afghan Explorer 

 

        Fonte: MIT81 

 

O Afghan Explorer foi modelado na NASA para ser carregado com energia solar e 

para o software ser operado, remotamente, por jornalistas na redação, que também poderiam 

usá-lo para fazer entrevista82. Mas o robô não foi programado para produzir textos.  

                                                 
80 Disponível em:  <http://web.mit.edu/spotlight/archives/afghanexplorer.html>. Acesso: 10 dez. 2016. 

 
81

 Disponível em: <http://web.mit.edu/spotlight/archives/afghanexplorer.html>. Acesso: 10 dez. 2016. 
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No Japão há outro exemplo de um robô ainda mais avançado para uso no Jornalismo. 

Um grupo de pesquisadores liderado por Rie Matsumoto, da Universidade de Tóquio, 

desenvolveu um robô para fazer matérias a partir de buscas de notícias no mundo real, 

movendo-se nos prédios ou ruas, tirando fotos dos eventos e gerando textos a partir das 

imagens. O robô foi projetado para seguir os passos do jornalista humano (MATSUMOTO et 

al., 2007, p.1234): 

 

1- Detectar notícias relevantes e inesperadas; 

 

2- Recolher informações relevantes; 

 

3-  Escrever artigos com base na informação coletada. 

 

Figura 3 –  Esquema de como opera o robô da equipe de Matsumoto 

 

Fonte: Matsumoto et al. (2007) 

                                                                                                                                                         
82

Disponível em: <http://news.bbc.co.uk/2/hi/science/nature/1898525.stm>. Acesso: 10 dez. 2016. 
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O resultado do experimento, segundo Matsumoto et al. (2007, p.1241) foi positivo. O 

robô definiu o que era relevante ou não a partir da comparação com notícias da própria web.  

Para os criadores do equipamento, a geração de texto pode ser melhorada através de um 

conhecimento prévio do usuário e da possibilidade de usar as notícias da web para ajudar na 

escolha de palavras. Portanto, o grupo sinalizou a necessidade de novos estudos para 

viabilizar o uso do robô (MATSUMOTO et al., 2007, p.1241). 

Também no Japão, mas desta vez na Osaka University Graduate School of 

Engineering Science, foi desenvolvido, em 2014, um robô para apresentar notícias em um 

telejornal, mas ele não foi programado para redigir texto (ver imagem 4). O protótipo foi 

exibido ao lado de outro, em uma mostra de um museu sobre relacionamento entre robôs e 

humanos83. Ambos foram produzidos pela equipe do professor Hiroshi Ishiguro. 

 

Imagem 4 – Robô para apresentar telejornal 

 

          Fonte: Digital Trends (25 de junho de 2014)84 

 

De volta ao tipo de automação que faz parte do problema de pesquisa desse trabalho, 

durante a revisão bibliográfica, a melhor resposta sobre porque o termo robô é mais usado 

apesar de, na realidade, ser um software que produz, automaticamente, texto, áudio e até 

vídeo, como será demonstrado mais adiante, foi encontrada na Slate, uma revista americana 

on-line, que foi criada em 1996. Nela, o jornalista sênior de tecnologia, Will Oremus, explica 

os motivos que o levaram a concluir que os algoritmos responsáveis pela automação no 

                                                 
83 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=45PgwV6dlLs>. Acesso: 30 mai. 2016. 

 
84 Disponível em: <http://www.digitaltrends.com/cool-tech/news-reading-robot-shouldnt-many-newscasters-

fearing-job/>. Acesso: 30 mai. 2016. 
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Jornalismo não devem ser chamados de robôs85. Ele começa a matéria dizendo que resolveu 

escrever sobre essa questão, ironicamente, porque é humano. 

 

Se eu fosse um "robô" jornalista, eu iria habilmente preencher o resto deste 

post com fatos atualizados e números (...). Em vez disso, meu cérebro 

humano quixotesco me levou a me concentrar em uma questão de semântica: 

são os programas de computador que estão escrevendo as notícias (...) 

realmente robôs? E se não, por que mesmo o mais cuidadoso dos escritores 

continua a chamá-los assim? (OREMUS, 2015, tradução nossa)86 

 

 

Will Oremus (2015) entrevistou quatro pessoas envolvidas com tecnologia e 

automação: Robbie Allen, CEO da Automated Insights; Chris Anderson, um dos fundadores e 

CEO da 3D Robotics e ex-editor-chefe da Wired; Paolo Pirjanian, diretor de tecnologia da 

iRobot e Kristian Hammond, cientista-chefe da Narrative Science e professor de Ciência da 

Computação e Jornalismo na Northwestern University. Sobre o motivo de robô ser a palavra 

mais usada, três conclusões se destacam: 

 

1- Segundo o próprio Oremus, o termo robô, quando usado em uma manchete, atrai 

muito mais a atenção de quem está acessando a notícia; 

 

2- Para Robbie Allen, as pessoas precisam de uma imagem para entender uma 

história. E quando elas pensam sobre que tipo de imagem seria representativa 

desta tecnologia, a mais próxima é a de um robô executando o que um humano era 

responsável por fazer; 

 

3- Hammond acredita que a ideia de que os robôs estão roubando trabalho levou as 

pessoas a assumirem que, se alguma nova tecnologia executa uma tarefa 

tradicionalmente realizada por seres humanos, ela só pode ser um robô. 

 

                                                 
85 Disponível em: 

<http://www.slate.com/articles/technology/future_tense/2015/02/automated_insights_ap_earnings_reports_robot

_journalists_a_misnomer.html>. Acesso: 20 jan. 2017. 

 
86 No original: “if I were a “robot” journalist, I would deftly fill the rest of this post with updated facts and 

numbers (…). Instead, my quixotic human brain has led me to focus on a question of semantics: Are the 

computer programs that are writing the (…) news stories really robots? And if not, why do even the most careful 

of writers keep calling them that?” Disponível em: < 

http://www.slate.com/articles/technology/future_tense/2015/02/automated_insights_ap_earnings_reports_robot_j

ournalists_a_misnomer.html>. Acesso: 20 jan. 2017. 
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Todos os quatro entrevistados por Oremus (2015) concluem que o termo robô não é 

adequado para descrever os algoritmos que geram notícias automaticamente. Depois de cada 

um deles apresentar uma alternativa (plataforma, plataforma de geração de linguagem natural, 

bot, agente de software) e de ser estimulado a fazer uma revisão, o maior consenso – apesar 

de não render boas manchetes – foi em torno de software. Will Oremus (2015) finaliza a 

matéria reforçando que  

 

quando e se a automação reformular o negócio de notícias, como ela 

remodelou e deslocou o trabalho humano em tantos outros campos, pensar 

nela como robô nos deixará mal preparados para reconhecer a mudança. 

Estaremos esperando que algo entre no escritório um dia, tome nosso lugar e 

comece a digitar no nosso teclado. E não vamos notar as 50 mesas que já 

foram desocupadas sem qualquer sinal visível de uma substituição 

(OREMUS, 2015, tradução nossa)87. 

 

 

Em função da argumentação exposta por Oremus (2015) que, de acordo com nossa 

interpretação, faz todo sentido, decidimos usar nessa dissertação o termo software. Em 

determinados momentos ele pode ser substituído por programa ou por algoritmos. Sendo 

assim, o software responsável pela automação de notícias é um novo ator que passou a fazer 

parte do processo de produção de matérias e para compreender seu papel no sistema 

jornalístico, empregamos, como já citado no capítulo 1, a abordagem da Teoria Ator-Rede 

(TAR), pois acreditamos que ela possibilita uma visão menos antropocêntrica do social 

(PRIMO; ZAGO, 2015). Como pela TAR, um agregado não humano (como o programa de 

automação) pode ter relação e conectar-se com outro humano (como o jornalista), dentro de 

uma concepção do social como uma associação momentânea e dinâmica, os algoritmos que 

redigem notícias são entendidos, aqui, como atores (ou actantes) que modificam o ambiente 

em que atuam e fazem diferença no processo. Os pesquisadores Alex Primo e Gabriela Zago 

(2015), em um artigo que questiona quem e o que fazem Jornalismo, concluem que os 

artefatos são atualmente co-criadores da atividade. 

 

 

                                                 
87

  No original: “but when and if automation does reshape the news business, as it has reshaped and displaced 

human labor in so many other fields, thinking of it in terms of robots will leave us ill-prepared to recognize the 

change. We’ll be waiting for something to roll into the office one day, take our seat, and start typing on our 

keyboard. And we won’t notice the 50 desks that have already been vacated without any visible sign of a 

replacement”. Disponível em: < 

http://www.slate.com/articles/technology/future_tense/2015/02/automated_insights_ap_earnings_reports_robot_j

ournalists_a_misnomer.html>. Acesso: 20 jan. 2017. 

 

http://www.slate.com/articles/technology/future_tense/2014/08/the_new_luddites_what_if_automation_is_a_job_killer_after_all.html
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3.2. Um giro pelo mundo da automação de notícias 

 
 

 Após concluirmos a revisão bibliográfica através da consulta de artigos acadêmicos, 

matérias na imprensa, de blogs e sites de tecnologia, identificamos os nomes de 59 empresas 

de jornalismo que fazem notícias automaticamente, em 10 países88: Estados Unidos, 

Alemanha, Reino Unido, França, Suécia, Dinamarca, Noruega, Rússia, China e Coreia do Sul. 

Entre as empresas estão: Forbes, Associated Press, Los Angeles Times, Washington Post, 

Bloomberg, ProPublica, USA Today Sports, CBS Interactive, Aol, Time Inc, TMZ, Times, Le 

Monde, Le Figaro, Reuters, Deutsche Welle e Radio Hamburg. 

Apesar da identificação de 59 empresas, partimos do pressuposto que o número deve 

ser maior do que esse, pois algumas ainda estão em fase de teste, outras em processo de 

negociação ou simplesmente não autorizam a divulgação de seus nomes. O Instituto Reuters 

para Estudo do Jornalismo (Reuters Institute for the Study of Journalism) citou, no último 

relatório divulgado, em 201689, que na Coreia do Sul, por exemplo, o Maeil Business 

Newspaper está planejando usar essa tecnologia para produzir matérias sobre finanças. 

Segundo a empresa francesa Syllabs, cujo software de automação tem sido usado pelo Le 

Monde, outros grupos de mídia estão interessados em introduzi-lo em suas redações, como 

L’Express, Le Parisien e a Radio France90. De acordo com o The Guardian, a Press 

Association anunciou em outubro de 2016 que também vai introduzir o software para produzir 

automaticamente notícias sobre esportes e resultados de eleições (A Press Association é uma 

agência multimídia de notícias que opera no Reino Unido e na Irlanda).91 

 Outro indicativo que sinaliza que o grau de disseminação da automação no jornalismo 

deve ser ainda mais amplo é o fato dele ser adotado em algumas agências de notícias. Como 

elas distribuem conteúdo para vários veículos, muitas empresas acabam divulgando as 

notícias automatizadas que foram enviadas pelas agências.  A Associated Press (AP), por 

exemplo, apenas nos Estados Unidos, fornece notícias para 1400 jornais e para várias redes de 

                                                 
88 O apêndice B contém uma relação mais completa de todas as empresas de jornalismo que têm notícias 

automatizadas (dados sobre os desenvolvedores, tópicos de cobertura, em que língua os textos podem ser 

gerados, etc.).  

 
89 Disponível em: <https://reutersinstitute.politics.ox.ac.uk/sites/default/files/Digital-News-Report-2016.pdf>. 

Acesso:19 nov. 2016. 

 
90 Disponível em: <http://blog.syllabs.com/robot-writers-are-gently-multiplying/>. Acesso: 27 nov. 2016. 

 
91 Disponível em: < https://www.theguardian.com/media/2016/oct/18/press-association-to-look-at-automating-

sport-and-news-stories>. Acesso: 19 jan. 2017. 
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televisão e rádio92. A Associated Press usa o programa de notícias redigidas por software em 

território norte-americano e já anunciou que deve introduzir o software nas operações no 

Canadá e na Europa.93  Entre as agências que trabalham com notícias automatizadas podemos 

citar outras como Reuters, NTB, Xinhua e Interfax.  

Em relação aos idiomas dos textos automatizados, observamos, durante a revisão, que 

eles são gerados até agora, em: inglês, alemão, francês, espanhol, holandês, dinamarquês, 

sueco, norueguês, italiano, indonésio, português, chinês e coreano. Quanto aos tópicos de 

cobertura, a automação tem sido aplicada em matérias de esportes, finanças, previsão do 

tempo, resultados eleitorais, entretenimento, tráfego, viagens e índices de crimes. 

Apesar do foco desta dissertação ser a geração de textos, contatamos que a automação 

também permite gerar áudio (Automated Insights) e também vídeo, por isso, decidimos 

introduzir brevemente uma explicação sobre essa última possibilidade. O pesquisador Noam 

Latar (2015) cita uma empresa que trabalha com geração automática de vídeo, chamada 

Guide. Mas não conseguimos localizá-la através do site que ele forneceu nem em outras 

buscas efetuadas. Entretanto, encontramos farta informação disponível sobre a startup 

israelense Wibbitz, fundada em 2011 e cujo slogan é “a video for every story” (um vídeo para 

cada história). O software da Wibbitz transforma, automaticamente, em conteúdo audiovisual, 

qualquer texto que está em um site de notícias a partir de um plug-in,94  para empresas como 

USA Today Sports, CBS Interactive, Le Figaro, Aol, Time Inc e TMZ.  

A maior parte dos softwares com algoritmos de inteligência artificial que redigem as 

notícias é desenvolvida por empresas de tecnologia, como a Wibbitz, a alemã Aexea e as 

americanas Narrative Science e Automated Insights. Entretanto, algumas equipes internas das 

próprias empresas jornalísticas também começaram a desenvolver os programas de 

automação, como ocorreu no Los Angeles Times, nos Estados Unidos.95   

                                                 
92 Disponível em: <http://go.automatedinsights.com/The-Associated-Press-Leaps-Forward.html>. Acesso: 22 

jan. 2017. 

 
93 Disponível em: <https://blog.ap.org/announcements/automated-earnings-stories-multiply>. Acesso: 24 jan. 

2017. 

 
94 Disponível em:< http://www.wibbitz.com>. Acesso: 25 jan. 2017. 

 
95 Nesta fase do Quinto Jornalismo, segundo o pesquisador israelense Noam Latar (2015, p.75), novos líderes 

podem ser esperados nas redações, como gerentes de bancos de dados e engenheiros que programam softwares. 

Ken Doctor, especialista em transformações do consumo de mídia, conta um caso sobre quando Arthur 

Sulzberger, do The New York Times, foi questionado sobre o que ele teria feito de diferente na transição para o 

ambiente digital. O publisher surpreendeu a todos ao responder que teria contratado mais engenheiros. 

Disponível em:  

http://www.niemanlab.org/2013/10/the-newsonomics-of-little-data-data-scientists-and-conversion-specialists/>.  

Acesso: 18 jan. 2017. 
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A empresa de gerenciamento de conteúdo on-line Aexea foi criada na Alemanha em 

2001. Os primeiros passos para a automação foram dados oito anos depois, o que lhe conferiu 

o posto de uma das pioneiras na criação dos programas que permitem eliminar a presença 

humana da produção de notícias. Em 2012, o grupo produziu um milhão de textos 

automatizados e, a partir de 2014, anunciou que pode gerá-los em 12 línguas. O projeto piloto 

da Aexea foi com a agência alemã de notícias esportivas SID (Sport-Information-Dienst), uma 

subsidária da AFP (France-Presse). Em 2015, a Aexea fez uma parceira com a Universidade 

de Munique e o Deutsche Welle para produzir textos automatizados sobre a eleição 

presidencial americana de 201696.  

Nos Estados Unidos, a história da Narrative Science começou na Northwestern 

University com um projeto de pesquisa chamado Stats Monkey. Alguns estudantes de 

Jornalismo e de Ciência da Computação, orientados pelos professores e co-diretores do 

Laboratório de Inteligência Artificial daquela universidade, Kristian Hammond e Larry 

Birnbaum, criaram um software para gerar automaticamente textos de jogos de beisebol a 

partir de estatísticas97. O programa funcionou - ainda que com alguns erros, conforme 

relatado em uma matéria no The New York Times98 - e os algoritmos ainda criavam títulos e 

colocavam a foto do jogador que consideravam o mais importante da partida relatada. A partir 

do que conseguiram executar com o projeto Stats Monkey, os professores atraíram 

investidores, contrataram dois dos estudantes que fizeram o software e, em 2010, montaram a 

Narrative Science, onde desenvolveram outra plataforma baseada em inteligência artificial e 

na geração de texto chamada Quill. A empresa tem um grupo multidisciplinar de 

funcionários, que inclui cientistas da computação, comunicadores e profissionais da área de 

negócios. No site do grupo, aparece a informação de que muitas empresas investiram muito 

para agregar dados, mas não se preocuparam com uma maneira rápida e simples de entendê-

los, o que seria possível, na visão deles, com o software de automação criado. “As pessoas 

querem as histórias que os dados suportam”99 e “que melhor maneira de contar histórias do 

                                                                                                                                                         
 
96 Disponível em: 

 <https://www.axsemantics.com/fileadmin/user_upload/press/151027pressrelease_ax_semantics_pollyvote.pdf>. 

Acesso: 19 jan. 2017. 

 
97 Disponível em: <http://infolab.northwestern.edu/projects/stats-monkey.html> Acesso: 23 jan. 2017. 

 
98 Disponível em: <https://mediadecoder.blogs.nytimes.com/2009/10/19/the-robots-are-coming-oh-theyre-

here/?_r=0>. Acesso: 23 jan. 2017. 

 
99

No original: “people want the stories the data supports”. Disponível em:  

<https://www.narrativescience.com/about-us>. Acesso: 23 jan.2017. 
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que através da linguagem”?100 O Quill “transforma dados em narrativas significativas e 

perspicazes que as pessoas podem simplesmente ler” (tradução nossa),101 reforça a Narrative 

Science.  

A Automated Insights é outra empresa americana que está operando com geração de 

textos feitos por computador. Criada inicialmente como StatSheet, ela foi fundada entre 2007 

e 2008 por Robbie Allen, na época engenheiro da Cisco. Assim, como a Stats Monkey, a 

StatSheet também operava com dados estatísticos de esportes (basquete e futebol). A ideia da 

empresa era ajudar o fã de esportes a visualizar, analisar e comparar as estatísticas de seu 

times e jogadores favoritos. 

                  Figura 4 – StatSheet: dados esportivos 

 

Fonte: Mashable102 

                                                                                                                                                         
 
100

 No original: “what better way to tell stories than through language?” Disponível em: 

 <https://www.narrativescience.com/about-us>. Acesso: 23 jan.2017. 

 
101

 No original: “transforms data into meaningful and insightful narratives people can simply read”. Disponível 

em: <https://www.narrativescience.com/about-us>. Acesso: 23 jan.2017. 
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 Em 2011, a StateSheet teve o nome alterado para Automated Insights e começou a 

trabalhar também a partir de dados financeiros e do setor imobiliário. Foi nesse período que 

ela começou a gerar conteúdo inteiramente escrito pelo software que foi batizado de 

Wordsmith. Em 2013, ele fez 300 milhões de histórias, 1 bilhão em 2014103 e 1,5 bilhão em 

2016104. No site da empresa há a informação de que o Wordsmith também pode gerar 

áudio105. 

 Já o Los Angeles Times (LAT) é um exemplo de empresa de jornalismo que 

desenvolveu seu próprio software de Geração de Linguagem Natural. Na realidade, o jornal 

fez dois softwares: o Quakebot, que redige notícias sobre previsões meteorológicas e outro, 

sobre índices de crimes. Will Oremus (2014) descreve, na Slate, uma entrevista que ele fez 

com um dos programadores do Quakebot, Ken Schwencke.  Schwencke que também é 

jornalista, explica que um dia foi acordado numa segunda-feira às 6:25 da manhã por causa de 

um tremor de terra. Ele saiu da cama e foi direto para o computador, onde encontrou uma 

breve notícia sobre o terremoto que o Quakebot já havia escrito e que estava no sistema de 

gerenciamento de conteúdo do jornal apenas aguardando a autorização para ser divulgada.  

Depois de ler o texto, Ken clicou em publicar, o que levou o jornal a se tornar o primeiro 

meio de comunicação a relatar o tremor. Segundo Schwencke, o programa deixou a matéria 

pronta em cerca de três minutos.  

O software do LAT, que trabalha com a base de dados US Geological Survey (USGS), 

foi programado para identificar um terremoto perto da Califórnia e para entender que a partir 

de certo grau de magnitude o tremor vira notícia. Quando detecta este tipo de dado, o 

programa redige automaticamente um texto com base em um modelo pronto.  Ele também 

cria um mapa e um título. A figura 5 é um exemplo de notícia escrita pelo Quakebot. 

 

 

 

 

 

                                                                                                                                                         
102

 Disponível em: <http://mashable.com/2008/10/29/statsheet/#q6mCyzynJZqp>. Acesso: 23 jan. 2017. 

103 Dados disponíveis em: <https://en.wikipedia.org/wiki/Automated_Insights>. Acesso: 23 jan. 2017. 

 
104 Disponível em: <https://automatedinsights.com>. Acesso: 24 jan.2017. 

 
105 Disponível em: <https://automatedinsights.com/wordsmith>. Acesso: 25 jan. 2017. 
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Figura 5 – Notícia redigida pelo Quakebot no Los Angeles Times 

 

Fonte: Los Angeles Times 106 

  

O Los Angeles Times criou o The Homicid Report107 em 2007 e, em 2010, ele 

começou a ser feito a partir da base de dados do The Los Angeles County Coroner’s Office 

(algo como o Instituto de Medicina Legal no Brasil). Pouco depois, a equipe de 

programadores do jornal desenvolveu um software que, além de criar um mapa interativo, 

também tem a capacidade de redigir textos curtos como mostra a figura 6. Os algoritmos do 

Los Angeles Times identificam questões definidas como relevantes, como quem cometeu mais 

crimes108 e reportam fatos básicos como data, local, hora, idade, raça, etc. (GRAEFE et al., 

2016, p.5).  O software de automação gera o texto como está exemplificado dentro do 

destaque em vermelho na figura 6. O restante da matéria foi complementado por um 

jornalista. Portanto, o algoritmo serve, neste caso, para procurar o que interessa ao The 

                                                 
106 Disponível em: <http://www.latimes.com/local/earthquakes/>. Acesso: 24 jan. 2017. 

 
107 Disponível em: <http://homicide.latimes.com/post/homicide-report-returns/>. Acesso: 24 jan. 2017. 

 
108Disponível em: <https://www.journalism.co.uk/news/robot-reporters-how-computers-are-writing-la-times-

articles/s2/a552359/>.  Acesso: 19 fev. 2016. 
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Homicid Report no banco de dados (The Los Angeles County Coroner’s Office) e disparar 

uma nota imediatamente, evitando que o jornal leve um furo durante o processo de inclusão 

de outras informações pela equipe de jornalistas.  

 

Figura 6 – Notícia do The Homicid Rerport no Los Angeles Times 

 

                 Fonte: Journalism.co.uk109  

 

No Simpósio Internacional de Jornalismo Online, em 2012, nos Estados Unidos110, 

Ben Welsh,111  que faz parte do grupo de repórteres e programadores do Los Angeles Times 

(LAT), comentou que, em geral, o jornalista tem uma ideia sobre algo e sai para caçar a 

notícia, usando o computador como uma ferramenta de investigação, um método de acordo 

com o Computer-Assisted Reporting (CAR), que já foi abordado no capítulo 2.   

 

 

                                                 
109 Disponível em: <https://www.journalism.co.uk/news/robot-reporters-how-computers-are-writing-la-times-

articles/s2/a552359/>. Acesso: 19 fev. 2016. 

 
110 Disponível em:< https://www.youtube.com/watch?v=iP-On8PzEy8>. Acesso: 30 mar. 2016. 

 
111

 No Linkedin, Ben Welsh se descreve como um jornalista não convencional que também programa códigos 

para coletar, organizar, analisar e apresentar grandes quantidades de informações. 
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Imagem 5 - Como os jornalistas costumam buscar informação com auxílio do computador 

 

Fonte: Ben Welsh 112 

 Mas no caso do The Homicide Report, Ben Welsh reforça que é o computador que 

procura a notícia para o repórter, um método que ele chama de Human-Assisted Reporting 

(para reforçar a diferença em relação ao CAR.). Segundo Welsh, os algoritmos do The 

Homicide Report seguem quatro etapas: 

1- Procuram dados;  

 

2- Analisam os dados do The Los Angeles County Coroner’s Office. Além disso, as 

ocorrências que chegam por e-mail para a redação também são “puxadas” e 

analisadas pelos algoritmos; 

 

3- Procuram responder certas perguntas que foram elaboradas previamente por um 

jornalista;  

 

4- Elaboram frases, gráficos e outras formas de visualização como mapa. 

 

 

 

 
                                                 
112 Disponível em:<https://www.youtube.com/watch?v=iP-On8PzEy8>. Acesso: 30 mar. 2016. 
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3.3.  Os limites dos softwares que redigem notícias 

 
 

           A Notícia Automatizada tem muitos potenciais, mas também possui limites. A 

automação só pode ser usada na cobertura de assuntos que têm dados estruturados (GRAEFE, 

2016). Por esta razão as empresas se concentram em matérias jornalísticas como esportes e 

finanças, já que nessas áreas, é mais fácil ter dados estruturados disponíveis em uma 

quantidade escalável (DÖRR, 2015, p.13). Além disso, nestes tópicos, a linguagem, as regras 

e configurações podem ser mais facilmente definidas em termos de programação (DÖRR, 

2015, p.13).  

            Outro limite identificado é que o software de geração de texto é capaz de produzir 

notícias, mas não reportagens, pois estas últimas são resultado de uma operação mais 

“analítica ou crítica da realidade, o que exige alto grau de subjetividade, algo, portanto, pouco 

propício à automação” (ARCE, 2009, p.4). Já as notícias são possíveis de serem 

automatizadas porque elas produzem uma informação primária sobre um evento concreto e 

objetivo (2009, p.4) e porque o fato de seguir o passo a passo do lead jornalístico113 também 

facilita a programação dos algoritmos. Percebendo essa compatibilidade, a possibilidade de 

automação da notícia já havia sido apontada, aqui no Brasil, em 1997, pelo professor de 

Jornalismo, Nilson Lage, no XX Congresso da Intercom (Sociedade Brasileira de Estudos 

Interdisciplinares da Comunicação) em Santos, litoral do estado de São Paulo (ARCE, 2009, 

p.3). A estrutura geral das notícias passíveis de serem automatizadas é bem simples. No caso, 

por exemplo, de uma matéria sobre um jogo de futebol é preciso um título, um lead com os 

pontos mais importantes, um corpo de texto descrevendo como aconteceu um determinado 

evento, alguma informação adicional interessante e uma conclusão. Desta forma, pode ser 

feito um esqueleto básico sobre o qual todas as notícias podem ser construídas. 

             Se a estrutura da notícia é lógica, por outro lado, “o critério de importância ou 

interesse envolvido em sua produção é ideológico: atende a fatores psicológicos, 

comportamentos de mercado, oportunidades, etc.”  (LAGE, 1985a, p.60).  O mesmo ocorre no 

caso dos algoritmos que geram o texto automatizado: eles seguem a estrutura da matéria, mas 

também os vieses dos programadores e da linha editorial das empresas de jornalismo onde são 

introduzidos, como será demonstrado mais adiante (DIAKOPOULOUS, 2013).  

 

 

                                                 
113 O lead é uma lista atribuída a Harold Laswell, autor da década de 1920, com cinco perguntas que devem ser 

respondidas no começo de uma notícia:  “quem fez o que”, “quando”, “onde”, “como” e “por que”. 
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3.3.1. Um mergulho nos algoritmos 

Os programas dos computadores são basicamente algoritmos com “uma série de 

passos que descrevem completamente como executar uma operação”, explica o pesquisador 

da área de Informática e Inteligência Artificial, Blay Whitby (2004, p.88). O algoritmo, 

portanto, é uma espécie de receita ou guia com as instruções para resolver uma tarefa 

(LINDEN, 2016, p.1). Segundo a Association for Computing Machinery (ACM)114, o método 

algorítmico tem quatro propriedades:  

1-  Ele tem uma sequência finita de ações; 

 

2-  A sequência de ações tem uma única ação inicial; 

 

3-  Cada ação, em sequência, tem uma única sucessora;  

 

4- A sequência termina com a solução do problema ou com o apontamento que ele é 

insolúvel para aquele conjunto de dados.  

 

Como mostra o filósofo e físico argentino Mario Bunge (2012, p.24), o conceito de 

algoritmo “é central na matemática, na ciência da computação, na engenharia do 

conhecimento (em particular na inteligência artificial), na psicologia cognitiva, e na filosofia 

da mente”. Com as tecnologias digitais, a convergência tecnológica e a explosão de dados, os 

algoritmos transformaram-se em atores com grande poder e reconhecimento formal 

(GLEICK, 2013, p.214). Eles fazem parte de um número crescente de aplicações baseadas na 

internet e impactam uma série de atividades, com consequências econômicas e sociais, 

alteram e moldam a percepção do mundo, além de afetarem o comportamento das pessoas ao 

influenciarem suas escolhas e preferências, pois elas recebem as informações que foram 

selecionadas pelos algoritmos, através de um sistema que determina o que é relevante para 

cada usuário (LATZER et al., 2014, p.1).  

Como os algoritmos estão inseridos em um ambiente complexo, onde eles exercem 

influência sobre outros programas, sobre os internautas, e estes sobre eles, todos acabam 

sendo, em certa medida, influenciadores e influenciados e, de acordo com a abordagem da 

                                                 
114

 Disponível em:  <https://www.acm.org>. Acesso: 12 abr. 2016. 
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Teoria Ator-Rede, tornam-se atores ou actantes que estabelecem várias formas de associação 

e sem nenhum tipo de hierarquia entre humanos e não humanos. O engenheiro e economista 

alemão, que também ajudou a criar o Fórum Econômico Mundial, Klaus Schwab, em um 

livro onde analisa as transformações econômicas, sociais e tecnológicas do século 21, aponta 

que  

muitos desses algoritmos aprendem a partir das “migalhas” de dados que 

deixamos no mundo digital. Isso resulta em novos tipos de “aprendizagem 

automática” e detecção automatizada que possibilitam robôs “inteligentes” e 

computadores a se autoprogramar e encontrar as melhores soluções a partir 

de princípios iniciais (SCHWAB, 2016, p.19, grifo no original). 

 

O pesquisador americano Nicholas Diakopoulos, que é formado em ciência da 

computação, explica que a tomada de decisão autônoma é o cerne da potência algorítmica.  

As decisões algorítmicas podem ser baseadas em regras sobre o que deve 

acontecer em um processo, dado o que já aconteceu ou em cálculos sobre 

quantidades massivas de dados. As próprias regras podem ser articuladas 

diretamente por programadores, ou serem dinâmicas e flexíveis com base 

nos dados. Por exemplo, algoritmos de aprendizado de máquina permitem 

que outros algoritmos tomem decisões mais inteligentes com base nos 

padrões aprendidos nos dados. Às vezes, porém, os resultados são 

importantes (ou confusos e incertos) o suficiente para que um operador 

humano tome a decisão final em um processo. Mas mesmo neste caso o 

algoritmo está influenciando o operador, direcionando sua atenção para um 

subconjunto (DIAKOPOULOS, 2013, p. 3, tradução nossa).115 

 

Alguns algoritmos foram desenvolvidos para executarem processos de seleção 

automatizados, que são chamados de seleção algorítmica. Isto é, eles separam os dados que 

entram em um sistema (input) e geram algum resultado (output), que pode ser desde uma 

sugestão de trajeto de trânsito, recomendação de um amigo em uma rede social ou até de uma 

notícia de acordo com o perfil de um usuário (ver figura 7).  

 

 

                                                 
115 No original: “Algorithmic decisions can be based on rules about what should happen next in a process, given 

what’s already happened, or on calculations over massive amounts of data. The rules themselves can be 

articulated directly by programmers, or be dynamic and flexible based on the data. For instance, machine-

learning algorithms enable other algorithms to make smarter decisions based on learned patterns in data. 

Sometimes, though, the outcomes are important (or messy and uncertain) enough that a human operator makes 

the final decision in a process. But even in this case the algorithm is biasing the operator, by directing his or her 

attention to a subset of information or recommended decision” (DIAKOPOULOS, 2013, p.3). 
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Figura 7 - Modelo de seleção algorítmica na internet  

 

Fonte: Latzer et al. (2014) 

 

A seleção algorítmica se beneficia de um fluxo circular dos dados que alimentam um 

sistema (como o modelo de comunicação da Cibernética que foi demonstrado no capítulo 1). 

Ou seja, a partir da retroalimentação constante do sistema são gerados feedbacks, cujos 

achados estão por trás de modelos de negócios chamados de “aplicações de seleção 

algorítmica”. Segundo Latzer et al. (2014, p.6) existem nove aplicações, uma delas é a de 

produção de conteúdo automatizado: 

1- Buscadores: Google, Baidu, Shutterstock, Social Mention, Mocavo, Dogpile, 

Yummly, Ask.com, etc.; 

 

2- Agregadores: Google News, nachrichten.de, etc.; 

 

3- Aplicações de segurança e vigilância: Raytheon RIOT, Spector, Spytec, Splunk, 

PothoDNA, etc.; 
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4- Aplicações de previsões e prognósticos: PredPol, scoreAhit, Music Xray, Google 

Flu Trends, etc.; 

 

5- Aplicações de filtragens:  Norton, Net Nanny, etc.; 

 

6- Aplicações de recomendação: Spotify, Netflix, etc.; 

 

7- Aplicações de pontuação: Ebay’s buyer, seller reviews, Reddit, Digg, 

Creditkarma, Klout, etc.; 

 

8- Aplicações de localização: Google AdSense, Yahoo! Bing Network, etc.; 

 

9- Aplicações de conteúdo: Quill, Quakebot, etc. 

 

 

Nas aplicações de conteúdo que redigem notícias automaticamente, os programadores, 

orientados por jornalistas, definem, basicamente, quais dados os algoritmos devem procurar e 

onde podem buscá-los, como podem analisá-los, definem que palavras devem usar para 

descrevê-los ao transformarem os dados em informação e, por fim, organizam a matéria de 

acordo com o perfil de cada público.  

3.3.2. O beabá da notícia feita pela máquina 

Como já foi afirmado, anteriormente, o foco dessa dissertação é a geração de textos de 

notícias. Mas com foi citada a possibilidade de alguns softwares também gerarem vídeos, 

como no caso da empresa israelense Wibbitz, optamos por apresentar brevemente o roteiro de 

como os algoritmos transformam os dados em conteúdo audiovisual através de cinco etapas: 

análise, resumo, visualização, narração e finalização.   

1- Análise: a tecnologia da Wibbitz segue os passos de um produtor humano de vídeo. 

Primeiro, o software “lê” cada peça do texto para entender a essência da narrativa. 

Depois, usando os algoritmos que processam linguagem natural, ele identifica o 

perfil do público, os principais pontos e temas e coloca tudo isso de um jeito 

familiar para a audiência. 
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2-  Resumo: a informação é coletada do texto e, então, resumida, automaticamente, 

em uma narrativa de vídeo. 

 

3- Visualização: Depois do texto ser resumido, o software procura clips, fotos e 

infográficos (licenciados ou de parceiros) para produzir o vídeo, deixando as 

imagens de acordo com o texto. 

 

4-  Narração: O quarto passo é introduzir uma narrativa humana profissional (em 

menos de 10 minutos) ou colocar uma narrativa automatizada, o que nesse caso, 

acontece instantaneamente. 

 

5- Finalização: um vídeo, otimizado para a audiência, é entregue para o equipamento 

de escolha. 

 

Já no caso da geração de textos, os algoritmos seguem basicamente seis passos 

(LECOMPTE, 2015)116: 

1- Começam com uma base de dados (planilha, internet, base de dados pública ou 

privada, da própria empresa de jornalismo, etc.); 

 

2- Avaliam os dados (por exemplo: a partir de qual volume de dinheiro uma empresa 

lucra ou sofre uma perda, se melhorou o desempenho em relação ao ano anterior, 

etc.); 

 

3- Identificam o que é notícia: as avaliações formam a base do julgamento do que 

deve ser noticiável; 

 

4- Estruturam a notícia: os algoritmos criam um título, seguem um modelo de 

notícias programado de acordo com a linha editorial de cada empresa; 

 

5- Escrevem a matéria: os algoritmos traduzem os dados em uma narrativa, evitando 

ou escolhendo palavras de acordo com o manual de estilo de cada empresa de 

                                                 
116 No Anexo 1 há um exemplo de uma matéria construída a partir de todos os passos descritos por Celeste 

Lecompte (2015). 
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jornalismo e substituindo algumas delas por sinônimos para evitar repetições; 

 

6- Finalizam a matéria. 

 

Em um artigo sobre notícias automatizadas, no Nieman Reports117, Celeste Lecompte 

(2015), que trabalha no site ProPublica, apresentou um texto que o software Wordsmith 

redigiu para a Associated Press (AP) para mostrar como os algoritmos aplicaram as regras 

repassadas pela empresa e que também são seguidas pelos jornalistas da AP. O texto da 

notícia, redigido em inglês, foi fragmentado e alguns termos destacados para facilitar a 

explicação de como a matéria foi gerada (notícia completa no Anexo 2). 

 

“FedEX reports fourth-quarter loss of $895 million, falls short of forecasts”.118 

 

 “Falls short”: essa expressão faz parte do vocabulário do manual de estilo usado 

pelos repórteres da AP. 

 “Forecasts”: para avaliar os resultados da FedEx Corp., os algoritmos fazem 

comparação entre o desempenho real e as previsões que foram anunciadas pela empresa. 

 

“MENPHIS, Tenn. (AP) _ FedEx Corp. (FDX) on Wednesday reported fiscal 

fourth-quarter loss of $895 million, after reporting a profit in the same period a 

year earlier”.119 

 

 “Fiscal fourth-quarter loss of $895 million, after reporting a profit in the same 

period a year earlier”: os algoritmos analisam diversos fatores para escrever o lead - dados 

de ganhos atuais, dados históricos da empresa, o desempenho das empresas similares ou 

expectativas de mercado. O lucro é considerado o ponto de referência principal para o sucesso 

de uma empresa, por isso, o resultado deve ser comparado com o mesmo período do ano 

anterior para avaliar se ela está tendo desempenho melhor ou pior. 

 

                                                 
117

Disponível em: <http://niemanreports.org/articles/automation-in-the-newsroom/>. Acesso: 13 mar. 2016. 

118 Tradução nossa: “FedEX divulga perda no quarto trimestre de US$895 milhões, fica aquém das previsões”. 

 
119 Tradução nossa: “MEMPHIS, Tennessee (AP) - A FedEx Corp. (FDX) divulgou nesta quarta-feira uma perda 

fiscal de US $ 895 milhões no quarto trimestre, após ter apresentado lucro no mesmo período do ano anterior”. 
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“The results did not meet Wall Street expectations. The average estimate of 12 

analysts surveyed by Zacks Investiment Research was for earnings of $2.70 per 

share.120 

 

 “Zacks Investiment Research”: os algoritmos se baseiam em dados inseridos por 

seres humanos na empresa Zacks Investment Research.121 

 

“The package delivery company posted revenue of $12.11 billion in the period, 

which also fell short of Street forecasts. Six analysts surveyed by Zacks expected 

$12.39 billion”.122 

 

 “Package delivery”: os algoritmos evitam repetir o nome da empresa e buscam 

descrições de acordo com o manual de estilo da AP. 

 

 “Which also fell short of Street forecasts”: os algoritmos verificam o fluxo da 

língua nas sentenças, parágrafos e níveis da história e estabelecem ligações entre as frases 

como fez com a expressão “which also” (que também). 

 

“For the year, the company reported profit of $1.05 billion, or $3.65 per share. 

Revenue was reported as $47.45 billion”.123  

 

 “Profit”:  os algoritmos evitam repetir “profit” (lucro) várias vezes. 

 

 

 

“FedEx expects full-year earnings in the range of $10.60 to $11.10 per 

                                                 
120 Tradução nossa: “Os resultados não atenderam às expectativas de Wall Street. A estimativa média de 12 

analistas entrevistados pela Zacks Investiment Research foi de ganhos de US$ 2,70 por ação”. 

 
121 Zacks Investment Research é uma empresa que fornece resultados financeiros corporativos> 
122 Tradução nossa: “A empresa de entrega de pacotes registrou receita de US$ 12,11 bilhões no período, que 

também ficou aquém das previsões de Street. Seis analistas entrevistados pela Zacks esperavam US$ 12,39 

bilhões”. 

 
123 Tradução nossa: “Para o ano, a empresa informou lucro de US$ 1,05 bilhões, ou US$ 3,65 por ação. Receita 

foi relatada como US$ 47,45 bilhões ". 
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share”.124 

 

 "A FedEx espera lucros no ano inteiro na faixa de US $ 10,60 a US $ 11,10 por 

ação": os dados sobre os lucros esperados da FedEx. para o ano nem sempre são incluídos 

quando Zacks Investment Research envia o relatório inicial. Quando os dados adicionais são 

entregues, todo o conjunto é reavaliado e uma nova matéria é gerada. 

 

Segundo o pesquisador Nilson Lage (1985b, p.35), tradicionalmente, a “produção de 

textos pressupõe restrições do código linguístico” porque “a redução do número de itens 

léxicos (palavras, expressões) e de regras operacionais postas em jogo, não apenas facilita o 

trabalho, mas também permite o controle de qualidade”. Como o Jornalismo precisa 

“processar informação em escala industrial e para consumo imediato” (LAGE, 1985b, p.35), 

as variáveis formais, na produção de um texto, são ainda mais radicalmente reduzidas. Essa 

lógica, assim como simplifica o trabalho do jornalista, também facilita o do algoritmo, pois 

ele opera a partir de um conjunto menor de palavras e de regras linguísticas. 

 Lage (1985a, p.27) demonstra que a estrutura do lead jornalístico pode ser resumida 

em: 1- sujeito; 2- predicado e 3) circunstâncias. Do ponto de vista semântico, o professor 

aponta que por mais variados que sejam os temas das notícias, as mudanças no mundo 

objetivo correspondem a três campos (LAGE, 1985a, p. 30): 

1- Deslocamentos      campo semântico de ir; 

2- Transformações  campo semântico de fazer; 

3- Enunciações    campo semântico do dizer. 

A notícia, portanto, pode ser explicada, segundo Lage (1985a, p.30), como o “relato de 

deslocamentos, transformações ou enunciações observáveis no mundo e consideradas de 

interesse para o público”. Isso significa que partindo da estrutura lógica do lead, classificar o 

maior número possível de verbos (do ponto de vista semântico e sintático) poderia dar origem 

à modelagem deles em “padrões analógicos que pudessem ser representados por equações ou 

em algoritmos lógicos, ou seja, que pudessem ser computáveis (ARCE, 2009, p.8).  

 

                                                 
124 Tradução nossa: "A FedEx espera lucros no ano inteiro na faixa de US $ 10,60 a US $ 11,10 por ação". 
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Com base no trabalho de Nilson Lage, a jornalista Tacyana Arce (2009, p.9) explica 

que a fórmula geral de uma sentença como o lead é:  

F (x,y,x...) 

“Em que F corresponde ao verbo, e x, y, z ... aos argumentos, isto é, ao sujeito x 

(argumento externo) e complementos y, z... (argumentos internos) do verbo” (ARCE, 2009, 

p.9, grifo nosso). 

Partindo deste princípio, a receita com o passo a passo básico de como redigir notícias, 

sempre realizada pelos jornalistas humanos, foi, de uma certa forma, repassada para os 

algoritmos que geram textos automatizados baseados em um conjunto de regras e templates 

(modelos) previamente definidos. Durante a revisão bibliográfica, observamos que as 

empresas que oferecem serviços de automação de notícias divulgam que trabalham com 

Geração de Linguagem Natural (GLN) ou Processamento de Linguagem Natural (PLN). A 

GLN é definida como um software ou sistema de computador que produz um texto 

automaticamente, em linguagem humana, a partir de inputs de dados (KAA; KRAHMER, 

2014, p.1).  

Figura 8 – Geração automática de textos a partir de dados

 

 

Fonte: Automated Insigths125 

 

A GLN é um campo de pesquisa que surgiu na década de 50 do século passado, mas 

que alcançou sucesso comercial mais recentemente. Os primeiros sistemas produziam textos 

muitos simples e com pouca ou, em alguns casos, nenhuma variação (KAA; KRAHMER, 

                                                 
125 Disponível em: <https://automatedinsights.com>. Acesso: 16 fev.2017. 
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2014, p.2). Mas com a explosão de dados disponíveis, com o aumento da importância das 

análises estatísticas, além da inclusão de conhecimentos linguísticos e de novas técnicas mais 

precisas de geração de textos, a GLN avançou muito, sendo que, como será abordado mais 

adiante, algumas pesquisas sinalizam que, no caso do jornalismo, nem sempre os leitores 

percebem que uma matéria foi redigida por um computador (CLERWALL, 2014; KAA, 

KRAHMER, 2014; GRAEFE et al. 2016). Entretanto, de acordo com o professor da 

Faculdade de Engenharia Elétrica e de Computação da Unicamp, Ricardo Gudwin (2017), é 

importante observar que uma parte desses sistemas não possui de fato um “entendimento” da 

linguagem que é gerada. Nestes casos, eles são, meramente, processadores de textos que 

utilizam ferramentas da linguística computacional, que geram um texto semelhante à 

linguagem natural e que podem até iludir quem interage com eles, mas isto não quer dizer que 

estão compreendendo o que geram.  

O processo de geração de texto é divido em três estágios:  

1- Planejamento de documento: identifica que tipo de dado e fonte são úteis. 

Estabelece códigos, regras, dicionários que devem ser codificados “parâmetros, 

tais como comprimento do texto, o conteúdo / fatos, forma jornalística da 

apresentação, tema, tonalidade, bem como a data e o local de publicação (DÖRR, 

2015, p.6, tradução nossa); 126 

 

2- Micro-planejamento: fase em que são selecionadas as palavras que serão usadas e 

a ordem (estrutura) em que serão apresentadas; as expressões, sintaxes, tipos de 

sentença e os sinônimos. Reiter et al. (2005, p.143) lembram que “diferentes 

pessoas escolhem palavras diferentes para descrever a mesma quantidade de 

dados. Além disso, as pessoas podem mudar suas preferências de palavras ao 

longo do tempo”127, por isso, esta etapa é muito complexa; 

 

3- Realização: texto gerado automaticamente. Os algoritmos devem criar expressões 

para exibir, bem como frases gramaticais (KAA; KRAHMER, 2014, p.2). 

   

                                                 
126 No original: “This involves parameters such as text length, content/facts, journalistic form of presentation, 

theme, tonality as well as the time and place of publication” (DÖRR, 2015, p.6). 

 
127 No original: “Different people choose different words to describe the same chunk of data. Furthermore, 

people may change their word preferences over time” (REITER et. al, 2005, p.143). 
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IV. NOTÍCIAS AUTOMATIZADAS: POTENCIAIS E QUESTIONAMENTOS 

 

A automação de notícias está sendo anunciada por representantes de empresas de 

inteligência artificial e por alguns pesquisadores como uma possível alternativa para resolver 

problemas enfrentados, na contemporaneidade, pelos grupos de comunicação. Entretanto, a 

análise histórica da adoção de tecnologias indica que se elas solucionam determinadas 

demandas e podem abrir oportunidades impensadas, por outro lado, elas também podem gerar 

novos problemas ainda desconhecidos. Essa característica não acontece apenas com a 

automação, ela faz parte da evolução tecnológica. Na concepção do filósofo Álvaro Vieira 

Pinto (2005a, p.120), uma máquina sempre será substituída por outra, em busca de uma mais 

perfeita que funcione como solução para uma necessidade humana em um determinado 

momento.   

  

Figura 9 – Ciclo tecnológico: soluções também geram novos problemas 

 

Fonte: Elaborada pela autora a partir de Vieira Pinto (2005a, 2005b); Pavlik (2000) e Anderson, Bell e 

Shirky (2013) 
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A visão de tecnologia adotada neste trabalho é sistêmica e não determinista, muito 

menos autônoma, no sentido professado por Jacques Ellul, como se ela fosse totalmente livre 

de controle humano128. Mas o americano Val Dusek (2009, p.145), em uma leitura da obra de 

Ellul, lembra algumas ideias que reforçam o que foi dito aqui. “Ellul observa, como outros, 

que as tecnologias produzem constantemente problemas imprevistos. Geralmente a solução 

desses problemas é mais tecnologia, não a rejeição desta”.  Para apontar que essa noção nem 

sempre é vista como contrária à definição sistemática da tecnologia, que envolve a 

organização humana, Dusek (2009, p.145) lembra a análise do autor americano de livros 

sobre tecnologia e sociedade, Langdon Winner, sobre o que denomina de “adaptação 

inversa”. 

 

O sistema tecnológico, particularmente seus componentes sociais, adapta a 

sociedade à tecnologia, ao invés do contrário. A comercialização da 

tecnologia por meio da publicidade de dispositivos técnicos ou de 

propaganda pela aceitação das tecnologias em geral, persuade o público a 

aceitar novas tecnologias .... Esta afirmação nega que as tecnologias sejam 

simplesmente escolhidas com liberdade pelo público ... (WINNER, apud 

DUSEK, 2009, p.45, grifo nosso). 

 

Também para Álvaro Vieira Pinto (2005a, p.105) são as condições vigentes na 

sociedade que ditarão as possibilidades do aproveitamento positivo ou negativo de qualquer 

máquina– cibernética ou não.  Segundo Simondon (1980, p.1), entre os críticos das 

tecnologias, parte da insegurança tem uma base real e outra pode ser resultante de mal-

entendidos em função da falta de conhecimento da essência das máquinas. Por outro lado, 

entre os apaixonados por tecnologia, estão algumas pessoas que entendem os objetos técnicos 

e apreciam seu significado, mas, muitas vezes, dão a eles o status de algo sagrado, o que 

também fomenta alguns mal-entendidos. Para Gilbert Simondon (1980, p.2) este 

comportamento leva a um grande tecnicismo que não é senão uma idolatria da máquina que, 

por sua vez, pode conduzir a um anseio tecnocrático.  

Simondon (1980, p.3-4) escreveu sobre a automação muito antes dos avanços 

atuais129, mas naquela época, ele já partia da concepção de que aqueles que idolatram esta 

                                                 
128 Esta dissertação adota duas abordagens para tentar entender a questão tecnológica na contemporaneidade (ver 

primeiro capítulo). Para analisar os sistemas complexos do ciberespaço seguimos a Teoria Ator-Rede, a partir da 

qual é possível compreender a associação entre humanos e algoritmos, sem nenhum tipo de hierarquia e controle 

entre eles. Já para analisar o mundo off-line de uma empresa de jornalismo, adotamos a visão mais 

antropocêntrica de Álvaro Vieira Pinto (2005a, 2005b). Segundo o filósofo, o ser humano pode exercer algum 

tipo de controle sobre as tecnologias e técnicas, uma vez que elas são desenvolvidas por ele.  

 
129 Vale lembrar que a tese de doutorado de Gilbert Simondon é de 1958, mas trabalhamos com o texto traduzido 

para o inglês, em 1980, por Ninian Mellamphy, para a University of Western Ontario. 
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tecnologia geralmente focam apenas nos aspectos técnicos dela, assumindo que o grau de 

perfeição da máquina é diretamente proporcional ao grau de automatização. Todavia, para ele, 

o automatismo, tem um significado econômico e social que não pode ser desprezado.  

A análise restrita sobre os meios adequados para conquistar um objetivo é típica do 

que o sociólogo Max Weber e outros pensadores chamam de “racionalidade instrumental” 

que, segundo Val Dusek (2009, p.82), conquistou amplo apoio no século passado. De acordo 

com a racionalidade instrumental não é possível raciocinar sobre valores, uma vez que os 

juízos de valor são subjetivos e arbitrários (DUSEK, 2009, p.82-83). Entretanto, segundo 

Dusek (2009, p.89), é possível seguir uma concepção mais ampla da razão que incorpora os 

procedimentos puramente formais e algorítmicos da matemática e da lógica, mas também 

inclui os juízos sociais e políticos envolvidos no desenvolvimento dos sistemas tecnológicos.  

Aplicando essa linha de reflexão à automação de notícias, torna-se importante ressaltar 

que ela tem potencial, mas também consequências que não podem ser ignoradas por se tratar 

de uma tecnologia usada em uma atividade social. Por isso é tão imprescindível refletir sobre 

as tendências e as diferenças de papéis entre jornalistas e os algoritmos que fazem matérias a 

partir de uma perspectiva que não seja apenas uma relação simplista entre meios e fins. 

 

4.1. O discurso em defesa da automação 

  

 Como abordado no capítulo 2, na fase do Quarto Jornalismo, o cenário de produção, 

consumo, distribuição e circulação de notícias mudou radicalmente. A disposição de pagar 

pela informação diminuiu e a publicidade seguiu os antigos leitores, ouvintes e 

telespectadores para o ambiente on-line. (HAAK; PARKS, CASTELLS, 2012). Já as 

audiências tornaram-se fragmentadas, exigindo um conteúdo customizado. Chris Anderson 

(2006), que foi editor-chefe da revista Wired, explica que a distribuição abundante de notícia 

significa 

variedade farta, acessível e ilimitada – o que por sua vez, quer dizer que o 

público tende a distribuir-se de maneira tão dispersa quanto as escolhas. Sob 

a perspectiva da mídia ..., essa situação se assemelha a uma batalha entre 

os meios de comunicação tradicionais e a Internet. Mas o problema é que, 

quando as pessoas deslocam sua atenção para os veículos on-line, elas não 

só migram de um meio para o outro, mas também simplesmente se 

dispersam entre inúmeras ofertas. Essa escolha é o mesmo que fragmentação 

máxima (ANDERSON, 2006, p. 179). 

 

 

Por essas e outras razões, para a inglesa Emily Bell, que dá aulas de Jornalismo na 
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Universidade de Columbia e dirige o Tow Center for Digital Journalism, a web permite “que 

os jornalistas façam um trabalho poderoso, ao mesmo tempo em que ajudam a tornar o 

negócio de publicar jornalismo um empreendimento economicamente ruim” (BELL, 2016, 

tradução nossa)130. Ramonet (2012, p.11) tem esta mesma perspectiva de análise. Ele alega 

que, apesar de algumas experiências interessantes, as empresas de jornalismo ainda não 

encontraram um modelo de financiamento eficaz na internet. Elas também enfrentam mais 

competição do que nunca e ainda lidam com empresas digitais gigantes como Google e 

Facebook, que filtram e distribuem notícias de acordo com algoritmos que ninguém sabe 

exatamente como funcionam e determinam suas próprias formas de monetização, que quase 

sempre entram em choque com os produtores de notícias. O brasileiro Caio Túlio Costa 

(2014, p.57) fez um estudo sobre o modelo de negócios para o jornalismo digital em que 

levanta as seguintes questões:  

 

1- Como cobrar por um conteúdo que os internautas conseguem de graça, mesmo de 

pior qualidade?  

 

2- Como financiar a produção on-line de jornalismo de qualidade? 

 

3- Como manter a lucratividade alcançada nos meios analógicos tradicionais?  

 

4-  Como se inserir de forma eficiente na nova cadeia de valor?  

 

Entre as conclusões, Costa (2014, p.55) acredita que se as empresas quiserem mesmo 

se reinventar, elas precisam tomar atitudes bem diferentes das que estão perseguindo na versão 

digital, ou seja, precisam divorciar-se de um “casamento completamente esgotado com o 

modus operandi da ultrapassada época gutenberguiana. ‘É muito duro para essas organizações 

duplicar os seus modelos de receitas no online’, resume Bill Grueskin, um dos autores de um 

dos mais completos estudos sobre o negócio do jornalismo digital” (apud COSTA, 2014, 

p.55, grifo no original).  

No estudo intitulado “Jornalismo pós-industrial”, Emily Bell, C. W. Anderson e Clay 

Shirky (2013, p.37) sugerem que para enfrentar a crise das empresas jornalísticas é preciso 

                                                 
130

 No original: “enable journalists to do powerful work, while at the same time helping to make the business of 

publishing journalism an uneconomic venture” (BELL, 2016). 
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reduzir a base de custo de produção de notícias e fazer uma reestruturação dos modelos e dos 

processos organizacionais. Os pesquisadores argumentam que qualquer solução para obter 

mais receita do que despesa seria uma boa alternativa seja para uma organização grande ou 

pequena, de nicho ou generalista (ANDERSON; BELL, SHIRKY, 2013, p.35). Para eles, a 

diminuição de gastos pode ocorrer através da consolidação de parcerias, de terceirizações de 

alguns trabalhos, crowdsourcing e da automação. De acordo com esses três estudiosos do 

jornalismo,  

se há algo que a máquina faz melhor do que o homem é garimpar com 

rapidez grandes volumes de dados. A automação de processos e conteúdo é 

o território mais subaproveitado para derrubar o custo do jornalismo e 

melhorar a produção editorial. No prazo de cinco a dez anos, teremos 

informações produzidas a baixo custo e monitoradas em redes de aparelhos 

sem fio. Vão servir para várias coisas – informar às pessoas qual o melhor 

momento para usar a água para evitar a poluição dos rios, por exemplo, ou 

quando atravessar a rua – e levantam questões de ética, posse e uso da 

informação (ANDERSON; BELL; SHIRKY, 2013, p. 44).  

 

Arjen van Dalen, professor da Universidade do Sul da Dinamarca, também acredita 

que uma das razões para se levar a sério a probabilidade de a automação ser adotada cada vez 

mais nas redações é o fato dela proporcionar maiores margens de lucro e menores custos de 

produção131. Afinal, “a profissão jornalística é cada vez mais comercializada e executada com 

base em lógicas de negócios” (DALEN, 2012, p.651, tradução nossa)132. O pesquisador da 

Universidade de Zurique, Konstantin Nicholas Dörr acrescenta outra vantagem: “o jornalismo 

algorítmico pode ser rentável também devido à possibilidade de gerar notícias em várias 

línguas e, portanto, para alcançar um público mais amplo e novos mercados” (DÖRR, 2015, 

p.13, tradução nossa).133 

                                                 
131 A título de curiosidade, ainda que o valor não se refira aos acordos feitos com empresas de mídia e não seja 

atual, Evgney Morozov, um estudioso da implicações sociais e políticas de tecnologias, citou na revista Slate 

que, em setembro de 2011, um dos clientes da Narrative Science que trabalhava na indústria da construção 

comentou no The New York Times que pagava 10 dólares por um artigo de 500 palavras redigido 

automaticamente. Disponível em: 

<http://www.slate.com/articles/technology/future_tense/2012/03/narrative_science_robot_journalists_customize

d_news_and_the_danger_to_civil_discourse_.html>. Acesso: 20 mar. 2016. 

 
132 No original: “the journalistic profession is more and more commercialized and run on the basis of business 

logics” (DALEN, 2012, p.651). 

 
133

 No original: “algorithmic journalism can be profitable for special interest domains, also due to the 

possibility to generate news in multiple languages and therefore to reach a broader audience and new markets” 

(DÖRR, 2015, p.13). 
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 As empresas que desenvolvem os softwares de geração de texto automatizado 

souberam explorar bem o mercado perturbado pela crise do modelo de negócios do 

jornalismo. Em um artigo onde faz um estudo de caso sobre a empresa Narrative Science, o 

pesquisador norte-americano, Matt Carlson (2015, p.421), fala que esta empresa adaptou o 

discurso promocional para refletir essa incerteza econômica do mundo jornalístico, sugerindo 

que sua tecnologia seria capaz de instaurar um círculo virtuoso que geraria mais receita.  

Carlson (2015, p.421) conta também que segundo um dos fundadores da Narrative Science, 

Stuart Frankel, ele e seus companheiros sempre acreditaram que a tecnologia poderia ser 

aplicada em muitos negócios. Mas a partir do momento que ela foi introduzida em algumas 

redações, a empresa conquistou rapidamente novos clientes porque isto estimulou os 

jornalistas a escreverem sobre notícias automatizadas, fazendo uma espécie de publicidade 

indireta, mesmo que esta não fosse a intenção inicial. Segundo Frankel, o jornalista não 

consegue resistir à tentação de escrever sobre o jornalismo e sobre coisas que podem 

perturbar a própria profissão. 

 Na Coreia do Sul, desde janeiro de 2016, quatro jornais especializados em notícias na 

área de negócios adotaram a automação de notícias. Daewon Kim e o professor da Faculdade 

de Mídia e Comunicação da Universidade da Coreia, Seongcheol Kim queriam saber se outras 

empresas tomariam essa mesma atitude. Entre junho e setembro de 2015, eles realizaram uma 

pesquisa para investigar essa possibilidade e para descobrir quais motivos levariam a esta 

decisão. Os pesquisadores coreanos submeteram um questionário enviado por e-mail para 35 

executivos de 21 empresas jornalísticas. A metodologia adotada foi o processo de hierarquia 

analítica, que é usada mais na área de negócios e para avaliar a probabilidade de adoção de 

tecnologias.  

 Os resultados apontam que 57% dos executivos consultados são suscetíveis à adoção 

da automação e as decisões seriam tomadas em função de previsões do mercado (KIM, D.; 

KIM, S.; 2016, p.7).  Entre os participantes com uma visão positiva sobre a automatização de 

notícias, 45% acreditam que a receitas dos jornais cairá em 50% até 2020. Entretanto, entre os 

que hesitam em introduzir a tecnologia, somente 22% concordam com essa previsão. De 

acordo com os pesquisadores, este resultado reforça a existência de uma correlação entre a 

adoção da automação e os efeitos no modelo de negócios das empresas jornalísticas na era 

digital (KIM, D.; KIM, S., 2016, p.7). Eles indicam ainda que decisão sobre o uso da 

tecnologia é tomada também com base em dois subcritérios:  os efeitos esperados e a 

receptividade dos consumidores. Isto quer dizer que se os efeitos esperados refletirem uma 

melhoria da receita e uma redução dos custos da empresa e os consumidores de notícias não 
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apresentarem problemas quanto ao uso da automação, ela tem chances de ser incorporada. 

Como será abordado mais adiante, três pesquisas europeias apresentam resultados que 

sinalizam que os consumidores de notícias têm uma boa percepção sobre o texto produzido 

pelo computador, o que pode estimular a introdução da automatização em algumas redações.  

Vale destacar, portanto, que os achados dos pesquisadores sul-coreanos reforçam o discurso 

de defesa da produção de notícias por máquinas como uma possível solução para a crise do 

modelo de negócios. 

A automação também proporciona a expansão da cobertura através da produção de 

notícias que antes não eram rentáveis e o desenvolvimento de novos produtos (DÖRR, 2015, 

p.13). Carlson (2015, p.421) lembra que, durante muito tempo, o jornalismo viveu um cenário 

de escassez de notícias. Em função dos altos custos de produção, existiam relativamente 

poucos e grandes grupos de comunicação, sem contar que havia um número limitado de 

notícias dentro de cada publicação analógica por causa do tempo ou do espaço.  Mas na 

internet não existem essas restrições, sempre há espaço para mais e mais notícias, sem contar 

que elas podem ser constantemente atualizadas, o que exige um grande esforço por parte dos 

jornalistas e um trabalho primoroso de logística das redações. Na contemporaneidade há uma 

imensa demanda por formatos narrativos e por notícias factuais (ANDERSON; BELL; 

SHIRKY, 2013, p.83). Mas o consumidor quer que a notícia seja feita sob medida para ele. 

Ou seja, ao invés de produzir poucas notícias para um grande número de pessoas, começou a 

existir a necessidade das empresas de mídia produzirem várias notícias, mas cada uma para 

um determinado perfil de internauta. 

Chris Anderson (2006), popularizou o termo “cauda longa” para descrever estratégias, 

no universo on-line, de venda de pequenas quantidades de vários itens, sendo que a soma da 

venda desses inúmeros produtos acaba levando a um grande volume de vendas. Cauda longa 

nada mais é do que a possibilidade de oferecer aquilo que permite escolhas praticamente 

infinitas (ANDERSON, 2006, p.179). Essa estratégia também passou a ser aplicada no 

universo de empresas jornalísticas (ver gráfico 1), o que gera um grande dilema: como uma 

redação, que possui um número limitado de jornalistas - mesmo que use o conteúdo de outras 

organizações e de amadores - pode conseguir satisfazer esse enorme desejo por tantos tipos 

diferentes de notícias? Como é possível produzir tanto? A introdução do uso de softwares de 

automação de notícias seria uma das respostas para essa questão. Afinal, eles são aptos a 

atender essa tendência, pois produzem conteúdo segundo a lógica da cauda longa, em 

pouquíssimo tempo, com baixos custos adicionais por tipo de matéria (CARLSON, 2015, 

p.421). Os algoritmos podem até mesmo redigir uma notícia para uma única pessoa, segundo 
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o jornalista americano, especializado em tecnologia, Steven Levy (2012). Um exemplo dessa 

possibilidade foi citado pela head de inovação da Norwegian News Agency, Helen Vogt. Ela 

declarou que a agência, desde que adotou a automação, pode fornecer notícias sobre jogos de 

futebol que interessam apenas aos familiares e amigos dos jogadores envolvidos em uma 

partida.134  

 

Gráfico 1 - A cauda longa da oferta e do consumo de notícias 

 

                    Fonte: Elaborado pela autora 

 

Kristian Hammond, da Narrative Science, falou para o jornalista Steven Levy (2012) 

que a automação está sendo usada para redigir notícias que nenhum repórter escrevia antes, 

como coberturas esportivas de pequenos times, porque o investimento para mandar um 

profissional sempre foi inviável em função do retorno esperado. Levy (2012) narra um 

episódio que ocorreu em 2011 e que contou com a participação de Hammond.  O caso 

exemplifica bem o que as empresas de inteligência artificial ambicionam. 

 

Para Hammond, essas histórias são apenas o primeiro passo para o que 

acabará se tornando um universo de notícias dominado por histórias geradas 

por computador. Como dominado? No ano passado, em uma pequena 

conferência de jornalistas e tecnólogos, pedi a Hammond para prever que 

percentagem de notícias seria escrito por computadores em 15 anos. A 

princípio, ele tentou esquivar-se da questão, mas, com algum estímulo, 

                                                 
134 Disponível em: <https://www.journalism.co.uk/news/norwegian-news-agency-is-betting-on-automation-for-

football-coverage/s2/a647189/>. Acesso: 19 jan. 2017. 
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suspirou e cedeu: “mais de 90%” (LEVY, 2012, tradução nossa, grifo no 

original).135 

 

 

Os pesquisadores Anderson, Bell e Shirky (2013) pediram a Hammond que 

desenvolvesse melhor o pensamento sobre o que havia afirmado na conferência. Ele, então, 

“explicou que vai haver uma expansão do tipo de ‘matéria’ que poderá ser produzida por 

máquinas à medida que mais dados de caráter local e pessoal forem sendo coletados e 

lançados na internet” (ANDERSON; BELL; SHIRKY, 2013, p.44, grifo no original). Ou seja, 

segundo Hammond, não é que os jornalistas vão fazer menos matérias, mas os softwares de 

inteligência artificial vão aumentar o número de notícias disponíveis de tal forma, que a maior 

parte delas deverá ser feita automaticamente. Celeste Lecompte (2015) acredita que os 

exemplos até agora sinalizam que a tecnologia tem bons resultados com narrativas 

estruturadas em dados locais. Segundo ela, esta possibilidade abre um leque de oportunidades 

para os grupos de mídia. Além de notícias, essas organizações poderiam oferecer, com base 

nos dados, serviços como a entrega de anúncios classificados, ofertas de trabalho, vendas de 

casa e outras informações, completando parte da receita perdida após a web.  

A Associated Press começou a publicar notícias automatizadas em julho de 2014. 

Todo trimestre, as companhias públicas, nos Estados Unidos, têm que divulgar um relatório 

sobre os resultados acumulados no período. A equipe de jornalistas da AP não conseguia, 

evidentemente, cobrir todos os relatórios. Assim, selecionavam empresas consideradas mais 

relevantes e milhares de histórias de outras corporações simplesmente não ganhavam 

cobertura.  Com a automação, a situação mudou e novas companhias começaram a ter seu 

desempenho divulgado na AP. No blog da Associated Press, o editor de gestão, Lou Ferrara, 

falou sobre a experiência com a tecnologia. Ele explicou que antes da automação, os 

repórteres ficavam perdendo muito tempo e empregando grande esforço para esmiuçar dados 

e reescrever informações. Depois, o grupo passou a produzir, automaticamente, por trimestre, 

mais de 4.200 notícias de empresas dos Estados Unidos (ver gráfico 2).  

 

 

                                                 
135 No original: “To Hammond, these stories are only the first step toward what will eventually become a news 

universe dominated by computer-generated stories. How dominant? Last year at a small conference of 

journalists and technologists, I asked Hammond to predict what percentage of news would be written by 

computers in 15 years. At first he tried to duck the question, but with some prodding he sighed and gave in: 

“More than 90 percent”. Disponível em:< https://www.wired.com/2012/04/can-an-algorithm-write-a-better-

news-story-than-a-human-reporter/>. Acesso em: 11 jan. 2016. 
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Gráfico 2: Comparação entre número de notícias produzidas pelos repórteres da AP e 

pelo software de automação 

 

Fonte: AP Insights136 

 

 

Em 2016, a AP iniciou a automação de matérias sobre os jogos da Minor League 

Baseball, em que competem jogadores de níveis inferiores aos da Liga Principal (Major 

League Baseball). Assim, a Associated Press passou a cobrir todas as partidas de 142 times 

de 13 ligas, gerando conteúdo de interesse local, que é distribuído para vários jornais (ver 

figura 10). 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
136 Disponível em: < https://insights.ap.org/industry-trends/study-news-automation-by-ap-increases-trading-in-

financial-markets>. Acesso: 02 fev. 2017 
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Figura 10 – Texto redigido pelo software Wordsmith para a Associated Press 

 

     Fonte: Midland Daily News 137 

 

 

A ampliação de cobertura também aconteceu na Forbes.com. A empresa procura 

fornecer acesso rápido aos assuntos relacionados ao mundo dos negócios e também produz 

notícias sobre os resultados das empresas norte-americanas, assim como a Associated Press. 

Quando a Forbes começou a divulgar matérias feitas por máquinas, ela passou a cobrir mais 

de 600 histórias novas por trimestre.138  

Na cobertura das eleições departamentais de 2015, o Le Monde usou o software da 

Syllabs para produzir 150 mil páginas na web em um período de 4 horas139. A automatização 

dos resultados da eleição serviu para dar visibilidade ao que aconteceu em 34 mil municípios 

e 2 mil cantões franceses (subdivisões administrativas), incluindo um com 35 habitantes. Uma 

tarefa de tal porte seria humanamente impossível de ser executada pelo time de 70 jornalistas 

convocados pelo Le Monde para cobrir as eleições departamentais, sendo que 20 deles foram 

enviados por todo o país. 

                                                 
137 Disponível: <http://www.ourmidland.com/news/article/Hudzina-scores-winning-run-in-11th-State-College-

8367064.php>. Acesso: 04 fev. 2017. 

 
138Disponível:<http://resources.narrativescience.com/i/513939-forbes-case-study/1>. Acesso:17 set. 2016 

 
139Disponível em: <http://mediashift.org/2016/07/upsides-downsides-automated-robot-journalism/>. Acesso: 28 

ago.2016. 
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Figura 11 -  Notícias automatizadas sobre as eleições departamentais francesas 

 

               Fonte: Le Monde 140 

 

Outra vantagem sinalizada por Lecompte (2015) é a capacidade dos softwares gerarem 

diversas versões de uma mesma notícia. Dependendo do programa de automação envolvido, 

essas versões podem incluir não só mudanças de estilo (mais formal, informal, etc.), maior ou 

menor número de informações, diferentes priorizações de informações e até de idiomas. A 

Automated Insights possui, no site da empresa, um exemplo do potencial do software de 

produzir versões: a partir de um único texto com 3 sentenças, o software, facilmente, gera 

140.000 possibilidades de variações.141 O modelo apresentado é um texto de e-commerce, 

mas apesar de não ser uma notícia jornalística, ele mostra o que pode ser feito através dos 

algoritmos.  

 

4.2. Personalização: boa por um lado, ruim de outro 

 

O apreço pela personalização é uma característica das gerações denominadas por Don 

Tapscott (2010) como “Y, Internet ou Milênio” (nascidos entre 1977 e 1997) e “Z ou Next” 

(nascidos a partir de 1998). Segundo o canadense, as pessoas que nasceram a partir do final da 

década de 70 querem liberdade de escolha e usam a internet para encontrar o que satisfaz suas 

necessidades. Seja um celular, uma roupa ou até mesmo uma notícia. Elas querem 

                                                 
140

Disponível em: <http://www.lemonde.fr/bourgogne-franche-comte/saone-et-loire,71/saint-amour-

bellevue,71385/elections/regionales-2015/>.  Acesso: 24 set. 2016. 

 
141 Disponível em: <https://automatedinsights.com/blog/3-sentences-140000-possibilities-wordsmith-works-

seo.1>. Acesso: 19 jan. 2017. 
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personalizar tudo, dentro e fora do ambiente digital. Eles “cresceram acessando a mídia que 

queriam, quando queriam, e sendo capazes de mudá-la” conforme seus desejos (TAPSCOTT, 

2010, p.49). Quem navega pela web deixa, diariamente, “pegadas” digitais que podem revelar 

seus gostos, opiniões, amizades, viagens e hábitos. Esses dados são captados quando o 

usuário faz um login para navegar em um site ou usar um aplicativo e também através de 

pequenos arquivos de texto, gravados no computador do internauta, que são conhecidos por 

cookies. Eles têm como objetivo identificar e armazenar informações sobre os visitantes, que 

podem ser recuperadas pelo site. Na concepção do pesquisador israelense, Noam Latar (2015, 

p.67), os algoritmos estão ajudando a criar um DNA digital social abrangente dos internautas 

com base no comportamento que eles mantêm no ciberespaço (ver figura 12). 

Figura 12 – Targeting com base no conteúdo jornalístico e nas identidades digitais do 

consumidor 

 

         
                            Fonte: LATAR (2015) 
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Os dados com as características do internauta fornecem a matéria-prima necessária 

para a personalização, ajudando a criar um “modelo” do usuário com seus interesses, opiniões 

políticas e nível educacional (GRAEFE et al., 2016, p.20). A partir deste perfil, o software 

pode gerar um texto personalizado. Como explica Eli Pariser, um ativista da internet, os 

algoritmos estão começando a orquestrar nossas vidas. 

 

O código básico no seio da nova internet é bastante simples. A nova geração 

de filtros on-line examina aquilo de que aparentemente gostamos - as coisas 

que fazemos, ou as coisas das quais as pessoas parecidas conosco gostam - e 

tenta fazer extrapolações. São mecanismos de previsão que criam e refinam 

constantemente uma teoria sobre quem somos e sobre o que vamos fazer ou 

desejar a seguir. Juntos, esses mecanismos criam um universo de 

informações exclusivo para cada um de nós (PARISER, 2012, p.14). 

 

 

O Notícia Automatizada possibilita que a audiência possa obter as informações que ela 

quer, no momento e no lugar adequados para ela (DÖRR, 2015, p.8). Ao conectar o conteúdo 

diretamente ao consumidor, a automação pode ajudar a aumentar o engajamento e a 

conquistar mais assinantes. Estes softwares também adotam estratégias muito eficazes de 

SEO (Search Engine Optimization ou Otimização para Motores de Busca). O SEO visa 

potencializar o posicionamento de um site nas páginas de resultados orgânicos, ou seja, faz 

com que ele apareça em melhor posição nas buscas feitas espontaneamente pelos usuários 

sem depender de conteúdo patrocinado. Isto quer dizer que uma notícia produzida para um 

determinado perfil de internauta, como por exemplo, sobre as condições climáticas de um 

bairro de uma grande cidade, pode ser visualizada mais facilmente por ele. Quando o software 

gera um texto automatizado para um grupo de leitores, ele também produz as palavras-chave 

(metadados) certas para atrair a audiência. Esta estratégia tanto pode gerar maior número de 

visitantes, como pode ajudar em algo vital para as empresas de jornalismo: a monetização.  

Eli Pariser (2012, p.13) explica que a estratégia de negócios dos gigantes na internet é 

simples: “quanto mais personalizadas forem suas ofertas de informação, mais anúncios eles 

conseguirão vender e maior será chance de que você compre os produtos oferecidos”. Além 

de melhorar o potencial de visualização através dos mecanismos de busca, a automação com 

base na personalização possibilita, portanto, também fazer uma publicidade direcionada. De 

acordo com Celeste Lecompte (2015), a perspectiva de monetizar através de notícias 
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customizadas é “o aspecto da automação que poderia ter o maior efeito sobre a receita de 

notícias em potencial” (tradução nossa).142 

 No site da Narrative Science existe um breve estudo de caso143 que trata do que 

ocorreu com a Forbes.com após introdução do software de automação. Segundo ele, a Forbes 

enfrentou os resultados da desaceleração econômica que levaram ao declínio das receitas com 

publicidade e a estratégia on-line da empresa não foi eficaz para atender todas as mudanças 

ocorridas até então. O relatório indica que depois da automatização, aumentou o tráfego no 

site e as visualizações adicionais, e melhorou a monetização através de publicidade. 

Mas, por outro lado, a personalização pode ser a aplicação mais controversa das 

seleções algorítmicas (NAPOLI, 2014, p.34). Latar (2015, p.67) explica bem um dos motivos.  

A capacidade de medir com precisão como o conteúdo afeta o comportamento do consumidor 

e o ROI (Return on Investment ou Retorno sobre o Investimento), isto é, a relação de dinheiro 

ganho ou perdido em comparação ao que foi gasto para produzir a matéria vão exercer uma 

grande pressão para ajustar o conteúdo para garantir o retorno considerado adequado pela 

empresa de mídia. Celeste Lecompte (2015) observa que a possibilidade de fazer uma notícia 

sob demanda gera temores entre alguns jornalistas que se preocupam que a personalização vai 

limitar a exposição do leitor às histórias que os profissionais consideram frívolas.  Para 

Lecompte, eles receiam que aconteça algo que já é possível no Facebook. “Como Mark 

Zuckeberg disse ao descrever o valor do News Feed, ‘um esquilo morrendo na frente de sua 

casa pode ser mais relevante para seus interesses agora do que as pessoas morrendo na 

África’” (apud LECOMPTE, 2015, tradução nossa, grifo no original).144 

O estudioso de implicações sociais das tecnologias, Evgeny Morozov (2012) faz um 

questionamento: o que pode acontecer se um determinado link parece conduzir a uma mesma 

matéria, independente do leitor, mas de fato ele levar cada usuário a ler um texto muito 

diferente?  

Como isso funcionaria? Imagine que meu histórico on-line sugira que eu 

tenho um diploma avançado e que passo muito tempo nos sites 

da "Economist" ou da "New York Review of Books"; como resultado, verei 

uma versão mais sofisticada, desafiadora e informativa da história, enquanto 

meu vizinho, leitor do "USA Today", recebe uma versão simplificada. Se for 

                                                 
142 No original: “it is the aspect of automation that could have the largest effect on potential news revenue” 

(LECOMPTE, 2015). 

 
143 Disponível em: < http://resources.narrativescience.com/i/513939-forbes-case-study/1>. Acesso: 17 set. 

2016>. 

 
144 No original: “As Mark Zuckeberg said when describing the value of the News Feed, ‘a squirrel dying in front 

your house may be more relevant to your interests right now than people dying inf Africa’" (apud LECOMPTE, 

2015). 

http://www.economist.com/
http://www.nybooks.com/
http://www.usatoday.com/m
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possível inferir que também estou interessado em notícias internacionais e 

em justiça mundial, um artigo computadorizado sobre Angelina Jolie pode 

terminar mencionando seu novo filme sobre a guerra na Bósnia. Já o meu 

vizinho, obcecado por celebridades, poderia ler a mesma reportagem, mas 

acrescida de uma fofoca suculenta sobre Brad Pitt. Produzir e alterar 

histórias instantaneamente, personalizadas de maneira a se enquadrar aos 

interesses e hábitos intelectuais de um dado leitor, é exatamente o que o 

jornalismo automatizado permite. E esse é o motivo para que nos 

preocupemos com a questão. Os anunciantes e as editoras adoram essa 

personalização, que pode convencer os usuários a passar mais tempo em 

seus sites. Mas as implicações sociais são bastante dúbias. No mínimo, 

existe o perigo de que algumas pessoas fiquem aprisionadas em um círculo 

vicioso de notícias, consumindo apenas junk food informativa e tendo pouca 

indicação de que existe um mundo diferente, e mais inteligente, ao seu 

alcance. (MOROZOV, 2012, tradução nossa).145 
 

Mesmo para os usuários que não consomem o que Morozov (2012) chama de “notícias 

junk food”, a personalização pode conduzir os indivíduos à falta de contato com notícias que 

desafiam suas opiniões ou contradizem seus interesses. Segundo Graefe et al. (2016, p.21), a 

customização leva as pessoas a consumirem mais e mais da mesma informação. Eli Pariser 

(2012, p.18) cunhou a expressão “bolha dos filtros” para definir o fenômeno da fragmentação 

excessiva, que tem custos pessoais e culturais para uma massa de pessoas que vive uma vida 

filtrada através da mediação dos algoritmos. A bolha traz três novas dinâmicas: 1- ela é uma 

força centrífuga que nos afasta dos outros; 2- ela é invisível e 3- os usuários não optam por 

entrar nela. “Não fazemos esse tipo de escolha quando usamos filtros personalizados. Eles 

vêm até nós – e, por serem a base dos lucros dos sites que os utilizam, será cada vez mais 

difícil evitá-los” (PARISER, 2012, p.14-15). Pariser (2012, p.19) explica ainda que os 

algoritmos que operam para viabilizar a customização acabam doutrinando os usuários com 

suas próprias ideias, amplificando o desejo deles por coisas já conhecidas. Essa reflexão se 

                                                 
145

  No original: “How will it work? Imagine that my online history suggests that I hold an advanced degree and 

that I spend a lot of time on the websites of the ‘Economist’ or the ‘New York Review of Books’; as a result, I get 

to see a more sophisticated, challenging, and informative version of the same story than my “USA Today” 

reading neighbor. If one can infer that I'm also interested in international news and global justice, a computer-

generated news article about Angelina Jolie might end by mentioning her new film about the war in Bosnia. My 

celebrity-obsessed neighbor, on the other hand, would see the same story end with some useless gossipy tidbit 

about Brad Pitt. Producing and tweaking stories on the spot, customized to suit the interests and intellectual 

habits of just one particular reader, is exactly what automated journalism allows—and why it's worth worrying 

about. Advertisers and publishers love such individuation, which could push users to spend more time on their 

sites. But the social implications are quite dubious. At the very least, there's a danger that some people might get 

stuck in a vicious news circle, consuming nothing but information junk food and having little clue that there is a 

different, more intelligent world out there”. Disponível em: < 

http://www.slate.com/articles/technology/future_tense/2012/03/narrative_science_robot_journalists_customized

_news_and_the_danger_to_civil_discourse_.html>. Acesso: 20 mar. 2016. 

http://www.economist.com/
http://www.nybooks.com/
http://www.usatoday.com/


 148 

conecta à perspectiva de Dominique Wolton (2011) sobre existir, na internet, muita 

informação, mas pouca comunicação. 

 

Claro que não há mensagem sem destinatário, mas ainda assim a informação 

existe em si. O mesmo não acontece com a comunicação. Ela só tem sentido 

através da existência do outro e do reconhecimento mútuo. O destinatário 

existe desde sempre, mas a ruptura democrática consiste em reconhecer a 

liberdade e a igualdade dos protagonistas (WOLTON, 2011, p.59). 

 

O pensamento do estudioso francês tem sintonia neste aspecto com o do brasileiro 

Ciro Marcondes Filho (2011) sobre a concepção de comunicação como diálogo. “Somente a 

aceitação do outro – da verdade da existência do outro – pode permitir que eu constitua a 

minha identidade” (MARCONDES FILHO, 2011, p.44). Para Eli Pariser (2012, p.10-11), a 

“democracia exige que os cidadãos enxerguem as coisas pelo ponto de vista dos outros”.  

Quando ocorre um cruzamento da bolha de filtros e o jornalismo pode haver riscos 

para a formação da opinião pública (GRAEFE, 2016). Afinal, o fato do jornalismo ter, entre 

suas atividades, a tarefa de produzir conteúdo com relevância social implica em ir, muitas 

vezes, além do que a própria audiência imagina ser necessário (CARREIRA, 2015). Como 

lembram Masip e Suau, 

se, por um lado, os meios passam a poder oferecer exclusivamente 

conteúdos que satisfazem as expectativas dos usuários, garantindo, 

desse modo, a sua cumplicidade e fidelidade, por outro lado, são 

confrontados com a necessidade de não cair na ditadura das 

audiências, o que suporia renunciar a função de proporcionar 

informação que permita a criação da opinião pública crítica e oferecer 

um espaço de debate plural. Estamos diante de um dilema entre a 

lógica jornalística e a lógica empresarial (MASIP; SUAU, 2015, 

p.128). 

 

 

Portanto, quando o jornalismo está em questão é importante levar em consideração 

que nem sempre o “interesse público” é a mesma coisa que o “interesse do público”.  

 

4.3. Diga-me com quem andas que direi quem tu és 

 

Os algoritmos estão desempenhando algumas funções importantes no setor de mídia, 

onde os processos de produção e consumo são cada vez mais automatizados e ditados 

algoritmicamente. Por isso, eles passaram a ocupar um lugar de destaque em estudos de 
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comunicação (NAPOLI, 2013, p.3). Diakopoulos (2014a) sugere que a primeira coisa que os 

pesquisadores devem pensar sobre os algoritmos é que eles “são o produto de uma gama de 

escolhas humanas” (tradução nossa).146  O autor explica que “o poder algorítmico não é 

necessariamente prejudicial às pessoas. Ele também pode agir como uma força positiva. A 

intenção, aqui, não é demonizar algoritmos, mas reconhecer que eles operam com 

preconceitos como o resto de nós. E eles podem cometer erros” (DIAKOPOULOS, 2013, p.2, 

tradução nossa)147. Por isso, Diakopoulos acredita que somente a compreensão de cada passo 

das operações algorítmicas de uma determinada aplicação pode fornecer pistas sobre seu real 

funcionamento, potenciais, limites e poder. Uma boa forma de começar a investigação do 

algoritmo, segundo Nicholas Diakopoulos (2013, p.3) é analisar as decisões que eles tomam, 

incluindo priorizações, classificações, associações e filtragens. 

1- Priorização: serve para enfatizar ou chamar a atenção para certas coisas em 

detrimento de outras. Mas, muitas vezes, os critérios não são públicos, tornando 

difícil compreender o peso de diferentes fatores que contribuem para um 

determinado ranking (DIAKOPOULOS, 2013, p.3-4); 

 

2- Classificação ou ordenação: assim como a priorização, enfatiza algo no lugar de 

outro, observando as características de um elemento que pertence a uma 

determinada classe (DIAKOPOULOS, 2013, p.4); 

 

3- Associação: decisões baseadas em parâmetros que têm como objetivo criar 

relações entre as entidades, como por exemplo, fazem os algoritmos que criam, 

automaticamente, hiperlinks entre algumas páginas da web (DIAKOPOULOS, 

2013, p.7);  

 

4- Filtragem: Envolve a inclusão ou exclusão de dados com base em vários 

parâmetros que, muitas vezes, levam em consideração decisões de priorização, 

classificação ou associação, como acontece em aplicativos de personalização de 

notícias como o Flipboard, onde a notícia é customizada, associada e priorizada 

                                                 
146 No original: “as well as the editorial criteria that are coded into the systems. Algorithms are the product of a 

range of human choices”. Disponível em: 

http://www.nickdiakopoulos.com/2014/07/16/diversity-in-the-robot-reporter-newsroom/>. Acesso: 07 fev. 2016.  

 
147 No original: “algorithmic power isn’t necessarily detrimental to people; it can also act as a positive force. 

The intent here is not to demonize algorithms, but to recognize that they operate with biases like the rest of us. 

And they can make mistakes” (DIAKOPOULOS, 2013, p.2). 
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de acordo com os interesses de cada usuário (DIAKOPOULOS, 2013, p.8-9).  

 

O algoritmo incorpora, durante sua programação, uma série de valores humanos seja 

do programador, de algum jornalista consultado, de quem tem um cargo de chefia na redação, 

etc. E esses valores acabam sendo mediados pelos algoritmos durante suas operações, o que 

afeta a vida de vários consumidores de notícias.  Durante a revisão bibliográfica para esta 

dissertação, um artigo de Kristian Hammond (2016), nos chamou a atenção, pois ele admite 

cinco inesperadas fontes de preconceito nos sistemas de inteligência artificial. Vale lembrar 

que Hammond é um dos donos da Narrative Science, empresa que desenvolveu uma 

plataforma de automação de conteúdo. O cientista da computação afirma, no artigo, que 

pensar que o algoritmo é totalmente objetivo é algo bem longe da verdade. A realidade é que 

há, de acordo com Hammond (2016), várias fontes que podem gerar algum tipo tendência ou 

viés, como: 

 

1- Dados tendenciosos: em qualquer sistema que aprenda (machine learning) a partir 

de dados, o resultado será determinado pelos dados que recebe. Hammond (2016) 

cita, por exemplo, algumas previsões feitas sobre padrões de criminalidade a partir 

de dados tendenciosos. Nesse caso, os algoritmos também perpetuarão o viés. 

 

2- Viés pela interação: Segundo Hammond (2016), enquanto alguns sistemas 

aprendem examinando um conjunto de exemplos em massa, outros aprendem 

através da interação. Neste caso, o “viés surge com base nos preconceitos dos 

usuários que dirigem a interação” (tradução nossa).148  Para exemplificar essa 

questão, Hammond cita um chatbot149 da Microsoft, chamado de Tay, que foi 

criado para aprender com interações de usuários no Twitter. Mas Tay foi 

influenciado por uma comunidade, cujas declarações racistas e misóginas 

ensinaram o chatbot a responder com os mesmos preconceitos. Com isso, 24 horas 

depois de ter sido implantado, ele foi removido. 

                                                 
148No original: “Bias arises based on the biases of the users driving the interaction”. Disponível em: 

<https://techcrunch.com/2016/12/10/5-unexpected-sources-of-bias-in-artificial-intelligence/>. Acesso: 21 jan. 

2017. 

 
149

Chatbot é um programa de computador que tenta simular uma pessoa conversando com outra de tal forma 

que o interlocutor não percebe que está interagindo com um software. 
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3- Tendência emergente: Hammond (2016) confirma a tendência de “filtro bolha” já 

alertada por Pariser (2012). “Infelizmente, qualquer algoritmo que usa a análise de 

um feed de dados para apresentar outros conteúdos fornecerá conteúdo que 

corresponda ao conjunto de ideias que um usuário já viu” (tradução nossa)150. 

Kristian Hammond (2016) reforça que este efeito é amplificado à medida que os 

internautas abrem, gostam e compartilham conteúdo. “O resultado é um fluxo de 

informações que é enviesado em relação ao conjunto de crenças existente de um 

usuário” (tradução nossa)151. 

 

4- Preconceito de similaridade: de acordo com Hammond (2016), este viés também 

produz “bolhas de filtro”, como acontece quando o Google News fornece 

resultados semelhantes para determinadas consultas, apresentando uma série de 

notícias similares. “Embora a similaridade seja uma métrica poderosa no mundo 

da informação, ela não é de modo algum a única. Diferentes pontos de vista 

fornecem um poderoso apoio para a tomada de decisões” (tradução nossa)152, 

afirma Hammond (2016).  

 

5- Preconceito dos objetos conflitantes: Hammond (2016) explica que “qualquer 

site que tem um componente de aprendizagem baseado no comportamento de 

clique tenderá a flutuar no sentido de apresentar oportunidades que reforçam 

estereótipos” (tradução nossa)153. Para exemplificar este caso ele fala sobre 

algoritmos de um site de empregos que foram projetados para gerar receitas 

quando os usuários clicam nas descrições de cargo. Assim, o objetivo do programa 

                                                 
150No original: “Unfortunately, any algorithm that uses analysis of a data feed to then present other content will 

provide content that matches the idea set that a user has already seen”. Disponível em: 

<https://techcrunch.com/2016/12/10/5-unexpected-sources-of-bias-in-artificial-intelligence/>. Acesso: 21 jan. 

2017. 

 
151

 No original: “The result is a flow of information that is skewed toward a user’s existing belief set”. 

Disponível em: <https://techcrunch.com/2016/12/10/5-unexpected-sources-of-bias-in-artificial-intelligence/>. 

Acesso: 21 jan. 2017. 

 
152

 No original: “While similarity is a powerful metric in the world of information, it is by no means the only 

one. Different points of view provide powerful support for decision making”. Disponível em: 

<https://techcrunch.com/2016/12/10/5-unexpected-sources-of-bias-in-artificial-intelligence/>. Acesso: 21 jan. 

2017. 

 
153

 No original: “any site that has a learning component based on click-through behavior will tend to drift in the 

direction of presenting opportunities that reinforce stereotypes”. Disponível em: 

<https://techcrunch.com/2016/12/10/5-unexpected-sources-of-bias-in-artificial-intelligence/>. Acesso: 21 jan. 

2017. 
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é fornecer descrições que obtenham mais cliques para gerar mais receita, o que 

pode ser alcançado com o reforço de estereótipos de raça, gênero, etc. Com este 

mecanismo podem ser atraídas pessoas que correspondam aos estereótipos, mas 

que não são ideais para o cargo e afastar outras que são perfeitas, mas não 

correspondem aos estereótipos e, por isso, perdem a chance de um emprego ideal 

para elas.  

 

Depois de apresentar as cinco fontes de preconceito que afetam o resultado do 

algoritmo, o professor de ciência da computação e jornalismo, Kristian Hammond (2016) 

conclui o artigo dizendo que  

 

o viés da máquina é um viés humano. Em um mundo ideal, os sistemas 

inteligentes e seus algoritmos seriam objetivos. Infelizmente, esses sistemas 

são construídos por nós e, como resultado, acabam refletindo nossos 

preconceitos. Compreendendo o próprio viés e a fonte dos problemas, 

podemos ativamente projetar sistemas para evitá-los (tradução nossa)154. 

 

 

 No site da Bloomberg, empresa de mídia que também introduziu um software de 

automatização de notícias, há uma interessante matéria que trata da questão da diversidade de 

gêneros - ou da falta dela - no campo da inteligência artificial e discute o que isso representa 

do ponto de vista de algumas tendências155.  Segundo a repórter Jack Clark, existem poucas 

mulheres no campo da Inteligência Artificial, o que foi confirmado por Fei-Fei Li, diretora do 

Laboratório de Inteligência Artificial de Stanford (Stanford Artificial Intelligence Lab) e do 

Stanford Vision Lab, onde dos 15 pesquisadores, só ela é mulher, sendo que ela também é a 

única entre os cinco professores de Ciência da Computação da universidade. A matéria mostra 

que a ausência feminina entre os profissionais de IA tem uma consequência sobre os trabalhos 

de inteligência artificial. Para ensinar os computadores sobre o mundo, os pesquisadores têm 

de coletar conjuntos de dados maciços, que se não forem suficientemente amplos podem 

reproduzir algum preconceito. Clark oferece um exemplo para explicar essa questão na 

                                                 
154 No original: “Machine bias is human bias. In an ideal world, intelligent systems and their algorithms would 

be objective. Unfortunately, these systems are built by us and, as a result, end up reflecting our biases. By 

understanding the bias themselves and the source of the problems, we can actively design systems to avoid 

them”. Disponível em: https://techcrunch.com/2016/12/10/5-unexpected-sources-of-bias-in-artificial-

intelligence/>. Acesso: 21 jan. 2017. 

 
155 Disponível em: <https://www.bloomberg.com/news/articles/2016-06-23/artificial-intelligence-has-a-sea-of-

dudes-problem>. Acesso: 22 jan. 2017. 
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prática. Do mesmo modo que um software de reconhecimento de voz que só lida com pessoas 

que falam inglês britânico terá dificuldade de entender a gíria e a pronúncia de alguém do 

interior da América, se esse computador só aprender com dados sobre homens, ele terá a 

visão com o viés de um único padrão de gênero. A matéria inclui também a opinião de 

Margaret Burnett, professora da Faculdade de Engenharia Elétrica e Ciência da Universidade 

Estadual de Oregon (Oregon State University School of Electrical Engineering and Science). 

Ela acredita que “de uma perspectiva de aprendizado de máquina, se você não pensa sobre a 

inclusão de gênero, então, muitas vezes, as inferências que são feitas são tendenciosas para o 

grupo majoritário – neste caso, há abundância de homens brancos” (tradução nossa)156. Diante 

do que foi aqui exposto há, portanto, uma série de valores que são repassados para a máquina 

a partir de quem a programa e do que ela aprende O mesmo ocorre quando o software de 

inteligência artificial é introduzido no jornalismo. 

 O pesquisador Nicholas Diakopoulos (2013, p.10) reforça que há uma série de 

influências humanas incorporadas no algoritmo, “tais como escolhas de critérios, treinamento 

de dados, semânticas e interpretação” (tradução nossa),157 sendo que os resultados das 

operações algorítmicas, como já demonstrado, podem ter algumas tendências intencionais ou 

não. Diakopoulos (2013, p.11) sugere que torna-se necessário uma forma de “prestação de 

conta” dos algoritmos para garantir que seus limites, estratégias e critérios sejam informados 

para tornar o público consciente. Mas ele mesmo admite que os métodos para transparência 

ainda precisam ser desenvolvidos para que “os aspectos relevantes de um algoritmo possam 

ser apresentados de forma compreensível e em linguagem simples, talvez com múltiplos 

níveis de detalhe integrados nas decisões que os usuários finais enfrentam como resultado 

dessas informações” (DIAKOPOULOS, 2013, p.13, tradução nossa)158. Como até agora as 

empresas ou governos não são legalmente obrigados ou incentivados a divulgar informações 

sobre seus algoritmos, o acadêmico sugere o método da Engenheira Reversa como uma 

abordagem, por enquanto, alternativa para viabilizar a transparência para possíveis 

interessados no seu entendimento.  

                                                 
156

 No original: "From a machine learning perspective, if you don't think about gender inclusiveness, then 

oftentimes the inferences that get made are biased towards the majority group—in this case, affluent white 

males" Disponível em: <https://www.bloomberg.com/news/articles/2016-06-23/artificial-intelligence-has-a-sea-

of-dudes-problem>. Acesso: 22 jan. 2017. 

 
157 No original: “such as criteria choices, data training, semantics, and interpretation” (DIAKOPOULOS, 2013, 

p. 10). 

 
158

 No original: “that the relevant aspects of an algorithm can be presented in an understandable and plain-

language way, perhaps with multiple levels of detail that integrate into the decisions that end-users face as a 

result of that information” (DIAKOPOULOS, 2013, p.13). 
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A Engenharia Reversa é o “processo de descobrir os princípios tecnológicos e o 

funcionamento de um dispositivo, objeto ou sistema, através da análise de sua estrutura 

função e operação”, segundo definição no Wikipedia159. Como os algoritmos estão inseridos 

numa espécie de “caixa preta” que esconde seu funcionamento interno, Diakopoulos sugere 

observar a entrada do dado no sistema e a informação resultante do processo – que pode ser 

intencional ou não.  Não necessariamente precisamos entender o código do algoritmo para 

começar a supor algo sobre como ele funciona na prática, esclarece Diakopoulos (2013, p.14). 

O pesquisador acrescenta que também é interessante falar, quando possível, com os próprios 

programadores para entender as decisões que levaram ao desing, os objetivos, restrições e 

regras do sistema (DIAKOPOULOS, 2013, p.13).  Ele lembra que em função do uso de 

algoritmos nas redações, as empresas de mídia enfrentam as mesmas questões sobre 

transparência que as demais e, por isso, talvez o editor do futuro “também desempenhe o 

papel de ombudsman algorítmico” (DIAKOPOULOS, 2013, p.29, tradução nossa)160. 

Diakopoulos (2013, p.9-10) reuniu algumas questões que podem ser cruciais em uma 

investigação sobre os algoritmos: 

 

1- Qual é a base para uma decisão que envolve priorização? É um critério justo ou 

discriminatório? 

 

2- Quais são os critérios responsáveis por alguma classificação ou associação?  De 

alguma forma, eles podem ser tendenciosos? Como medir e operacionalizar esses 

critérios? 

 

3- Quais são os limites de um algoritmo e quando ele pode falhar? Por exemplo: Que 

tipos de erros são cometidos na classificação? Existe algum grau de incerteza no 

processo? 

 

4- Existe algum potencial viés nos dados de treinamento dos algoritmos? Quais tipos 

de parâmetros foram usados? 

                                                 
159 Disponível em:< https://pt.wikipedia.org/wiki/Engenharia_reversa>. Acesso: 10 fev. 2016. 

 
160

 No original: “will also play the role of algorithmic ombudsman” (DIAKOPOULOS, 2013, p. 29).  
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5- Como as funções semânticas e de similaridade são definidas em um algoritmo de 

associação? Essas definições têm implicações para a interpretação ou conotação 

dessas associações? 

 

6- Existem algumas informações que são diferencialmente enfatizadas ou excluídas 

pelo algoritmo? Quais são os critérios editoriais do algoritmo e essa filtragem é 

garantida? Quais são as implicações dessa filtragem? 

 

 Celeste Lecompte (2015) concorda que a transparência é uma das questões mais 

difíceis em relação aos sistemas de automação. Mas para fazer um contraponto entre a 

máquina e os seres humanos, ela cita a opinião de Tom Kent, assessor do Ethical Journalism 

Newtork,161 sobre o fato de que o trabalho do jornalista também não é totalmente transparente. 

As “organizações de notícias não acompanham seus artigos com uma descrição completa do 

que estava na mente do jornalista e que poderia ter afetado seu processo de pensamento, se ele 

estava com a cabeça fria ... e assim por diante" (KENT apud LECOMPTE, 2015, tradução 

nossa)162.   

Quanto aos algoritmos, mesmo que as regras de como eles são construídos fiquem 

disponíveis nos sites dos jornais é difícil saber como os leitores vão entender essas 

informações. Lecompte (2015) conta que Mike Dewar, um cientista de dados do Laboratório 

de Pesquisa e Desenvolvimento do The New York Times, escreveu sobre a inutilidade de 

publicar documentação com os códigos se a maioria dos destinatários não sabe lê-la.  Ele 

argumenta que, em vez de publicar apenas dados de fonte aberta ou documentação sobre 

algoritmos é mais relevante adotar padrões e procedimentos comuns. Em outras palavras, é 

preciso definir padrões éticos para quem vai programar os algoritmos.  

O filósofo brasileiro João de Fernandes Teixeira escreveu um livro sobre Inteligência 

Artificial que não discute a automação das notícias. Mas sua abordagem fornece uma 

perspectiva proveitosa para o Jornalismo.  

                                                 
161 O Ethical Journalism Network é uma instituição sem fins lucrativos, com sede em Londres, que objetiva, de 

acordo com informações disponíveis no site da associação, fortalecer o Jornalismo e promover, altos padrões 

éticos, com base em princípios como precisão, independência, justiça e imparcialidade. Disponível em: 

<http://ethicaljournalismnetwork.org>. Acesso: 04 fev. 2017. 

 
162

 No original: “News organizations do not accompany their articles with a whole description of what was on 

the journalist’s mind that could have affected his thinking process, whether he had a head cold, … and so on” 

(KENT apud LECOMPTE, 2015). 
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Os pesquisadores da IA precisarão cada vez mais dos filósofos para 

desenvolver disciplinas como a roboética. Ela faz algumas perguntas 

inquietantes: deverão as máquinas ter princípios morais como nós? E quais 

deveriam ser eles? É bem provável que, se embutirmos princípios éticos nos 

robôs, a ética se torne, pela primeira vez, uma realidade para os humanos, 

deixando de ser algo que ocorre somente no mundo encantado dos filósofos. 

(Por acaso princípios éticos foram vigentes em algum momento da história 

da humanidade?) (TEIXEIRA, 2014, p. 61-62). 

 

 Enquanto isso não acontece, algumas medidas estão sendo apresentadas para 

promover cuidados em relação à automação no jornalismo como será abordado a seguir. 

 

4.4. Ética e responsabilidade 

 

O jornalista Tom Kent (2015) acredita que para que a automação seja capaz de gerar 

bons resultados é preciso que a empresa foque no planejamento, faça testes e siga seus 

próprios padrões editoriais.  “Além disso, é bom reconhecer que algumas coisas ainda são 

melhores feitas por seres humanos” (tradução nossa)163, completa o jornalista. Ele elaborou 

uma lista com alguns procedimentos que deveriam ser adotados pelas redações: 

 

1- É imprescindível checar se os dados são precisos. Qual é a fonte? Estas questões 

são cruciais, pois a precisão afeta a credibilidade da notícia e da organização 

jornalística. 

 

2- A empresa de mídia tem os direitos sobre os dados? O provedor de dados tem o 

direito legal de enviá-los para a redação? A redação de uma empresa tem o direito 

adicional de processá-los e publicá-los? E se sim, em quais plataformas? 

 

3- O assunto é adequado para a automação?  

 

4- Como o software foi programado para organizar os dados? Se for uma notícia 

sobre mercados de ações, por exemplo, que ações e que índices são levados em 

consideração? Os números mais recentes serão comparados com os do início do 

ano ou com os dados de cinco anos atrás?  

                                                 
163 No original: “Plus, it’s good to recognized that some are still best done by humans”. Disponível em: < 

https://medium.com/@tjrkent/an-ethical-checklist-for-robot-journalism-1f41dcbd7be2#.dz078vkdm>. Acesso: 

13 abr. 2016. 
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5- Tom Kent (2015) explica que, em alguns momentos, é preciso tirar a automação 

do piloto automático. Para demonstrar essa necessidade, ele cita, como exemplo, 

uma notícia sobre um jogo esportivo, em que um jogador sai ferido. Neste caso, 

pode ser relevante complementar a notícia com a apuração do jornalista. 

 

6- A empresa de mídia vai revelar que a notícia foi feita por um software? Ou vai 

omitir? Se revelar, como vai explicar a autoria?  

 

7-  O estilo do texto automatizado corresponde ao manual de estilo da redação?  

 

8- A empresa de mídia pode defender como a notícia automatizada foi escrita? Kent 

(2015) explica que se alguém questionar a veracidade dos fatos apresentados ou 

questões como a ordem como eles foram colocados é preciso ter uma resposta 

rápida sobre os dados, fontes e regras de operação. Por isso, os processos devem 

ser bem documentados. Ele lembra que não é difícil imaginar ativistas políticos 

exigindo o código-fonte das notícias automatizadas. A empresa vai revelar como o 

programa funciona ou vai considerar que não vai divulgar? O que acontece quando 

o software é desenvolvido por uma empresa de tecnologia que não pertence ao 

grupo de mídia? Se a redação quiser, vai poder divulgar informações que podem 

ser estratégicas e confidenciais para os grupos que vendem produtos de 

inteligência artificial? E a concorrência? 

 

9- Quem supervisiona o software de automação e os dados? Como qualquer tipo de 

erro pode ser potencialmente multiplicado em milhares de matérias, Kent (2015) 

indica que a checagem da notícia feita por algoritmos deve ser realizada antes dela 

ser publicada. 

 

10-  E quanto à manutenção a longo prazo? Tom Kent (2015) lembra que até mesmo 

os processos automáticos livres de erros devem ser checados de tempos em 

tempos, pois uma fonte de dados pode tornar-se menos confiável e as escolhas que 

funcionaram durante um período podem não ser mais adequadas em um novo 

cenário. 
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11-  O software introduzido também vai criar apresentações multimídia? Se for usar 

fotos de um evento, a empresa tem direito legal de usá-las? A foto foi realmente 

tirada no evento citado? 

 

12- O software será usado também para reduzir artigos longos? Caso isso seja feito, 

quais são os recursos para manter os pontos principais, já que cada matéria pode 

ser escrita em um formato, mantendo a pirâmide invertida do lead ou não. Kent 

(2015) conta que na Associated Press foi testado um resumo automático de um 

texto sobre o Livro de Gênesis que deixou fora o Jardim do Éden, mostrando que o 

programa analisado não satisfazia as necessidades da empresa. 

 

Para ampliar a discussão em torno da decisão de revelar ou não a autoria da matéria 

feita por software, selecionamos alguns exemplos que indicam a forma escolhida por três 

empresas. A figura 13 mostra como a Forbes.com apresenta a autoria de um texto da 

plataforma Quill da Narrative Science logo após o título, com uma breve explicação. Quem 

deseja saber mais informações sobre a Narrative Science tem a possibilidade de acessar a 

biografia completa (ver figura 14). Mas de acordo com nossa análise, apesar da Forbes ter 

optado por exibir a autoria isso não significa que um leitor não familiarizado com essa 

tecnologia pode realmente entender que o texto em questão foi feito automaticamente. A 

forma como a informação é repassada pode levantar, por exemplo, dúvidas se o texto foi feito 

por um representante da empresa cujo nome não foi divulgado para reforçar a marca do 

grupo.  
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        Figura 13 - Autoria da Narrative Science no site da Forbes.com 

 

 

         Fonte: Forbes.com164 

 

 Figura 14 - Biografia completa da Narrative Science no site da Forbes.com 

 

 Fonte: Forbes .com165 

  

                                                 
164 Disponível em: <https://www.forbes.com/sites/narrativescience/2015/10/12/eps-estimates-down-for-j-m-

smucker-in-past-month/#2c07c5e27595>. Acesso: 07 fev. 2017. 

 
165 Disponível em: <https://www.forbes.com/sites/narrativescience>. Acesso: 07 fev. 2017. 
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A figura 15 mostra uma das notícias automatizadas no Le Monde, jornal que também 

optou por exibir a autoria do software, mas de uma forma mais resumida do que a Forbes e 

com menos destaque. A figura 16 apresenta uma notícia da Associated Press também redigida 

automaticamente e exibe a autoria da mesma forma que o Le Monde. Em nenhum dos dois 

exemplos fica claro que foi um computador que produziu a matéria. No entanto, na AP e no 

jornal francês é possível clicar em um link para entrar no site das empresas de automação de 

conteúdo. 

 

Figura 15 - Texto automatizado pela Syllabs para o Le Monde 

 

 

Fonte: Le Monde166 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
166

 Disponível em: <http://www.lemonde.fr/bourgogne-franche-comte/saone-et-loire,71/saint-amour-

bellevue,71385/elections/regionales-2015/>.  Acesso: 24 set. 2016. 
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Figura 16 - Texto automatizado produzido pela Automated Press para a AP 
 

STATE COLLEGE, Pa. (AP) -- Dylan Tice was hit by a pitch with the bases loaded with one out in the 11th inning, giving 

the State College Spikes a 9-8 victory over the Brooklyn Cyclones on Wednesday.  

   

Danny Hudzina scored the game-winning run after he reached base on a sacrifice hit, advanced to second on a sacrifice bunt 

and then went to third on an out.  

Gene Cone scored on a double play in the first inning to give the Cyclones a 1-0 lead. The Spikes came back to take a 5-1 

lead in the first inning when they put up five runs, including a two-run home run by Tice.  

   

Brooklyn regained the lead 8-7 after it scored four runs in the seventh inning on a grand slam by Brandon Brosher.  

   

State College tied the game 8-8 in the seventh when Ryan McCarvel hit an RBI single, driving in Tommy Edman.  

   

Reliever Bob Wheatley (1-0) picked up the win after he struck out two and walked one while allowing one hit over two 

scoreless innings. Alejandro Castro (1-1) allowed one run and got one out in the New York-Penn League game.  

 

Vincent Jackson doubled twice and singled, driving in two runs in the win.  

State College took advantage of some erratic Brooklyn pitching, drawing a season-high nine walks in its victory.  

   

Despite the loss, six players for Brooklyn picked up at least a pair of hits. Brosher homered and singled twice, driving home 

four runs and scoring a couple. The Cyclones also recorded a season-high 14 base hits.  

   

This story was generated by Automated Insights (http://automatedinsights.com) using data from and in cooperation with 

MLB Advanced Media and Minor League Baseball, http://www.milb.com.  

 

Fonte: Associated Press167                   

 

 

Para Noam Latar,168 toda empresa de mídia que fornece notícia produzida 

automaticamente deve deixar clara a autoria. “É importante informar o leitor sobre se uma 

história foi escrita por um robô ou por um jornalista humano. Os jornalistas humanos devem 

ser os guardiões desta importante questão” (LATAR, 2015, p.78, tradução nossa). 

Outro aspecto levantado por Tom Kent (2015) aborda a possibilidade de erro por parte 

do algoritmo. Ele comenta que o software que cometer um engano pode repetir milhares de 

vezes a mesma falha em função do potencial do algoritmo de produzir grande volume de 

notícias. Já alguns autores, como Celeste Lecompte, 2015, oferecem um ponto de vista 

diferente sobre a questão, alegando que é mais fácil controlar os erros cometidos pelos 

algoritmos do que pelos seres humanos. Celeste Lecompte (2015) conta no artigo que fez para 

a Nieman Reports que a ProPublica, onde trabalha, teve uma boa experiência com a 

automação. O grupo fez uma vasta análise investigativa baseada em dados do Departamento 

de Educação dos Estados Unidos para identificar quais estados ofereciam ou não um ensino 

                                                 
167 Disponível em: https://www.ap.org/press-releases/2016/ap-expands-minor-league-baseball-coverage. Acesso: 

04 fev. 2017. 

 
168 No original: “It's important to inform the reader as to whether a story written by a robot or by a human 

journalist. The human journalists must be the guardian of this important issue” (LATAR, 2015, p.78). 

 

http://automatedinsights.com/
http://www.milb.com/
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adequado para os estudantes de escola pública de todos os distritos com mais de 3 mil 

estudantes, entre os anos de 2009 e 2010. O trabalho foi chamado de The Opportunity Gap 

(figura 17). Quando a equipe se preparava para fazer uma atualização do projeto, a ProPublica 

acabou decidindo usar a automação para gerar pequenos textos de 52 mil escolas. 

 

Figura 17 - Trabalho da ProPublica com texto automatizado 

 

Fonte: ProPublica169 

 

O software de automação analisou a base de dados, produziu um resumo dos dados de 

cada escola, gerou um texto e fez uma comparação com outro colégio selecionado pelos 

editores para que pudesse mostrar o contexto local. Lecompte (2015) trabalha com um 

assistente de direção chamado Scott Klein. Segundo ele, durante a fase de testes de 

implantação da automação, os erros mais comuns eram dados que apareciam em partes 

erradas da notícia. Mas depois que os editores detectaram o problema, os desenvolvedores 

alteraram o código e a falha nunca mais se repetiu. “Com o tempo, a ProPublica sentiu-se 

confiante de que possuía um sistema que produzia histórias precisas e usava linguagem com a 

qual seus editores estavam confortáveis”, (KLEIN, apud LECOMPTE, 2015, tradução 

nossa)170.  

                                                 
169 Disponível em: < http://projects.propublica.org/schools/>. Acesso: 07 fev. 2017. 

 
170 No original: “Over time, ProPublica felt confident it had a system that produced accurate stories and used 

language with which its editors were comfortable”. Disponível em: 

<http://niemanreports.org/articles/automation-in-the-newsroom/>. Acesso: 07 fev. 2017. 
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Lecompte (2015) aborda, no artigo, o processo de implantação de automação da 

Associated Press. No começo, os jornalistas, assim como ocorreu na ProPublica, tinham que 

ajudar a refinar os algoritmos revisando todas as notícias antes de serem postadas, um 

trabalho que depois não precisou mais ser feito. Lecompte (2015) também fala que, segundo a 

AP, o processo de automação opera quase sempre a partir dos dados que os seres humanos 

inserem no sistema.171 Assim, ela acredita que os principais erros seriam causados por falhas 

humanas na hora de digitação. No artigo, Lecompte (2015) acrescenta uma observação de 

Tom Kent sobre o fato de que ao pensar nas falhas das notícias automatizadas é sempre bom 

lembrar que as notícias escritas por jornalistas também não são livres de erros.  Isto pode 

ocorrer por inúmeras razões: seja em função de um trabalho estressante, por falta de tempo, 

um cálculo errado, um problema na apuração e até por falta de conhecimento. Sobre esse 

tópico, Celeste Lecompte (2015) finaliza com uma informação da editora Philana Patterson, 

que trabalha na AP e confere matérias da área de negócios feitas tanto por jornalistas como 

por algoritmos. De acordo com Patterson “a taxa de erro é menor do que era antes da 

automação, embora ela tenha se recusado a fornecer números exatos” (apud LECOMPTE, 

2015, tradução nossa)172. 

 O pesquisador Andreas Graefe (2016) levanta uma outra questão extremamente 

relevante no caso de uma matéria feita por algoritmos ter alguma repercussão negativa. 

Vamos imaginar, por exemplo, uma notícia sobre a queda do valor das ações de uma empresa 

cujo resultado foi divulgado errado. De quem seria a responsabilidade? De um jornalista? Do 

editor? Da empresa que desenvolveu o software? Do algoritmo?  

A advogada canadense Elizabeth Kirley (2016), que pesquisa leis relacionadas às 

questões tecnológicas, fez um artigo para o European Journal of Law and Tecnhology (Jornal 

Europeu de Lei e Tecnologia), onde analisa leis dos dois lados do Atlântico relacionadas aos 

robôs e à atuação de algoritmos para ver o que pode ser aplicado no caso de problemas 

relativos ao software de automação de textos jornalísticos. Kirley (2016, p.17) mostra que 

quando um erro acontece, os algoritmos podem infligir danos físicos, emocionais e 

financeiros aos seres humanos. Ela entende que as interações entre as máquinas e as pessoas 

vão alcançar novos patamares “à medida que essa relação simbiótica evolui e o mundo se 

                                                 
171 Os dados também podem ser coletados através de sensores. 

 
172 No original: “the error rate is lower than it was before automation, though she declined to provide exact 

figures” (LECOMPTE, 2015). 
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adapta, fazendo sentido recorrer à leis e princípios legais existentes para trazer certezas a um 

processo repleto de imprevisibilidade e nuances” (KIRLEY, 2016, p.17, tradução nossa).173 

 

4.5. A percepção dos consumidores de notícias sobre a qualidade e a 

credibilidade do texto gerado pelo computador 

 

Para Andreas Graeffe (2016), a automação é considerada útil quando o computador 

redige textos cujo assunto não desperta grandes expectativas em relação à qualidade. O 

pesquisador Arjen van Dalen (2012) explica que uma das razões das notícias automatizadas 

serem uma forte tendência é porque elas competem com outros conteúdos com qualidade 

semelhante. Os artigos gerados por computador, complementa o professor, “podem não ser 

capazes de competir com o jornalismo de alta qualidade fornecido pelas principais fontes de 

notícias, que prestam atenção aos detalhes, análise, contextualizam informações e têm uma 

linguagem mais animada ou humor” (DALEN, 2012, p.651, tradução nossa)174. Mas em 

relação a boa parte das informações que estão disponíveis gratuitamente na internet, com 

textos extremamente básicos, “o conteúdo gerado automaticamente pode competir” (2012, 

p.651, tradução nossa).175  A figura 18 tem dois textos. O primeiro foi feito por algoritmos. O 

segundo por uma pessoa. Os dois são igualmente básicos e apresentam as mesmas 

informações. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
173 No original: “As that symbiotic relationship evolves and the world adapts, it makes sense to turn to extant 

laws and legal principles to bring certainty to a process fraught with unpredictability and nuance” (KIRLEY, 

2016, p.17). 

 
174 No original: “may not be able to compete with high- quality journalism provided by major news outlets, 

which pay attention to detail, analysis, background information and have more lively language or humor” 

(DALEN, 2012, p. 651). 

 
175 No original: “automatically generated content can compete” (DALEN, 2012, p. 651). 

 



 165 

Figura 18 – Comparação entre textos produzidos pela máquina e pelo ser humano 

 

Fonte: Automated Insights176 

 

Durante a revisão bibliográfica feita para esta dissertação, encontramos três trabalhos 

que procuraram medir percepções sobre a qualidade e credibilidade da mensagem. O 

pesquisador Christer Clerwall, do Departamento de Estudos de Mídia e Comunicação da 

Karstad University, na Suécia, fez uma pesquisa experimental com 46 estudantes de 

comunicação, cujos resultados foram divulgados em um artigo em 2014. Como ela envolve 

pessoas que se dedicam à comunicação, o que supõe um maior grau de conhecimento da área 

em relação a outros públicos, os resultados da amostra – apesar dela ser pequena – fornecem 

alguns dados interessantes. Entre os estudantes, 27 leram um texto sobre futebol americano 

redigido por um software (figura 19) e 19, por um jornalista (figura 20). No entanto, nenhum 

deles conhecia a autoria do texto que estava sendo lido.  

 

 

 

                                                 
176 Disponível em: <https://automatedinsights.com/blog/which-story-is-automated/index>. Acesso: 22 jan. 2017. 
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Figura 19 – Texto da pesquisa de Clerwall feito por software  

 

Fonte: Clerwall (2014) 

 

Figura 20 - Texto da pesquisa de Clerwall feito por jornalista 

 

Fonte: Clerwall (2014) 
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O trabalho de Clerwall (2014) teve como objetivos avaliar como o conteúdo gerado 

pelo software era percebido pelos leitores em termos de credibilidade e qualidade e se os 

leitores identificavam quando o texto era feito pelos algoritmos ou por jornalistas. A partir da 

definição de uma série de autores, o pesquisador entende que “a credibilidade parece estar no 

centro da avaliação das notícias” (CLERWALL, 2014, p.521, tradução nossa).177 Os leitores 

avaliaram se o texto recebido era: coerente, descritivo, utilizável, bem escrito, informativo, 

claro, prazeroso, interessante, chato, preciso, confiável e objetivo. A figura 21 mostra os 

resultados: o texto escrito pelo jornalista foi descrito como mais coerente, mais claro, bem 

escrito e agradável de ler. Já o texto feito automaticamente foi considerado mais descritivo (o 

que pode ser positivo ou não, dependendo de quem avalia), informativo, confiável e objetivo. 

Mas a notícia feita pela máquina foi avaliada como um pouco mais chata (CLERWALL, 

2014, p.525). 

Figura 21 – Ranking de valores comparativos entre o texto do computador e o do jornalista     

 

Fonte: Clerwall (2014) 

 

Quanto à percepção sobre a autoria do texto, o resultado (figura 22) da pesquisa de 

Clerwall (2014, p.526) indica que dos 27 participantes que leram o texto gerado pelo 

                                                 
177 No original: “credibility seems to be at the heart of the assessment of the news stories” (CLERWALL, 2014, 

p.522). 
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software, 10 pensaram que ele havia sido escrito por um jornalista e 17, que ele foi gerado por 

algoritmos. Entre os entrevistados que leram a notícia feita por um jornalista, 8 perceberam a 

autoria real, mas 10 acharam que ele havia sido produzido automaticamente, o que chama 

bastante atenção, principalmente porque, como já apontado, os participantes da pesquisa de 

Clerwall (2014) foram estudantes de comunicação. 

Figura 22- Respostas, na pesquisa de Clerwall, sobre a origem do texto 

 

     Fonte: Clerwall (2014) 

 

A partir dos apontamentos do estudo, Clerwall (2014, p.526) questiona se o algoritmo 

está trabalhando bem ou se é o jornalista que está trabalhando mal. 

 

Talvez o resultado mais interessante do estudo seja que não há diferenças 

significativas (com uma exceção) na forma como os dois textos são 

percebidos pelos entrevistados. A falta de diferença pode ser vista como um 

indicador de que o software está fazendo um bom trabalho, ou pode indicar 

que o jornalista está fazendo um trabalho ruim - ou talvez ambos estão 

fazendo um bom (ou pobre) trabalho? (CLERWALL, 2014, p. 526, tradução 

nossa)178. 

 

 

 A pesquisa dos holandeses Hille van der Kaa e Emiel Krahmer (2014), ambos da 

Tilburg University, foi realizada com um método diferente do usado por Clerwall. Kaa e 

Krahmer queriam identificar as diferenças e as similaridades no modo como jornalistas e 

                                                 
178 No original: “Perhaps the most interesting result in the study is that there are no (with one exception) 

significant differences in how the two texts are perceived by the respondents. The lack of difference may be seen 

as an indicator that the software is doing a good job, or it may indicate that the journalist is doing a poor job—

or perhaps both are doing a good (or poor) job?” (CLERWALL, 2014, p.526). 
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outros consumidores de notícia percebiam a credibilidade da notícia automatizada. A amostra 

foi de 232 holandeses: 168 leitores e 64 jornalistas. Os pesquisadores procuraram medir a 

credibilidade da fonte e dos conteúdos de acordo com os itens: experiência, inteligência, 

educação, confiabilidade, autoridade, viés, precisão, integridade, baseado em fatos, qualidade 

do texto e honestidade.  Kaa e Krahmer (2014) usaram duas notícias em holandês que foram 

escritas por um software. Uma tratava de um jogo de futebol e a outra do preço de ações. 

Depois, eles criaram duas versões de cada história: o conteúdo era igual, mas mudaram a 

autoria. Assim, algumas pessoas foram informadas de que a notícia havia sido escrita por um 

computador e outras, por um jornalista. 

De acordo com resultados da pesquisa de Kaa e Krahmer (2014, p.3), a percepção de 

confiança e experiência de um texto feito por algoritmo ou por um jornalista foi a mesma para 

os leitores. Já entre os jornalistas da amostra, os resultados foram diferentes. Eles depositaram 

mais confiança nos jornalistas, mas deram aos computadores mais crédito à experiência do 

que os outros leitores. “A avaliação deste aspecto específico pode ser influenciada por uma 

primeira impressão positiva, mais geral, de um artigo escrito por máquina. Vários jornalistas 

deixaram comentários, como, “isso não é realmente ruim para um computador'” (KAA; 

KRAHMER, 2014, p.3, tradução nossa)179. Quanto à influência do tópico da história, em 

geral, os participantes perceberam a confiabilidade de uma notícia esportiva como menor do 

que a de finanças, o que sugere a necessidade de novos estudos nessa área. 

 Uma terceira pesquisa sobre credibilidade dos textos automatizados foi feita na 

Alemanha por Graefe, Haarmann, Haim e Brosius (2016). Eles realizaram um experimento 

on-line com 986 estudantes para identificar como os consumidores de notícias percebem a 

qualidade das notícias escritas por algoritmos em relação às notícias redigidas por jornalistas. 

Segundo os pesquisadores, esta abordagem pode ser considerada como um teste de Turing do 

jornalismo (GRAEFE et al., 2016, p.6). Assim como Kaa e Krahmer, os acadêmicos alemães 

usaram notícias sobre esportes e finanças, em função destas áreas serem essencialmente 

baseadas em dados - com estatísticas de jogos e preços de ações - que estavam disponíveis em 

formato estruturado. Aos participantes da pesquisa eles entregaram quatro textos que 

variavam conforme a autoria: 

 

1- Notícias escritas por jornalistas e declaradas como tal; 

                                                 
179 No original: “the evaluation of this specific aspect can be influenced by a more general, positive first 

impression of a machine-written article. Several journalists left remarks, such as, ‘This is actually not bad for a 

computer’” (KAA; KRAHMER, 2014, p.3). 
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2- Notícias escritas por jornalistas e declaradas como escritas por computador; 

 

3- Notícias escritas por computador e declaradas como escritas por jornalistas; 

 

4- Notícias escritas por computador e declaradas como tal.  

 

Cada participante leu dois artigos: um de esporte e outro de finanças, sendo que a 

fonte real do artigo foi randomizada. Mesmo que as pesquisas, aqui citadas, tenham modelos 

experimentais com diferentes critérios de qualidade das notícias e tenham sido feitas em 

diferentes países, os resultados (ver figura 23) de Graefe et al. (2016) corroboram os dos 

estudos de Clerwall (2014) e de Kaa e Krahmer (2014). Em termos de credibilidade, as 

notícias automatizadas tendem a ser avaliadas de forma mais elevada do que as escritas por 

jornalistas. As diferenças em termos de credibilidade percebida e competência tendem a ser 

pequenas, talvez porque como os algoritmos seguem estritamente as convenções do padrão de 

redação de notícias, as histórias escritas por eles conseguem refletir essas convenções. Os 

pesquisadores alemães, afirmam que como “grande parte da redação de notícias é uma 

simples recitação de fatos e, muitas vezes, sem uma narrativa mais sofisticada, não é de 

surpreender que os destinatários classificaram ambas as fontes do artigo como bastante 

credíveis e especializadas” (GRAEFE et al, 2016, p.17, tradução nossa)180. Mas os 

participantes da pesquisa não gostaram de ler qualquer tipo de artigo: os escritos por 

jornalistas foram classificados como mais legíveis do que os redigidos por computador. No 

entanto, sua classificação média foi abaixo do ponto médio da escala de cinco pontos (ver 

figura 23). “Uma explicação para os baixos índices de legibilidade pode ser que esportes e 

finanças talvez sejam assuntos aborrecidos para muitas pessoas. Outra explicação pode ser 

que os resultados indicam uma insatisfação geral com a redação de notícias para tais tópicos” 

(GRAEFE et al., 2016, p.17, tradução nossa).181 

 

                                                 
180

 No original: “Given that a major portion of news writing is a simple recitation of facts and often lacks 

sophisticated storytelling and narration, it is not surprising that recipients rated both article sources as rather 

credible and expert” (GRAEFE et al., 2016, p. 17). 

181
 No original: “One explanation for low readability ratings might be that sports and finance are boring 

subjects for many people. Another explanation might be that the results indicate a general dissatisfaction with 

news writing for such topics” (GRAEFE et al., 2016, p. 17). 
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Figura 23 - Resultados por tópico da pesquisa “Percepção das notícias geradas                 

automaticamente por computador: credibilidade, competência e legibilidade” 

 

 

 

       Fonte: Graefe et al. (2016) 

 

 

Graefe, Haarmann, Haim e Brosius (2016, p.18) comentam que na comparação entre a 

percepção dos consumidores de matérias escritas por jornalistas e declaradas como tal e entre 

as produzidas por computador e declaradas como tal, os resultados revelam que as matérias 

feitas por computador têm notas um pouco maiores em termos de credibilidade e de 

competência jornalística, enquanto as escritas por jornalistas têm uma pontuação 

significativamente maior em termos de legibilidade. Mas no que toca a questão da 

legibilidade, os pesquisadores acreditam que é provável que a das matérias produzidas 

automaticamente melhore com o tempo, já que os linguistas que trabalham com inteligência 

artificial constantemente aprimoram a capacidade do algoritmo de “analisar grandes conjuntos 

de dados e de gerar linguagem humana natural, como humor ou poesia” (GRAEFE et al., 

2016, p.18, tradução nossa).182 Mas quanto aos jornalistas, eles citam que é improvável que a 

qualidade dos textos feitos por eles melhore igualmente – pelo menos não no mesmo ritmo, 

refletem os pesquisadores.  

 

                                                 
182

 No original: “analyze large datasets and to generate natural human language such as humor or poetry”. 

(GRAEFE et al., 2016, p.18). 
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A curto prazo, espera-se que os estudos de acompanhamento encontrem 

efeitos ainda mais fortes a favor do conteúdo escrito por computador. No 

entanto, tais efeitos podem não necessariamente persistir no longo prazo. 

Pode muito bem ser que, após a excitação inicial dos leitores com a nova 

tecnologia, notícias algorítmicas baseadas em um conjunto estático de regras 

possam "envelhecer", em particular, se usadas em grande escala. Se assim 

for, os leitores podem ser atraídos para novos e criativos estilos de escrita 

humana, o que pode criar novas oportunidades para os jornalistas. Pesquisas 

futuras devem rastrear como a qualidade das notícias escritas por humanos e 

por computador evoluirá e como as expectativas e percepções das pessoas 

sobre esse conteúdo podem mudar ao longo do tempo (GRAEFE et al., 

2014, p.18-19, tradução nossa).183 

 

 

A pesquisa de Graefe, Haarmann, Haim e Brosius (2016, p.19) indica que as notícias 

são consistentemente percebidas de forma mais favorável se a autoria declarada for de um 

jornalista, independentemente dessa informação ser real ou não. Esse resultado leva à 

preocupação de que as empresas de mídia fiquem tentadas em colocar um nome humano nos 

softwares que produzem notícias, o que confirma a necessidade de estabelecer normas de 

conduta em relação à automação no jornalismo, como já foi citado anteriormente nesse 

trabalho. 

 

4.6. Notícia automatizada e os princípios da web 

 

 Os textos automatizados, em geral, são curtos, descritivos e com uma linguagem 

direta. Segundo o jornalista e professor da Universidade Federal do Maranhão, Márcio 

Carneiro dos Santos (2016, p.176), 

 

as informações disponíveis ainda são inconclusivas também para que se 

estabeleça um novo gênero jornalístico, apesar de termos como “jornalismo 

automatizado”  ou “robotizado” estarem já aparecendo com mais frequência 

na literatura do campo. Evidencia-se, entretanto, um tipo específico de modo 

narrativo, baseado na concatenação de dados estruturados, na possibilidade 

de geração e inferências e relações semânticas a partir do uso intensivo sobre 

grandes quantidades de informação e na ausência humana no processo. 

                                                 
183

 No original: “In the short term, we would thus expect follow-up studies to find even stronger effects in favor 

of computer-written content. However, such effects may not necessarily persist in the long-term. It may well be 

that after readers’ initial excitement with the new technology, algorithmic news that builds on a static set of 

rules might ‘get old’ in particular, if used at a large scale. If so, readers may be drawn towards fresh and 

creative human writing styles again, which may create new opportunities for journalists. Future research should 

track how the quality of both human- and computer-written news will evolve and how people’s expectations 

towards and perceptions of such content may change over time” (GRAEFE et al., 2016, p.18-19).  
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 De acordo com Dörr (2015, p.7-8), o software de notícias automatizadas foi projetado 

sob medida para satisfazer as características da web de personalização, multimidialidade, 

interatividade, atualidade e o que ele que chama de aditividade (additivity).  Os softwares de 

automação operam com multimidialidade porque eles geram não só textos a partir de dados, 

mas também gráficos, mapas, tabelas, áudio e alguns deles até vídeos, como no caso da 

empresa israelense Wibbitz. Daewon Kim e Seongcheol Kim (2015, p.2) acreditam que os 

softwares podem ser eficazes na oferta de textos automatizados para dispositivos com tela 

pequena (como a de um smartwatch), o que pode conferir uma vantagem competitiva às 

empresas jornalísticas. 

 

       Imagem 6: Smartwatch 

 

                      Fonte: Apkapure184 

  

Além disso, já existem sistemas de Geração de Linguagem Natural que incluem 

hiperlinks, automaticamente, o que permite que o consumidor de notícias possa interagir com 

outras informações já existentes. Dörr (2015, p.7) chama essa possibilidade de aditividade. 

Assim, de acordo com a vontade do internauta, o texto lido pode ser o produto final, mas 

também pode ser o ponto de partida para uma edição adicional com informações extras como 

citações ou imagens.  

Os argumentos favoráveis à automação da notícia reforçam a lógica da “revolução boa 

o suficiente”, do diretor editorial da revista Wired, Robert Capps (2009), e que já foi 

apresentada anteriormente. A grande vantagem desta possibilidade tecnológica não é o fato 

                                                 
184 Disponível em: <https://apkpure.com/br/nu-nl-voor-smartwatch-2/com.sanomamedia.smartwatch.nu>. 

Acesso: 22 jan. 2017. 
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dos algoritmos de inteligência artificial gerarem um texto jornalístico primoroso e digno de 

prêmios, mas sim de ser funcionalmente adequada, veloz e com custo interessante. Ou seja, 

boa o suficiente. Como explica o pesquisador sueco Christer Clerwall (2014, p.523), talvez a 

velocidade seja o fator mais determinante para introduzir a automação na redação de notícias 

e compense, inclusive, a perda de outros fatores, pois a tecnologia permite satisfazer o 

princípio do imediatismo, que é tão caro ao jornalismo. Na era digital, a velocidade tornou-se 

ainda mais vital e uma medida de eficiência. Com a automação, o conteúdo pode ser 

continuamente atualizado, ignorando, assim, as rotinas de produção tradicionais (DÖRR, 

2015, p.8). Como o software já está conectado às bases de dados (públicas ou privadas), esta 

possibilidade técnica diminui ainda mais o tempo de apuração para a redação do texto.  

Dependendo da qualidade e do volume de dados disponíveis, o sistema pode gerar uma 

grande quantidade de notícias a qualquer hora do dia e da noite (DÖRR, 2015, p.8). 

Neste trabalho já foram citados vários exemplos que indicam a rapidez com que as 

notícias são automatizadas. Foi citado que, no Le Monde, os algoritmos fizeram 150 mil 

textos curtos sobre as eleições de 2015 num período de 4 horas: ou seja, 625 notícias por 

minuto e 10 para cada segundo.  Um outro exemplo da Associated Press pode ajudar a 

entender melhor o potencial da automação. Antes dela, os jornalistas da AP faziam textos 

sobre os resultados trimestrais das companhias americanas com 130 palavras, em média, que, 

em geral, eram disponibilizados na web de 15 a 20 minutos após a divulgação dos dados. 

Depois da introdução dos softwares, os textos aumentaram para 500 palavras, em média, e são 

postados apenas 1 minuto após a divulgação (LECOMPTE, 2015).  

 

4.7. Novas rotinas produtivas:  a divisão de tarefas entre o software e o 

jornalista nas redações 

 

 Para o pesquisador finlandês Carl-Gustav Linden (2016), os sistemas de automação de 

notícias são válidos apenas quando a presença de um jornalista é dispensável. E quando isso 

seria possível? Em outras palavras, é possível dizer que o jornalismo pode ser feito sem o ser 

humano? Segundo as concepções mais tradicionais do jornalismo, não. Para uma análise 

baseada na Teoria Ator-Rede, sim. As abordagens clássicas atribuem apenas ao jornalista o 

papel de artífice da notícia. Algumas delas descrevem o Jornalismo a partir do desempenho 

dos profissionais, ritos e valores compartilhados, muitos dos quais, segundo Mark Deuze 

(2005), beiram a ingenuidade.  
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As análises dos valores ideais-típicos do jornalismo e de como estes variam 

e obtêm significados em diferentes circunstâncias, mostraram que qualquer 

definição de jornalismo como uma profissão trabalhando sinceramente, 

operando como um cão de guarda para o bem da sociedade e permitindo aos 

cidadãos se autogovernarem não é apenas ingênua, mas também 

unidimensional e às vezes nostálgica, talvez por razões erradas (DEUZE, 

2005, p. 458, tradução da autora)185 

 

 

Alex Primo e Gabriela Zago (2015) não partem de uma visão do jornalismo sob a 

perspectiva de um determinismo social, muito menos de um determinismo tecnológico. Para 

estes pesquisadores, com a internet e o desenvolvimento de algoritmos de inteligência 

artificial torna-se necessário entender o Jornalismo como resultado de associações híbridas, 

que incluem humanos e não humanos. Assim, com base nos preceitos da Teoria Ator-Rede, 

Primo e Zago (2015, p.9) mostram que além de questionarmos “quem” faz Jornalismo, 

também precisamos perguntar “o que” faz o Jornalismo, pois sem os artefatos tecnológicos e 

outros objetos, os processos jornalísticos seriam totalmente diferentes do que são hoje.  

 
Assim que a conexão à internet quebrasse, por exemplo, várias associações 

deixariam de existir, dentro e fora da redação. Os jornalistas teriam 

dificuldades entre si (...), os algoritmos não seriam capazes de curar dados, 

as imagens factuais tiradas pelos cidadãos, no local, com seus smartphones, 

não seriam recebidas. Com a ausência da internet, neste exemplo, a 

multiplicidade de atores digitais silenciosos, de repente seria, notada (2015, 

p.48) 186. 

 

 

Alex Primo e Gabriela Zago (2015) entendem que o jornalismo é continuamente 

reinventado todos os dias. “Visto de uma perspectiva da Teoria Ator-Rede, o jornalismo não 

corresponde a um conjunto de qualidades puras e obrigatórias. O jornalismo existe apenas 

                                                 
185 No original: “The analyses of the ideal-typical values of journalism, and how these vary and get meanings in 

different circumstances, have shown that any definition of journalism as a profession working truthfully, 

operating as a watchdog for the good of society as a whole and enabling citizens to be self-governing is not only 

naive, but also one-dimensional and sometimes nostalgic for perhaps the wrong reasons” (DEUZE, 2005, 

p.458). 

 
186 No original: “But as soon as the internet connection breaks, for example, several associations would cease to 

exist, inside and outside the newsroom. Journalists would have difficulties relating to each other (…), algorithms 

would not be able to curate data, factual images shot by citizens on site with their smartphones would not be 

received. With the absence of the internet, in this example, the multiplicity of silent digital actors suddenly 

becomes noticed” (PRIMO; ZAGO, 2015, p.48). 
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enquanto acontece, e não como uma essência transcendente (PRIMO; ZAGO, 2015, p.47, 

tradução nossa) 187. 

 A partir dessa concepção procuramos entender como os softwares de automação e os 

jornalistas podem estabelecer associações, uma vez que os algoritmos são programados para 

seguir regras e padrões básicos do Jornalismo. Eles podem executar as mesmas funções que 

foram sistematizadas pela teoria do newsmaking para descrever as atividades dos jornalistas, 

tais como recolha dos dados, seleção e apresentação das notícias. Os algoritmos também 

podem ser programados para distribuir o conteúdo em diversas plataformas, incluindo redes 

sociais (LOKOT, DIAKOPOULOS, 2015) e adaptar o conteúdo para qualquer tipo de tela e 

dispositivo que o consumidor de notícias possa estar usando. Tais perspectivas afetam as 

rotinas de trabalho na redação (DALEN, 2012; CARLSON, 2015) causando uma mudança da 

estrutura interna. Ou seja, onde a automação de notícias for introduzida, torna-se necessário 

uma divisão de tarefas entre jornalistas e softwares para estabelecer quem faz determinada 

matéria. A Associated Press lançou um estudo chamado “A guide for newsrooms in the age of 

smart machines” onde fala sobre o potencial disruptivo no fluxo de trabalho (ver fig. 25). A 

empresa sugere a incorporação de IA (inteligência artificial) em dois momentos no workflow: 

função de “repórter” e de editor de IA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
187 No original: “Seen from ANT perspective, journalism not correspond to a set of pure and mandatory 

qualities. Journalism exists just while it happens, and not as a transcendent essence” (ZAGO; PRIMO, 2015, 

p.47-48). 

 



 177 

Figura 24:  Novo fluxo de trabalho em redação com automação de notícias (Associated Press) 

 

Fonte: “A guide for newsrooms in the age of smart machines” 188 

  

A escolha, evidentemente, de quem ou o que fará determinada matéria deve ser 

                                                 
188 Disponível em: < https://insights.ap.org/uploads/images/the-future-of-augmented-journalism_ap-report.pdf> . 

Acesso: 05. Abr. 2017. 
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pautada de acordo com o perfil e habilidade de cada um (jornalista ou software), como sempre 

aconteceu nas redações antes da automação de notícias, quando um repórter era escolhido 

para fazer uma matéria. “O jornalismo humano e o automatizado provavelmente se tornarão 

estreitamente integrados e formarão um casamento homem-máquina”, prevê Andreas Graefe 

(2016, tradução da nossa)189 . 

E o que o software faz melhor? Como ele apura e redige mais rapidamente do que 

qualquer jornalista, ele pode ser uma opção interessante em coberturas que demandam mais 

velocidade e atualização constante, como os resultados eleitorais. Os algoritmos também 

podem gerar, ao mesmo tempo, como já foi citado, textos com estilos e línguas diferentes. 

Outro ponto em que o software se sobressai é na identificação de tendências e padrões 

contidos nos dados, o que pode levá-lo a fazer certas previsões. Desta forma, os processos 

editoriais podem ter maior eficiência e se voltarem para um jornalismo com ações mais 

preditivas do que meramente reativas (LINDEN, 2016, p.11). Os algoritmos também são 

válidos para assuntos essencialmente baseados em dados, como análises financeiras, previsão 

de tempo e relatórios de crimes (GRAFE et al., 2016, p.19) e para produzir notícias com 

tópicos descritivos e repetitivos para histórias de rotina (CLERWALL, 2014; GRAEFE, 

2016).  

Mas os softwares ainda têm seus limites, como, por exemplo, na produção de nuances 

de linguagem humana, tais como humor, sarcasmo e metáforas. Noam Latar explica que há 

um grande debate entre os estudiosos sobre se as máquinas serão capazes de compreender 

totalmente a riqueza da linguagem natural dentro dos contextos culturais e sociais, os quais 

mudam constantemente (LATAR, 2015, p.76).  Os algoritmos também não fazem 

questionamentos, nem explicam fenômenos (GRAEFE, 2016).  Eles também não escrevem 

opiniões, não podem inovar, inventar coisas (LATAR, 2015) e não são criativos. Brynjolfsson 

e McAfee (2015) explicam porque os algoritmos não conseguem realizar tais tarefas. 

 

Essas atividades têm uma coisa em comum: ideação, isto é, bolar novas 

ideias ou conceitos. Para ser mais preciso, provavelmente devemos dizer 

boas novas ideias e conceitos, já que computadores podem ser programados 

facilmente para gerar novas combinações de elementos preexistentes como 

palavras. Isso, no entanto, não é inovação recombinatória em qualquer 

sentido significativo. Está mais perto do equivalente digital de um quarto 

hipotético cheio de macacos batendo aleatoriamente em máquinas de 

escrever por um milhão de anos, e ainda não serem capazes de reproduzir 

uma única peça de Shakespeare. A ideação, de muitas formas, é uma área 

                                                 
189 No original: “Human and automated journalism will likely become closely integrated and form a man-

machine marriage” (GRAEFE, 2016). 
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hoje na qual os humanos têm uma vantagem competitiva sobre as máquinas 

BRYNJOLFSSON; MCAFEE, 2015, p. 213).   

 

A Associated Press contratou um editor de automação de notícias (LECOMPTE, 

2015), chamado Justin Myers. Ele tinha como tarefa mapear a rotina dos jornalistas. Ao 

entrevistar repórteres, editores e produtores, o editor descobriu uma série de tarefas 

redundantes, que faziam os jornalistas perderem tempo desnecessário. A partir dessa 

observação, ele percebeu o que poderia ser automatizado. Na lógica de Myers, o computador 

deve executar o que faz melhor para deixar o ser humano fazer o seu melhor também. 

Aproveita-se a observação de Myers para acrescentar uma análise compartilhada por três 

pesquisadores brasileiros que questionam se os próprios jornalistas e suas rotinas, de uma 

certa forma, também não estão automatizados. Andriolli de Brites da Costa e Francisco dos 

Santos explicam que 

 

foi a tecnificação das organizações jornalísticas, inseridas na lógica da 

racionalidade econômica e na eficiência, que permitiram que o jornalismo 

atingisse o local onde hoje se encontra na sociedade pós-industrial. A 

colonização da técnica sobre o pensamento e o imaginário levou à 

maquinização do próprio trabalho do repórter (COSTA; SANTOS, 2015, 

p.11).  

 

 

Para Márcio Carneiro dos Santos, 

 

muito mais nociva do que a geração de textos jornalísticos via software 

parece ser a automatização dos jornalistas que deixam de exercer a ação 

humana e complexa ligada à sua atividade, no exercício das práticas da 

profissão. Esse parece ser o grande problema que teremos que enfrentar, 

sejamos céticos, temerosos ou fascinados por tecnologia (SANTOS, 2016, 

p.177).  

 

 

Segundo Haak, Parks e Castells (2012), as empresas têm forçado os jornalistas a 

fazerem mais matérias em menos tempo e com menos estrutura.  

 

As condições de trabalho de muitos jornalistas se deterioraram e sua carga 

de trabalho aumentou. Os relatórios e publicações multimídia tornaram-se a 

norma sem investimentos comparáveis em treinamento ou novos 

funcionários. A maioria das organizações de notícias realmente reduziu o 

pessoal, exigindo que os funcionários restantes multipliquem sua produção 

para o ciclo de notícias de 24 horas e várias plataformas. (Haak; Parks; 

Castells, 2012, p.2924) 
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Na revisão bibliográfica, foram identificados alguns trabalhos de pesquisadores que 

acreditam que a situação dos jornalistas pode de alguma forma melhorar com a introdução dos 

softwares de automatização de notícias, já que eles podem liberar os profissionais de tarefas 

mecanizadas e repetitivas. Com mais tempo disponível, os jornalistas poderiam se dedicar às 

reportagens que demandam qualificação analítica, contextualização, investigação, narrativa 

mais sofisticada e uma boa dose de criatividade (DALEN, 2012; CARLSON, 2015; 

LECOMPTE, 2015). Em um estudo de caso sobre a Associated Press,190 apresenta-se a 

informação de que a automação liberou 20 por cento do tempo da equipe que cobre as notícias 

sobre os resultados trimestrais das companhias americanas. O software fez o trabalho que 

seria executado por três jornalistas com dedicação ao serviço em tempo integral. Mas a 

automação vai colaborar ou eliminar emprego dos jornalistas? Por enquanto, a pesquisa do 

que saiu na imprensa indica que ainda não aconteceram demissões em função da automação. 

Ou se ocorreram, elas não foram divulgadas.  Entretanto, é preciso prestar atenção em 

algumas pistas. No caso de tarefas de rotina na redação, que são repetitivas e descritivas, há 

uma chance dos jornalistas serem substituídos pelos algoritmos (GRAEFE et al., 2016, p.19). 

Já Brynjolfsson e McAfee apontam uma outra possibilidade que pode ocorrer no lugar de 

demissões ou eliminação de algumas funções. 

 

Quanto melhor as máquinas forem capazes de substituir trabalhadores 

humanos, mais provável será que elas reduzam os salários dos trabalhadores 

com habilidades semelhantes. A lição de economia e estratégia de negócios é 

que você não quer competir com substitutos próximos, principalmente se 

tiverem vantagens competitivas. (BRYNJOLFSSON; MCAFEE, 2015, p. 

203). 

 

 Segundo Arjen van Dalen (2012, p.655), os jornalistas não conseguem competir com a 

máquina em velocidade, custo e na quantidade de matéria que fazem (DALEN, 2012, p.655).  

Os algoritmos de inteligência artificial vão ser uma forte competição para os jornalistas 

tradicionais, reforça Latar (2015, p.67). Os responsáveis pela pesquisa realizada na Coreia do 

Sul, citada neste trabalho, também perguntaram para os executivos das empresas jornalísticas 

daquele país sobre se existe a tendência de jornalistas serem demitidos nas redações que 

introduzirem a automação. Os resultados indicam que sim (KIM, D.; KIM, S. 2016, p.10).  

Um estudo, de 2013, de Carl Benedikt Frey e Michael Osborne da Universidade de 

Oxford, traz alguns dados reveladores sobre a questão do emprego. Os pesquisadores 

analisaram 702 profissões, nos Estados Unidos e concluíram que cerca de 47% delas têm um 

                                                 
190 Disponível em: <https://automatedinsights.com/associated-press-leaps-forward>. Acesso: 22 jan. 2017. 
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alto risco de serem afetadas, nas próximas duas décadas, pelo que chamam de 

“informatização”. Repórteres e correspondentes ocupam a 177a. posição na lista das 

profissões pesquisadas, sendo que quanto mais perto da 1a. posição, menos chance existe de 

perda de trabalho em função da tecnologia. A profissão de terapeuta recreativo é a que corre 

menos risco de ser prejudicada e a função de operador de telemarketing deve ser totalmente 

substituída pela máquina.  

 

Figura 25 – Probabilidade das profissões serem substituídas pela tecnologia 

 

             Fonte: Frey e Osborne (2013) 

 

Os pesquisadores ingleses acreditam que as funções que exigem maior empatia, 

criatividade, ideias originais e alta capacidade de negociação devem ser as menos suscetíveis 

à informatização (FREY; OSBORNE, 2013, p.45). Esta conclusão pode fornecer um caminho 

sobre as características que os jornalistas devem reforçar. A competição com a criação de 

conteúdo automatizado pode levá-los a reexaminarem suas habilidades, forçando-os a 

fazerem seu trabalho melhor (DALEN, 2012, p.655). Arjen van Dalen complementa esta 

análise dizendo que a “automatização do trabalho jornalístico tem importantes implicações 

para os educadores de jornalismo. Será tarefa deles proporcionar aos jornalistas do futuro 
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habilidades jornalísticas, técnicas e criativas” (DALEN, 2012, p. 656, tradução nossa)191. 

Se por um lado, alguns autores falam que podem ser eliminados determinados postos 

de trabalho, outras funções deverão ser criadas, como a de editor de automação de notícias, 

que já foi citada aqui. Também haverá cargos para jornalistas que “treinam” os algoritmos 

para seguirem as regras de produção de notícia, como o que procurar, o que descartar, o que 

valorizar e que tipo de palavras devem ser usadas ou não. Jornalistas com habilidades e 

conhecimentos de programação devem ser os mais beneficiados no Quinto Jornalismo 

(DÖRR, 2015). 

Os desafios criados em função de máquinas que geram notícias são enormes e é de 

suma importância discutir as prováveis consequências de sua utilização. Como lembram Erik 

Brynjolfssson e Andrew McAfee (2015, p.12), os problemas “não são intransponíveis” 

quando existe diálogo, mas as tecnologias “não vão reparar a si mesmas” sem a devida 

intervenção humana. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
191 No original: “The further automation of journalistic work has important implications for journalism 

educators. It will be their task to provide the journalists of the future with journalistic, technical and creative 

skills” (DALEN, 2012, p. 656). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Este trabalho teve como proposta realizar um mergulho no mundo das notícias 

automatizadas. O Jornalismo feito por não humanos é uma ruptura tão forte que, ao lado de 

outras mudanças significativas, nos levou a defender o surgimento de uma nova fase que 

denominamos de Quinto Jornalismo em complemento à sistematização de Ciro Marcondes 

Filho. A dissertação foi realizada com base em uma revisão bibliográfica interdisciplinar de 

áreas como Jornalismo e Inteligência Artificial. Mergulhamos nos estudos sobre a Teoria da 

Informação e a Cibernética para entender como suas concepções estão na base de alguns 

princípios da automatização de notícias. Usamos também a abordagem da Teoria Ator-Rede 

(TAR) para compreender como os algoritmos conquistaram o papel de atores no ciberespaço, 

onde têm tanta influência quanto os seres humanos. 

Por outro lado, no mundo off-line, como a tecnologia é desenvolvida por pessoas e faz 

parte de um sistema de influências mútuas, usamos alguns ensinamentos da Filosofia da 

Tecnologia para perceber que as relações sociais têm um papel atuante não só na produção 

dos objetos técnicos, mas na determinação daqueles que vão adiante ou não. Também com 

base na ótica da Filosofia da Tecnologia visualizamos como os seres humanos criam artefatos 

tecnológicos para atender algumas demandas, mas através deles surgem novos problemas que 

serão resolvidos por outros objetos que ainda serão criados, em um ciclo sem fim. Esta 

perspectiva nos fez analisar o que representa a automação de notícias, as consequências 

positivas e negativas que ela pode gerar, quando ela pode ser usada e quando deve despertar 

precauções para disparar um possível freio social.  

Observamos que o software de automação pode ajudar a solucionar uma parcela de 

problemas que surgiram principalmente por causa do uso de tecnologias digitais e da web. Em 

relação à crise do modelo de negócios, ele tem capacidade de expandir a receita através da 

personalização e da criação de novos produtos. Ele também pode aumentar o número de 

visitantes e de assinantes de sites jornalísticos em função de boas estratégias de otimização 

para os mecanismos de busca. Na lógica das empresas de mídia, a automatização de notícias é 

“boa suficiente”, pois mesmo tendo um texto mais básico e até um pouco chato, de acordo 

com pesquisas realizadas com leitores, esta tecnologia simplifica alguns processos, 

proporciona produção e entrega de notícias de forma veloz e instantânea, além de ter tem um 

custo mais baixo em comparação com os dos jornalistas. Do ponto de vista empresarial, a 
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automação, portanto, pode ser adotada por ser considerada economicamente mais eficiente: 

ela produz mais matérias por um valor menor. 

Em relação à sociedade, observamos através da revisão bibliográfica que uma das 

principais preocupações com a automatização, no Jornalismo, é o possível aumento do “filtro 

bolha”. Como esta tecnologia vai ampliar o número de matérias, deve crescer ainda mais a 

necessidade de filtros e, por consequência, vai aumentar o poder dos algoritmos e das 

empresas que os controlam, com efeitos sociais ainda imprevisíveis.  Vimos também que 

como os softwares são programados a partir de priorizações, associações, filtragens e 

classificações, eles não são neutros e podem transmitir uma série de preconceitos e causar 

alguns erros. Apesar disso, ainda não existe uma regulamentação nem um código de ética. A 

pesquisa nos levou também a reforçar a preocupação com a questão da autoria e com a 

necessidade do consumidor de notícias ter clareza sobre quem ou o que produziu uma notícia. 

 De acordo com pesquisas realizadas na Europa, os textos gerados por computador 

transmitem a ideia de precisão, objetividade e credibilidade. Entretanto, durante a leitura do 

material de caráter interdisciplinar, percebemos que nem sempre isso acontece de fato, pois 

assim como ocorre no Jornalismo feito por humanos, os dados podem estar corrompidos ou 

haver algum problema com a fonte, entre outros problemas.  

 Os algoritmos têm o potencial de navegar pelo ambiente complexo da internet 

rapidamente e podem atualizar constantemente o conteúdo desde que existam dados 

estruturados. Eles executam todas as funções jornalísticas: apuração, produção (redação e 

composição do texto), disponibilização e circulação de notícias na web. Apesar da automação 

ser possível em todas as etapas do jornalismo, argumentamos, na dissertação, que a expressão 

Notícia Automatizada é mais pertinente do que outras, como Jornalismo Automatizado, para 

explicitar que apenas o produto (ou gênero) notícia pode ser feito por algoritmos até o 

momento. Os softwares podem gerar textos, vídeos, gráficos, mapas, além de trabalharem 

com os princípios essenciais da web, como: multimidialidade, convergência, interação e 

hipertexto. Entretanto, os algoritmos podem ter problemas com metáforas, palavras ambíguas 

e cometer deslizes em função de conteúdos culturais diversos quando produzem, por exemplo, 

notícias com versões para vários países.  

 Quanto aos jornalistas, a revisão bibliográfica demonstra que a automação pode gerar 

oportunidades, mas também ameaças. No primeiro caso, observamos que os algoritmos 

podem dar mais tempo para os jornalistas se dedicarem às tarefas onde são essenciais, como 

as notícias de última hora, reportagens investigativas que exigem habilidade analítica ou às 

matérias que demandam um texto melhor e mais bem elaborado.  Os jornalistas podem ainda 
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desempenhar algumas funções novas que devem ser criadas. Entretanto, outras podem ser 

eliminadas. Alguns pesquisadores indicam uma probabilidade de que as tarefas mais básicas e 

rotineiras, típicas de jornalistas em começo de carreira, têm uma chance maior de serem 

automatizadas. A introdução desta tecnologia nas redações também exige uma reestruturação 

das rotinas produtivas para que sejam bem delimitadas as tarefas de humanos e não humanos, 

levando-se em conta os limites e os potenciais de cada um. As observações realizadas, ao 

longo do trabalho, sinalizam a necessidade dos profissionais reforçarem qualidades que os 

diferenciam da máquina, como capacidades criativas e habilidades sociais, o que deve 

demandar algumas reestruturações no ensino.  Cada vez mais deve ser valorizado o jornalista 

que navega bem pelo mundo da programação ou que, pelo menos, entenda a lógica 

computacional.   

 As pesquisas europeias consultadas revelam que os consumidores de notícias não têm 

resistência ao uso de algoritmos na produção de matérias. Como na Coreia do Sul, uma 

pesquisa feita com executivos de empresas de mídia indica que a boa percepção por parte dos 

consumidores é um fator determinante para a adoção da tecnologia, os resultados demonstram 

uma forte tendência para o aumento do número de redações com notícias automatizadas.  

Em função dos limites de uma dissertação e por esta tratar de um tema recente, ainda 

com certa carência de informações, existe uma série de questões que novos trabalhos poderão 

abordar.  Uma delas diz respeito à relação entre automação de textos e dispositivos móveis e 

como os textos feitos por softwares podem abastecer a demanda dos usuários destes 

dispositivos. 

Citamos na introdução da dissertação que o Brasil, por enquanto, ainda não tem textos 

redigidos por computador nas empresas de mídia. No entanto, se acompanharmos outras 

tecnologias que foram desenvolvidas e incorporadas primeiro nos continentes norte-

americano e europeu antes de chegarem aqui, podemos imaginar que existe uma chance real 

da automatização de notícias se tornar uma prática no Brasil. Esperamos ter contribuído de 

alguma forma para elucidar o que está por vir e, assim, nos prepararmos melhor. 
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APÊNDICE A - Valores-notícia 

Galtung e Ruge 

(1965) 

Ericson, 

Baranek e Chan 

(1987) 

Traquina (2013) 

Clareza ou falta 

de ambiguidade 

Simplificação 

(clareza, também 

ligada à 

proximidade 

cultural de um 

acontecimento) 

Seleção 

(critérios 

substantivos) 

Morte; notoriedade; proximidade em termos 

geográficos e culturais; relevância; novidade; 

fator tempo; notabilidade; inesperado; 

conflito ou controvérsia; infração; escândalo 

Amplitude do 

evento 

Dramatização Seleção 

(critérios 

contextuais) 

Disponibilidade; equilíbrio; visualidade (se 

há fotos ou vídeo); concorrência; o dia 

noticioso 

Significância Personalização 

(acontecimentos 

retratados em 

termos de 

personalidades-

chave 

envolvidas) 

Construção Simplificação; amplificação; relevância; 

personalização (valoriza pessoas envolvidas 

no acontecimento, acentua o fator pessoa); 

dramatização 

Continuidade (da 

notícia do que já 

ganhou 

noticiabilidade) 

Continuidade   

Consonância 

(facilidade de 

inserir o novo 

numa velha ideia 

que corresponda 

ao que se espera 

que aconteça) 

Consonância   

Inesperado Inesperado  

(jornalismo com 

função de 
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policiamento) 

Frequência 

(duração do 

acontecimento) 

Infração   

Composição 

(equilíbrio nos 

assuntos 

abordados) 

   

Referências às 

nações de elite 

   

Referências às 

pessoas de elite  

(personalização) 

   

Personalização 

(referência às 

pessoas 

envolvidas) 

   

Negatividade    

Fonte:  Elaborado pela autora com base em Traquina (2013)  
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APÊNDICE B -  Cartografia do jornalismo automatizado 

 

Empresa que 

desenvolveu o 

software 

País Lançamento 

e nome do 

software  

Línguas dos 

textos gerados 

Tópicos de 

cobertura 

Empresas de 

jornalismo  

Aexea Alemanha 2009   

AX Semantics 

. Inglês 

. Alemão  

. Francês 

. Espanhol 

. Holandês  

. Dinamarquês  

. Sueco 

. Norueguês  

. Italiano  

. Indonésio  

. Português  

. Finanças 

. Esporte 

. Entretenimento 

. Previsão do  

tempo 

. SID (Sports 

Information 

Dienst) 

. Frankfurter 

Allgemeine 

. Die Welt 

. Die Zeit 

. Horizont 

. Deutsche 

Welle 

 

Narrative 

Science 

EUA 2010  

Quill 

 

. Inglês . Finanças 

. Esporte 

. Forbes 

. Big Ten 

Network 

. Game 

Changer 

. ProPublica 

. Builderonline 

. 5-10 contratos 

assinados com 

empresas de 

mídia nos EUA 

que ainda não 

foram 

divulgados. 

Automated 

Insights 

 

 

 

 

EUA 2011  

Wordsmith 

15 línguas até 

agora 

. Finanças 

. Esporte 

. Associated 

Press  

. Yahoo 
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Empresa que 

desenvolveu o 

software 

País Lançamento 

e nome do 

software  

Línguas dos 

textos gerados 

Tópicos de 

cobertura 

Empresas de 

jornalismo  

Wibbitz Israel 2011 Informação não 

divulgada no 

site 

Qualquer tópico . USA Today 

Sports 

. CBS 

Interactive 

. Le Figaro 

. Aol 

. Time Inc 

. TMZ 

Los Angeles 

Times 

(desenvolvido 

por equipe 

interna) 

EUA 2012 

. Quakebot 

. Software que 

faz o The 

Homicide 

Report 

 

. Inglês Previsão do 

tempo 

Crime 

. Los Angeles 

Times 

Syllabs França 2012 

Data2content 

. Inglês 

. Francês  

. Espanhol 

. Política . Le Monde 

Arria Reino Unido 2012 

Arria NLG 

Engine 

. Inglês 

 

. Previsão do 

tempo 

. MeteoGroup 

Labsense França 2013 

Scribt 

. Francês,  

. Inglês 

.  Alemão 

. Economia . Começando 

negociações 

2txt NLG Alemanha 2013  

 2txt 

. Alemão . Finanças 

. Esporte 

. Começando 

negociações 

Retresco 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Alemanha 2013   

Rtr text engine 

. Alemão . Esporte . Neue 

Osnabrücker 

Zeitung 

. Weser Kurier 

. Radio 

Hamburg 

FussiFreunde 

. Rheinfussball 

. Gökick.info 

. Fubanews.org 
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Empresa que 

desenvolveu o 

software 

País Lançamento 

e nome do 

software  

Línguas dos 

textos gerados 

Tópicos de 

cobertura 

Empresas de 

jornalismo  

Tex-On Alemanha 2014 . Alemão . Finanças . Berliner 

Morgenpost 

. Finanzen 

100.de 

Textomatic Alemanha 2015 

Textomatic 

. Alemão 

. Inglês 

. Espanhol  

. Holandês  

. Francês 

. Italiano 

. Finanças 

. Esporte 

. Viagem 

. Previsão do 

tempo 

. 2 clientes de 

mídia do 

Handelsblatt 

. 1 jornal 

regional 

Ritzau 

(desenvolvido 

por equipe 

interna) 

Dinamarca 2015 

Auto Flash 

. Dinamarquês . Finanças . Ritzau 

Mittmedia Suécia Dado não 

disponível 

. Sueco . Esporte 

. Clima 

. Mittmedia 

(grupo com 16 

jornais) 

Tencent China 2015 

Dreamwriter 

. Chinês . Finanças . Informação 

não divulgada 

Xinhua 

(desenvolvido 

por equipe 

interna) 

China Dez. 2015 

Kuaibi Xiaoxi 

. Chinês 

. Inglês 

. Finanças 

. Esporte 

. Xinhua 

Yandex Rússia 2015 . Russo . Previsão de 

tempo 

. Notícias sobre 

tráfego 

. Finanças 

. Interfax  

Washington 

Post 

(desenvolvido 

por equipe 

interna) 

EUA 2016 

Heliograf 

. Inglês . Esporte . Washington 

Post 

 

Bloomberg 

 

 

 

EUA 2016 I. nglês . Finanças . Bloomberg 
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Empresa que 

desenvolveu o 

software 

País Lançamento 

e nome do 

software  

Línguas dos 

textos gerados 

Tópicos de 

cobertura 

Empresas de 

jornalismo  

Reuters 

(desenvolvido 

por equipe 

interna) 

Inglaterra 2016 . Inglês Não identificado . Reuters 

Informação não 

confirmada 

Noruega 2016 . Norueguês . Esporte . NTB 

(Norwegian 

News Agency) 

Informação não 

confirmada 

Coreia do 

Sul 

2016 . Coreano . Finanças 

. Mercado de 

ações 

. The Financial 

News 

Informação não 

confirmada 

Coreia do 

Sul 

2016 . Coreano . Mercado de 

ações 

. Câmbio 

. Clima 

. The Asia 

Economy Daily 

Informação não 

confirmada 

Coreia do 

Sul 

2016 . Inglês . Informação 

financeira sobre 

companhias 

. Herald 

Business 

Informação não 

confirmada 

Coreia do 

Sul 

 2016 . Coreano Mercado de 

ações 

. Etoday 

Fonte: Elaborado pela autora 192 

 

 

 Muitas empresas começaram a desenvolver o software muito antes de lançarem a versão 

beta e, por isso, pode ocorrer uma aparente divergência de datas. 

   A data de lançamento do software de automatização não tem, necessariamente, 

correspondência com o ano que ele começou a ser usado nas empresas de jornalismo citadas. 

 

 

 

 

                                                 
192 O quadro foi elaborado pela autora com base nos trabalhos de DÖRR (2015), em informações divulgadas 

pelas empresas de tecnologia e/ou de jornalismo, por sites de notícias e através de trocas de e-mails com 

pesquisadores de outros países. 
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ANEXO 1 – Como um algoritmo cria uma história 

 

Fonte: Lecompte (2015)193 

                                                 
193 Disponível em: <http://niemanreports.org/articles/automation-in-the-newsroom/>. Acesso: 16 fev. 2017. 
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Fonte: Lecompte (2015)194 

                                                 
194 Disponível em: <http://niemanreports.org/articles/automation-in-the-newsroom/>. Acesso: 16 fev. 2017. 
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Fonte: Lecompte (2015)195 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
195 Disponível em: <http://niemanreports.org/articles/automation-in-the-newsroom/>. Acesso: 16 fev. 2017. 
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ANEXO 2 – Como ensinar o algoritmo a escrever: um exemplo da AP  

 

 
 

Fonte: Lecompte (2015)196 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
196 Disponível em: <http://niemanreports.org/articles/automation-in-the-newsroom/>. Acesso: 16 fev. 2017. 


